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ESTADOS UNIDO
1F

SEÇÃO (II
ANO XXIII - N.° 230
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEXTA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO DE 43601

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Diretor Geral
DESPACHO EM PEDIDO DE RE-

CONSIDER•AÇA0

RIO, 29 DE NOVEMBRO DE 1965

O Senhor Diretor Geral, acolheu o
pedido de reconsideração apresentado
no processo abaixo mencionado, a
tini de reformar a decisão anterior.

Termo: 385.866 - marca:. Brinbre-
ta - requerente: Brinquedos Bandei-
rante Sociedade Anônima.

Reconsideração - Innocenti Socie-
UI Generale per L'Industria Metalir-
gica e Meccaniea.

O Senhor Diretor Geral, negou
acolhimento aos pedidos de reconsi-
deração apresentados nos processos
abaixo mencionados, a fim de manter
as decisões anteriores.

Têrnio: 245.707 - marca: Respalux
- requerente: Distribuidora de Arti-
gos Elétricos Domésticos Citylux So-
ciedade Anônima - reconsideração:
Distribuidora de Artigos Elétrico; Do-
mésticos citylux S. A.

Termo: 369.343 - marca: 1.111
(mil cento e onze) - requerente:
Bozzano Sociedade Anônima Comer-
cial, Industrial e Importadora. -
Reconsideração: Eau de Cologne &
Perfumarie Fabrik - Olockengasse

n° 4.711 - Gegenuber der Pferde-
posto von Perd Millhens.

Têrmo: 388.291 - marca: Metalux
M. - requerente: Indústria Metalux
Limitada.- Reconsideração: Indústrias
Leyalux S. A.

Tèrnio: 391.037 - marca: Dibogan
• - requerente: Uni Química do Brasil
Sociedade Anônima. - Reconsidera-
ção: Farbwerke Hoechst Aktiengsells-
ehaft Vorm. Meister Lucius & Brti-

é ema: 400.424 marca: Brinylon
- requerente: British Nylon Spin-
ners Limited.

Térnio: 416.663 - sinal de •propa-
ganda - Chnbra requerente: Cimbra
Companhia Industrial Minas PrasiL
- Reconsideração 'Indústrias Coim-
bra de . Ferragens S. A.

.Térmo: 416.672 - sinal de propa-
ganda: Cimbre - requerente: Cim-
bre. Companhia Industrial Minas
Brasil. Reconsideração: Indústrias
Coimbra de Ferragens 8. A.

Têrtno: 416.676 - sinal de propa-
ganda: Cimbre - requerente: Cim-
bre Companhia Industrial Minas Bra
sil. Reconsideracão • -indústrias Coim-
bra de Ferragens 8. A.

Termo: 416.681 - sinal de propa-
ganda: Cimbre, - requerente: Cirn-
bra Companhia Industrial Minas
Brasil. Reconsideração: Indústrias
Coimbra de Ferragens S. A.

Virmo: 425.612 - marca: Setlr-
mãos - requerente: Zamprogna So-
ciedade Anônima Importação, Comér-
cio e Indústria. Reconsideração:
Agostinho Setti Sociedade Anônima,
Comércio, Exportação, Import.

Termo: 426.513 - marca C . E. I .
- requerente: C . E. L . - Constru-
ções Elétricas Limitada. Reconside-
ração: Dole Refrigerating Produto
Company.

-Os interessados poderão obter vis-
ta dos processos respectivos no Setor
de Vista e informações.

EXIGÊNCIA

Ti: 159.794 - Gráfica Editei-
ra Limitada. - Cumpra a exigên-
cia.

DIVERSOS -

organização Irmãos Campos Sccie-
dade Anônima - no pedido de no-
meação para seu preposto o sr. To-
shio Mukai - e cancelamento de
sua proposta srta. Maria Aparecida
Freire de Oliveira. - Proceda-se de
acôrdo com os pareceres da Seção
Legal e da Divisão Jurídica, desde
que transcorra o prazo de pedido de
reconsideração de despacho sem ene
alguém, com legitimo interêsse, venha
reclamar algo.

D i vis àt. de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR

RIO, 29 DE NOVEMBRO DE 1965

Notificação:.	 •

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
n. 4.048 de 29 de dezembro de 1961,
e mais DEZ dias para eventuais jun-
tadas de recursos, e se do mesmo
não se tiver valido nenhum Interessa-
do, ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados a comparecer a
êste Departamento a fim de efetua-
rem o pagamento da primeira anui-
dade, dentro do prazo de sessenta
dias, na forma do artigo 33 do Códi-
go da Propriedade Industrial, para
que sejam expedidas as respectivas
cartas patentes.

PRIVILÉGIO DE INVENÇAO DEZ"-
RIDOS

Tèrmos:

N9 113.416 - Artigo moldado de
polpa e processo para sua moldagem
- requerente: Diamond (3ardner
Corporation.

N9 114.589 - Aperfeiçoamentos re-
lativos a fiação - requerente: Mon-
tecatini, Società Generale per LIn-
dustria Moneraria e Chimica.

N9 115.788 - Processo para prepa-
rar uma 3 - substituída azetidina -
requerente: Pepetit S.P.A.

N9 115.884 - Processo para a pro-
dução de - 5 - arnino - medi -
2 - furfuril-amina - requerente:
Meck & Co. Inc.	 •

N.9 116.755 - Puxem° para extra-
ção de hidrocarbonetos - Aromáticos
a partir de tia mistura liquida de hl-
drocarbonetos - Requerente: Shell In-
ternationale Research Maatschappi) N.
V.

N.° 118.067 - Neivo tipo de farol
de neblina - Requerente - juel Vian-
na.

N.° 123.000 - Máquina empacota-
deira - Requerente: William Frederick
Stremke, Williazns Frederick Stremke
Jr. Rociais Ray Pasderski.

N.° 123.273 - Aperfeiçoamento e
fabricação de falas de vidro tempera-
do, conportando unia barreira a frag-
mentação - Requerente: Compagnie de
Saint-Cobaio.

N.° 124.829 - Elementos de cons.-
trução eletrônico, processo e disposição
para fabricá-lo - requerente - United
Aircraft Corporation.

N.9 125.297 - Usa transformador de
energia ternioeletrica - requerente: Ze-
nith Rádio Corporation.

N.° 125.469 - Ferramenta para ex-
trair pino cônico - requerente: AMP
IncorporatIon.

N. 128608 - Uni novo processo -p-
ra impedir a passagem de certos tipos
de bõlhas gasosas ao vidro em estira-
gent - Requerente: James Anderson.

N. 130.079 - Fabricação de mtlle:
no - requerente: E. I. Du Pont de
Nemours And Company.

N. 132.517 - Composições lublifi-
cantes melhoradas - requerente: Essa'
Reaearch And Engineering Cotnpany.

MODÈL0 DE UTILIDADE
DEFERIDO

No9 131.075 - Base para latas de
cêra e panadas de vários tamanhos -•
requerente: Paschoa1 Greco.

EXIGÊNCIAS

Termos com exigitncias et cumprir;

N. 57.337 - Mas Ce,ster.
N. 110.370 - Siemens	 Halske

Aktiengsellschaft
N.9 111.129
	

Westinghouse Elec..
Inci Corporation.

N.9
N.°

N.°
N.
N.°
N.0

pany.
N.°

tent .

N. 135,575 - Marukyu Indústria de
Máquinas Agrícolas Ltda.

N.° 122,230 - SWP - Spezialfabrik
Fur Autozubehor Gustav Rau, G. M.
B. H.

N.° 135.271 - Jacques Trarióero.
N.° 119.619 - Pittsburgh Plate (Masa

Company.
N.° 68.751• - Miguel Abujamara,
N.° 126.761 - Guilherme Bueno e

Geral Stradioto.

N. 129.752 - Societe Rhodiaceta.
N.° 151.954 - Rlitone-Poulenc S.A.
,N.9 . 107.136 - Walzwerk Nevigs,

Willy H. Schlieker F1 Co.
N° 107.819 Arbed Aciéries Reto

nies de Burbach/Eich Dudelange Sacie.
te Anonyme.

N. 108.193 - Union Carbide 03f.
poration.

N.° 108.559 - Hans Joacblin, Podo,
Metallwerkr.

N. 109°340 - Ler Wilson.
N.° 109.498 - National Lead Com-

pany.
N. 109.971 Arbed Aderes Reunies

ria Burbadi-Eich-Dudelange S o cl e le
Anonytna.

N.9 109.971 - Arbed Aderes Reu.
nies de Burbach

N.° 123.108 - Federal Mogul Bo.
wer Bearings, Inc.

N. 128.499 - Pechiney Compagnte
de Prodults Chtimiques et Electro Me-
alurg (que*.

N.° 133.621 - Henmet Ludwig.
N. 160.308 - Clitemicals Incorpora,

N.° 160.310 - Amélio Bruno e 13er.
tolti esn.

113.657 - Hans Lorenz.
125.218 -- Nicolas Goldberger.
127.159 - Isidoro Grecory..
129.220 - Anatole Kagan.
132.084 - Oswaldo Colombo.
133.753 - General Electric S.A.
134.749 - Buny Tuding Com.

135.269 - Ab: Transport
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Gases as arsaattadssa Sa a~lierlia ds Daparasesssa•
Ilasaassrda Peaprfealasia indsaartak da ciam* timo

da Inalaatroo • Camarada

iffrassa aia Olicksde do Deprimente, da. Impendei Macladà

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

ASSINATURAS

- As Repartiçães Páblicas
deverão remeter u'ekpediento
destinado d'publicação nos
jornais, didriantente,. ati às
15 hora*.

- As reclamaçães pèrti.nerir
bes à matéria, retribidá, nos
casos de erroe'óis orniSáãeS,
deverão ser formuladas po
escrito, à Seção, de Redação
das 13 da 16 horas, no máxi.
MO até 72 horas após a salaa
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão s
'dactilografados _e autenti
dos, ressalvadas& por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para e
erierior, que serão sempre
anuais, as. assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por sei', meses ou um
ano.

- As assirzaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso pavio.

Para facilitas aos assinan-
tes, a verificação do prazo de
valida:ele de suar assinaturas,:
na parte superiPr do enderêço

•~mera i PARTICIMARES

Capital, Interior:
Semestre .	 . Cr$ 6 000

Ano . • .	 . Cr 12.000,
Exterior:

vão impressos o ndmero do
talão de registro, o mês e o
ano, em que, findard.

A fira de evitar solução de
continuidade no recebimento

FuNcrombros
CaPital e Interior!

Semestre . 	 Cr$ 4.500
Ano 	  . Cr$ 9.000

Exterior:,

:	 1..	 1	 • ,

-• AS Repartições P4M17eft
cingir-se-ão , dá• . assinatura
anuais renovadas até 28 de
fevereira de cada ano e 'as

ent o qualquer época,
pelos órgãos' competentes.

- A fim de, possibilitar a
remessa de, valores acompa-
nhados de esetarecimentos
quanta a sua* aplicação, sou.
citamos, usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro da Deporta,
mento de Imprensa Nacional,

- Os suplementos às edi-
çà er dor Órgãos oficiais só se
forn,ecerilo aos assinantes que
as sotteitarent no ato da ai.
imatura.

- O funciantlrio público
jederal, para. fazer jus ao des-
conto indicada, deverá provar
esta condição no ato da as.
sinatura.

- O. custo de cada. ereta.
piar atrasado dos órgãos oftm
ciaia serd, na, venda avulsa,
acrescida de C4 5, se do mes-
ma, anos, e, de C4 10 , por ano
decorrido.

Ano .• . • . . Cr$ 13 MD Ano 	  C4 10.000

11

. dos • jornais, devem et as.
&Lurdes providenciar a res.
pectivai renovação com ante-
cedência mínima- da trinta

' (30) dia&

N. 155.526 - Solco Basel.A. G.
priv. invenção - Arquivem-se os.

processos.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE IN-
TERFERENCIA

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo art'go 14 da Lei
4.048 de 29-12-1961 e mais dez dias
para eventuais juntadas de recames e
se da mesmo• não se tiver valida ne-
nhum interessado serão logo expedidos
os certificados abaixo:

Dia, 29 de novembro de-1965

MARCAS, DEFERIDAS

TrU17/05:

N. 315..452	 Oscar - Classe 8,
- Comercial Representações, Decar Li-
mitada - Com exclusão de rádios e
aparelhos de televisão.

N. 322.71.0	 Deko - Classe &
- Veb Fotochemische Werke Ber-
lin.	 •

N. 329.899,	 Miele - Classe 40
- Móveis Miele S.A.

N. 385.136 - Seda-Byk	 Classe
3 - Byk-Gulden Lomberg, Chemische
Fabrik G.M.B.H. - Sem direito ao
uso exclusivo de seda.

N. 422.807 - Condor - Classe 1
!- Condoroil' Tintas S.A., -- Cem,exciusao de tintas em massa para. pen-
sar.

N. 425.530 - Amplovermil - CTas-
se 3 - Instituto Química Campinas
S.A.

N. 434.485 - 'Transpax - Clara
1 - Sociedade Industrial - de Tintas
tTranspax, Ltda.

N. 438.271 - Dnbrasmen - D -
Classe 25 - Dabrasmen Engenharia
Comércio Ltda.,	 •

N. -60.500
ro, S.

N. 160.513 -
çalves.

N.? 160.514
ina Filhto.

N.° 160.515 -
ma Filho:

N.° 160.516
naltlo.

N. 160..517
• Filhto.

N.° 160.518; -
mirada.

N. 160.519
reZ

rt`I 160/.520
ves.

N.? 160.521
tos.

N.°' 160.524 -
N. , 160.532

Company'.
N.° 160.564

Anonyme.
N. 161.204

Kcillrausch.
N.° 1611.218 -

tion
N. 161.225. -

deiras Fluilift Lt
N.° 161.234

DanY•
N7 161.242 - Comercial e Indus-

trial de Fornos Werco Ltda.'
N. 161.295 - Bendir Estinghtouse

Automotive Air Brake Company.
N9 161.130 - Inventio Aktiengsells-

chtaft.
N.° 161.195 - Mascbinenfabrik

eliaeI Kampf K.G.
•N.° 160.903 - George W. Ziegner

e Samuel: L. Hrapa.
N.° 160.908- - Roberto Della , Be.

-	 dia.	 ,	 •
• .N.9 F60.909, - Rodolphe Sircilli•

N. 160,-930 - AZ! Galli° Antunes de
Almeida.

N.° 160.377'- 160.378 - Ford Mo-
otr Companb.

DIVERSOS

Térince

N. 119.367 - Miles Laboratories,
priv. • de invenção - Torno

sem efeito o despacho de arquivamento
publicado no Diário Oficial de 3 do
corrente més -(Seção III), para subme-
ter o processa , a nóvo exame na TS-5.

N. 155.913 - The Mead Corpora-
tion, - priv. 4e, invenção - Tomn
sena eleita desp:icho de arquivamento.
publicada ene 1.5 de março do corrente»
ano, para sitbmeter o processo a exame
técnico na ST-3.

AR,QUIVAMENTO• DE PROCESSOS

Furam mandados arquivar os seguin-
tes processos -abaixo:

N. 97.128 - Irmãos Mattedi: prisr.
de invenção.

N. 132.036 - Sina Viscosa Società
Nazionale brivilégio de
hivenção,,

Applicazioni- Viscosa S.P. A. -
priv. de invenção.

N. 133.457 - Stouffer Chemical
Con3PaIY:. priv. invenção.

N. 154.366 - Mariano Polewacz:.
priv. de invenção.. .

N. 154.763 - Bravox S.A. Indús-
tria e Comércio Eletrônico: priv, inven-
ção.

N. 151.764 - Slumji: Nishiamrai
priv, invenção.	 -

N. 154.811 - Francisco Olegarib,
Pereira job: priv. invenção.

N. 154.940	 Caterpillar Tractoi
èa.: prptr. invençãow

N. 438.969 --- Ch;icret - Classe
- sOxicret› - Companhia Brasi-

leira. de Concretos; de Alta Resistência.
' N. 43&.970 ICrespinha Classe.
+I - Produtos Alia/ene-cios Linguanotto

• N. 439.057' - Hummel - Classe
4.1 - Karl' Heinrich Gsosse Siestrup.
' N., 442.698 - Raquette 	 Classe •
.48 - Valery Perfumes do Brasil. S.A.

	

N. 45t.080	 Maracanã. - Classe
43 - Produtos Maracanã ttda.

N. 453.541 - Terem - Classe 5
,-- Indústria e Comércio de Recupera-
ção' Eletrolitica, de Met'ais lerem Ljmi-
-tada.

	

N. 453,849	 Nitractin - Classe

3 - Imperialt Chemical Industries Li-
mited.

N.. 454.069- - Majeptil - Classe 3
- Sociéte Dar Usines. Chimiques.Rher-
ne-Poulenc,

N. 454.205 - Inplex - Classe 21
- tnplen Indústria e C.otnercie e Re-
présentações.. Ltdb.

N., 455,881 - Mesa - Classe 46
Inchistsia e Comércio de Produtos

Químicos juazeiro Ltda. - Com ex-
clusão de te outros preparados para
`lavar»,
' N. 455-.890 - Hidrel - Classe 8

-1-lidrel Engenharia, Comérjo e In-
'dústria.

N. 456,208 - Bolacha imi - Cl.
4.1 - Gessy M. Lopes - Sem exclu-
sjvák.d'e da palavra bolach.

N. 456.660 - Veia Fad'. - Classe
46 -	 Lang	 Indústria
e Conxercia.

N. 456.883 - Serneat.... - Classe
41' - Cerealista Ema Ltda.

N. 458.960 - Palace - Classe 36
- Aniz, Attonio

N. 459.033 - Trai ---, Classe. 31
TFo1 S.A., Indês.tria. e. Comerce,

com exchisão, de pestanas_

- Secadores Papmpele

Carlos Augusto Gon.

- Eduardo José de Lie

Eduardo José de

- Heitor Flores; Reb.

Eduardo José, de ti"

Blanco Riverm

- Russel Antonio, Per

- Jose Machado,

- Gregorio, dos Sane

ALD -
- Stauffer Criefinical

- Contubinb Societe

- Reinalda Augusto

F M C - Corp. ora-

161.226 ,- Empilha-
do.

- Armour And Com-
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MARCAS. INDEFERIDAS

N. 456.219
Classe 8 -
Componentes E

Arbame-Mallory
Arbame-Mallory S. A.
lacônicos.

N. 456.392
Classe 32 •

meida

- A Palavra Secreta
- Philastolpho de AI-

st miprifir

N.	 Sanéaeugen111
S.A. • ;'•

N. 461.360	 Luiz do Naicimento.1,	 1

DIVERSOS

EXIGÊNCIAS
-„sr/	 '

Tér•nmos aval. exigéacias.,a •	 .

Sexta-feira 3

N.. 335.358 - Fazenda Santo Anto-
nio - Classe 33 - 41 - Adalberto
Carvalho de Araujo - Art. 117 nú-
mero 1.

N. 456.491 --Clinica Guanabara
Classe 33 - Newton Correa Bittencourt
- Art. 117 a° 4.

N. 458.825 - 'Edil:cie Lourdes -
Case 33 - Cotrim Falcão I+ Cia, Li-
mitada - Art. 117 n° 4.

N. 458:887 - Vale da Boa" Espe
rança - Classe 33 - F.lyzeu de Al-
meida - Art. 117 n° 1.

N. 458.988	 Jardim 21 de Abril
- Classe 33 - Dr. Darcy Gonçalves
- Art. 117 n° 1.

-
N. 459.080 - Albjn - Classes 16

e 33 - Albino Mendes ei 'tia, Ltda.
- Art. 117 n° 1.

N. 456.603 - Diamond - Ice -
Classe 13 - Diamond . - Ite Interna
tional, Inc.

N. 456.672 - Caril - Classe 3
- Lab. Farmacêuticos S.A.

N. 456.882 - Furão - Classe 41
- Cerealista Ema Ltda.

N. 458.885 - Purificador Raiam
pago - Classe 1 - José BorlifãcIo
Schilling.

N. -157.072 - Barkitex 	 'Classe
36 - Barki Roupas S,A..

N. 457.756 - Pracatu	 Clame 42
- José Marques Leite,

N. 458.027 - Marques - Classe
41 - MaNuÇa da Silva.

r
N. 458:426 .--- Bela Vista - Classe

36 - Casa de Calçados Bela Vista Li-
mitada.'

N. 458.910 - Marajó - Classe 41
- Marajó Representações de Cereais
Ltda,

N. 458.915 - Nedcof-Comercial de
Café Limitada Nedcof' - Cias. 41.

N. 458.930 - Lar - Classe 36 -
Calçados Lar Ltda.

N. 459.138 Tevetenspo - Classe
32 - Empresa Gráfica aD Cruzeiros»
SÃ.

N. 459.364 - Coringa„- Classe 7
- São Paulo Alpargatas S.A,

N. 459.386 - P I - Classe 21 -
Pateta° Comércio e Indústria de Ele-
tricidade Ltda.

N. 461.218 - Preto e Branco -
Classe 41 - Ernesto Nettgebauer S.A.
Indústiras Reunidas,

N .461.325 - jota GE (JG) -
Classe 8 - Juan Godunski.

N. 461.351 - Piloto - Classe 16
--- Construtora Piloto Ltda.

N. 461.359 - Jornal Rural - Cl.
32 - H. jacby.

N. 462.403 - Orgalabor - Classe
50 - Orgalabor - Org. Racional de
Administração de Pessoal.

N. 463.726 - Wob - Classe 5 -
Metalúrgica Wob Ltda'.

N. 463.757 - Gloria -- Suprema
- Classe 31 - Albano Botttin 8 Cia.
Ltda.

N. 322.311 - Chantale
Niéddy Bizerril Pradaria

N. 337.718 - Suplime
- José Carlos i Filho.

N. 340.054 - Placentubex - Clas-
se 48 - Merz Co C,hemische Fabrik.

N. 351.158 - Wel& Separator -
Classe 6 - Senico do Brasil S.Ã. In.
dústrla e Comércio de Máqujnas. -

n•nn••nn•

COLEÇÃO DAS LEIS.

1965

•

VOLUME V
ATOS DO PODER

"	 LEGISLATIVO
Leis de julho a' setembro

Divulgação -a* 952

Preço; Cr$ 2 200

•

VOLUME VI

ATOS. DO PODER,
EXECUTIVO..

Decretos de Julho a setembro

Divulgação . te 953

Preço: Cr$ 6 000

A VENDA s

Na Guanabara
Seção de Vendas: Av. Rodri-

gues Alves, 1
Agência 1 Ministério da Fazenda
Atende-se a pedido pelo Ser,

viço de Reembólso Postal
Em Brasília

Na sede do D l'N.

• ••k+.4

N. 369.555 - Astro - Classe 8 -
Indústria . de Materiais Elétricos Astro
Ltda.

N. 363,920 --- Aurora - Classe 43
Rapháel 411ustado'ri.	 i

-N. 365.466 - FR-A - Classe 8
- Armando Fracetti,

N. 384.860 - Tropical - Class* 42
- A. Ceballos Ltda.

N. 403,492 - Roda - Classe 42
- Bar e Café Lanches Roda Limi-
tada.

N. 411.708 - • Independência
classe 42 - Joaquim Presto.

N. 418.385 - Clareza - Classe 46
- Indústria Clareza Ltda.

N. 42L280- iCta - Classe 16 -
Magnesita S.A.

N. 422.620	 Kent - Classe 41
- Cornpnahia Swift do Brasil,
- N. 425.255 - Decorama - Cl. 8
- General Eletric S.A.

N. 426.289 - F A C - Classe 47
- Antonio Antunes de Carvalho.

N. 429.706 -• União - Classe 1
- Refinaria e Exploração de Petróleo
t'Uniãoa S.A.

N. 430.463	 Volor Vision - cl.
8 - Standard Eléctrica S.A.

.N. 431.241 -	 L. 'P. - Classe
11 - Agostinho Domingos Farto,

N. 434.743 - Vasoregis - Classe
3 - Produtos Farmacêuticos Simes do
Brasil S.A.

N. 435.400 - Mogi - Classe 16
Indústrias de Papel Simão S.A...

N. 436.7,89 - Sepia - Toner -
Classe 1 - Weraer `Lehmann.

N. 437.543 - 20 th Fox - Classe
8 - Discos R.G.E. Ltda.

N 439.962 - IPA - Classe 21 -
Indústria de Peças e Acessórios IPA
Ltda.

N. 441.862 - Gimba-Dog	 Clas-
se 41 - iviencIes, Ceravolo at Cia. Li-
mitada.	 -

N. 441.966 - . Aliança • - Classe
41 - M. Cardoso.

N. 443.101 - Belinda - Classe 36
- Comercial de Luvas Belinda Lima
tada.	 •.

N. 444.609 - Marden - Classe
21	 Mecânica Marden Ltda..

N. • 445.738 - Castor - Classe 1
- L. Castro (Org. Comercial e In-
dustrial Castàr). -

N. 445.846 - .Potalux - Classe 41
- Raul Gilberto Corte...

N. 447.672 - Presidente - Classe
11 - Indústrias Santos Azevedo Lima
tada..

N. 447.883 -- Vens - Classe 36
Mussi éJ, Jorge.

'N. 448.983	 'Post-Sou - Postais
Sonoros do Brasil.

N. 452.298 - Superpalhai -- Ven-
tilado - Linif‘cio Leslie S.A.

N. 452.402 - Wright - Classe 6
- Wright Power Saw And Tool Com-
pany.

N. 455.608 - Café Farol - Classe
-41 -- Renato Wolff éS Cia. Ltda.

N. 455.876 - L S D - Clasma 3
- Sandoz A.G. (Sandoz S.A.) (San-
doz Ltda.),	 -a	 .

TITULO 'DE ESTABELECIMENTO
INDEFERIDO

N. 396.382 - Avis - Classe 33
- Luiz Carlos Marinho de Andrade.

N. 451.125 - Lojas do Artigo do
Dia Classes 1 a 5, .8 a 15, 17 a 19,
21 a 31 34 a 46, 48 e '49, 33 - A
Sensação Modas S.A.

Tértnos aguardando anterioridades*
N. 390.622	 Construtora Cosmos

Ltda,

N. 442.2,36 - lbesa	 Indústriel
Brasileira de Embalagens S.A.

N. 446,976 - Matriz S.A. Indús4
iria e Comércio.

N. 453.462 - Comercial Incorpoa
radora Loyola S.A.

N4 453.120 - Eletrônica Eldoradel
Ltda.

N. 454.118 - Companhia Textill
Santa Basilissa •

N, 454.599 - Waldemiro Barbosta
da Silva.

• N. 454.603
da Silva.'

N. 455.297
sais Ltda.

N. 456.147
ulitada.

N. 458.000
Latas Ltda.

'N. 458.997
N. 462.197

lie.

Divisão • Jurídica

EXPEDIENTE EK) DIRETOR

Rio 29 de novembro der 1965
E.'XIGÊNCIA

Térum com exigência a cumprir:

N9 107.153 - Luiz 13raz de Sant°
Ana - Lado.

DIVERSOS

FluMble Oil éS Refining' Company -a
No sentido de transferência no regista
tro número 115:747 - Marca: Atlas
- Torno sem efeito o despacho ar /ó.
lhas para os fins constantes do despa.
cho de Seção de fransferancia e Lia
cença.

rRANFERANCIA DE NUME DI.&
IITULAR DE -MARCA

Foram- dic. sdadus averbar as sekitílIktei
fransferéncias da mencionada Marca
abaIxo:

1--Itunble ULI	 Rettni-4'CuMpany
l'ransferencia para seu nome da marcai
Atlas - Ni•Imeto 115.747 - A
se: 1 - De Atlas Supply Lontaany
para Esso Standard Ui Company .
2 - De Esso Standard Oul ComPanY
para o requerente.

•n••nn•n•-n

IOTICIÁRÍO

OPOSIÇÕES

Rheem Senotubo Metalúrgica
da - Oposição. ao termo n° 104.715
- Privilégio de invenção de Lattrenee
Jay Berkeley.

Incometal Sociedade Anônima Judias.
tria e Comércio e Charles Van de Usa
- Oposição ao térmo n° 128.101
Modal° de utilidade de Tibor Laviteza

-Á•a s	 •	 •	 •-•

	

ssi; 459.459	 Utuflatex Ltda.
12t,esç 36 -.. Malharia Unsflatesr Limi-

' Ieda	 CoreXclu.são 'de" meias,
	460.675	 Alvi -1. Classe n's : -

'Embalagens eAlvla Ltdai a- Reg. na
, alasse 26.	 z, I	 .1.

N. 461.315 - Yorozuya - Clas-
se 12 - Yoruzuyas - Comercil. Re-
presentações e Consignações.

NOME COMERCIAL DEFERIDO

N. 451.179 - Fazenda Conceição
do Rio Preto Agro-Pecuária Ltda. -
Fazenda Conceição do Rio Preto Agro
'Pecuárja Ltda. - Art. 109 número 3.

N. 454.859 - dinopred S.A -
Administração e Comércio» - Irnpred
S.A. - Administração e Comércio -
Art: 109 Et9 2.

N. -156.971 - Amaril Indústria de
Abrasivos Ltda. Amaril Indústria
de Abrasivos Ltda. - Art. 109 nú-
mero 3.

N. 457.199 - Coretron Eletrô-
nica Ltda. - Coretron Eletrônica Li-
mitada - Art. 109.n° 3.

N. 464.606.- Conviasa S.A. En5se-
abaria e Comércio - Convias S., A.

F.ngenharia e Comércio - Art. 109
J 2.

EXPRESSÃO DE PROPAGANDA

N. 447.007 - «Lençol Canariow O
Lençol Que Não Tem Avesso porque
Tem Ajour dos Dois Lados - Ar-
tigo 121.

• N. 468.125 - Servihouse - Clas-
se 6 - Servihouse Instalações e Assis-
tenda Técnica Ltda. - Art. 121.

TITULO DE ESTABELECIMENTO
_ DEFERIDO

Walderniro Barbos

- Probo-Soldas e Fre*

- Hotel Manchastes Lãd

- Indústria de MaIba4

- Pedro Goulart,
Sophie Dolega Datas
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P4XTENTES DE iNvENçgs.o.(..
•Pubdcação feita de aceedo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
e 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, coMeçará a correr o prazo para o deferimento da pedido, durante 30 , diaa.

esticam elementar; suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade- liedustrial aqueles que se eulga,rem prejudicados.
e

quantidade de um composto de zinco.
2.9 — Um. filamento de polímero

de acrilonitrilaa caracterizado por- es-
tar impregnado com 0,01 a, 0,4 por
cento de óxido da zinco baseado sobre
o peso do 'filamento. • o

— Uni cabo- de filamentos de
acôrdo com o ponto característico 2.

4.9 — Fibras cortadas de filamen-
tos de adiado com o ponto caracte-
rístico
• 5.9 — Tecido, pana ou tela têxtil
fabricados a. partir doe filamentos de

•acórdo com o• ponto característico 2.
6.9 — Tecido, pano ou tela têxtil

fabricados a partir de fio fiado de
fibras cortadas, de acôrdo com a pon-
ta característico 4.

7.9 — Um processo de tratar um
material filamentar de polímero de
•acrilonitrilá, caracterizado pelo fato
de se , impregnar dito material com
uma mistura de óxido de zinco e um
veiculo volátil paro impregnar dito
material com dita mistura, e de se
remover o veicula volátil mediante
secagem do material impregnado de
modo a deixar o material seco e im-
pregnado com. uma pequena quanti-
dade de. ZnO
- 8.9 -- Um processo de tratar fila-
mentos de polímero de acrilonitrila,
ceraeteeieado pelo fato de se imer-
gir ditos filamentos numa mistura
oe óuu de..zinco e um veiculo volá-
til para impregnar ditos filamentos
com dita mistura e, de se .remover o
veiculo volátil mediante secagem dos
filamentos impregnados de modo, a
deixar os filamentos secos e impreg-
nados com uma pequena quantidade
de ZO1Q,

9.9 — Um processo de tratar fila-
mentos de polímero de acrilonitrila,
caracterizado pelo fato de se mistu-
rar óxido de zinco com um veiculo
volátil', de se imergir ditos filamen-
tos na resultante mistura para im-
pregnar ditos filamentos com dita
mistura, e de se remover o veiculo
volátil mediante secagem dos' fila-
mentos, impregnados, com aplicação
de calor de modo a deixar os fila-
mentos secos e impregnados cora uma
pequena quantidade- de ZnO.

10.9 — O processo de safado com
o ponto característico 9, caracteriza-
do peto faia do -veiculo volátil ser
água .

119. — O, processo de acôrdo com
o ponto característico 9, caracteriza-
da pelo- fato de se incorporar óxido
de zinco num banho' de acabamento
de filamentos.

— O processo de acOrdo com
o ponto característico 10, caracteri-
zado pelo fato do óxido de zinco, no
banho, estar presente numa quanti-
dade de 0,02 a 0,8% 'baseado sobre
a peso do banha.

13.9 Um processo de pós-tratar
filamentos' de polímero de acriloni-
trila, fiados a úmido, caracterizado
pelo fato de consistir dos estágios de
continuamente passar ditos filamen-
tos através, de um banho de uma
mistura de óxido de zinco e um vei-
culo volátil para impregnar ditos fi-
lamentos com dita mistura e, depois
disto, removor o veicula volátil me-
diante secagem, pela primeira, vez,
dos filamentos, impregnados; com
aprioação de calor' de modo á deixar
os filamentos secos e impregnados
com uma pequena quantidade de óxi-
do de zinco.

• 14.9 — TJIn Processo de pôs-tratar
filamentos de polímero de acriloni-
trila, fiados a úmido, caracterizado
pelo fato de,. consistir dos estágios de
continuamente passar ditoa filamen-

TERIV/0 N9 127.070

De 3 de abra de 1961	 .

Requerente:. Franciszek Grzywinski,
polonês, industrial,. residente em Ni-
dutos" (Privilégio de invenção); .

•
Pontos. característicos

1.9 — Tambores. aperfeiçoados para
combustíveis, óleaS, sólidos e outros
produtos, caracterizados par consis-
tirem: ae de um corpo cilíndrico. de
tecido plástico, de preferência nyion,
revestido por- dentro e por fora com
terói, Estado do Rio de Joneiro.

'Tambores aperfeiçeados para cem-
bustiveis, óleos, sólidos • e' outros pro-
borracha sintética, por exemplo, "neo-
prene" ou "chemigum" resistente, a
ação dos combustíveis, óleos e demais
produtos' a transportar: . b) de qua-
tro arcos metálicos, de preferência.
uma liga de alumínio AL-Sa-Mg-Mu„
providos de :quatro perfurações equi-
distantes, de formato circular' -com
projeções "-laterais retangulares,. sen-
do que o arco superior apresenta um
encaixe interno roscado, ao passo que
o arco inferior apresenta um- re-
baixo em sua face . inferior; c) de
duas juntas vulcanizadas nas paredes.
externa e interna do corpo cilíndri-
co, na altura dos 'ditos arcos, juntas
estas feitas dà mesmo material do,
dito corpo e impermeabilizadas com
borracha. sintética; d) de une fundo
constituído por um. disco metálico,
por exemplo, urna - liga • de alumínio
da mesma composição acima, core
bordas viradas para baixo; e> de um
tampo superior desmontável, feito de
metal, por exemplo, liga de alumínio
da composição acima,: apresentatelo
uma beirada revirada para cima e
que é externamente roscada, e sendo.
esse tampo provido do, bôca de en-
chimento e do parafuso de pressão
de ar; conve. ncionais: e f) de quatro
suportes tubularea metálicos, por
exemplo, de alumínio, providos de. pi-
nos de fixação dos ditos arcos, su-
portes ês,ses que apresentamona extre-
midade superior' uma perfuração ros-
cada para um parafuso de seguran-
ça para a fixação do arco superior,
ao paso que a extremidade inferior
dos suportes tubulares termina em um
anel que se encaixa em um corres-
pohdente rebaixo previsto, em quatrp
lugares, da arco. inferior.

2.9 — Tambores aperfeiçoados para
combustíveis, óleos sólidos e outros
produtos,' construidos tal como des-
crito com. referência aos desenhos
anexos..

TERMO N.9 128.340

De 13 de abril de 1961

Requerente: Monsanto Company,
sociedade industrial e comercial nor-
te-americana.	 .

9Processo para o tratamento de
filamentos de polímero de acriloni-
trila, e produtos resultado do mes-
mo" (Privilégio de invenção).

Pontos característicos

1..9 — Um filamento de polímero
da acrilonitrila, caracterizado por es-
tar impregnado com urna pequena

tos através de um banho composto
de lirna, mistura de água e óxido de
zinca para. impregnar dito filamento
com dita mistura, estando o óxido
de zinco presente na dita miettaa,
numa, quantidade de 0.02 a 0,8% ba-
seado stbre o pêso da banho, e, de-
pois disto, seca; pela. primeira vez,
aos filamentos, iMpzegnadoe,, com
aplicaçâo cle calor de modo a deixar
os filamentos secos e impregnados
Com. timapequena quantidade de.óxie
do de zinco.

15.e' — Um processo de pós-tratar
filamentos de polímero de acriloni-
trila, fiados a úmida; caracterizado
pelo fato de consistir dos estágios; de
continuamente passar ditos filamen-
tos através de um. banho" de acaba-
mento composto de- uma mistura de
óxido de zinco. e uma emulsão aquo-
sa de um acabamento, têxtil, para im-
pregnar ditos filamentos com dita
mistura, estando o óxido de zinco. pre-
sente na dita mistura numa quanti-
dade de 0,02 a 0,a%,. por pêso, basea-
da sôbre o pêso do banho, e,, em. se-
guido, continuamente secar, piela pri-
meira vez, os filamentos, impregna-
dos, com, aplicação de calor, de modo
a deixar os filamentos 'secos e, im-
pregnados com urna pequena quanti-
dade de óxido de zinco,

— Um processo' de pós-tratar
filamentos de polimero, de, acriloni-
trila _ fiados a Úmido, caracterizado,
pelo, fato de consistir dos estágios de,
continuamente; passar ditos filamen-
tos, através de um, banho aquoso con-
tenda 0,02' 'a 8 por cento de óxido de
zinco para impregnar ditos filamen-
tos ctan óxido. de . zinco, a. seguir pas-
sar dito . filamento através de um,
banho de acabamento composto de
uma mistura de óxido de zinco e
uma emulsão aquosa de um acaba-
mento têxtil para impregnar dites
filamentos com dita mistura, estando
o' óxido de zinco presente. na dita
mistura numa quantidade de 0,1 a
0,8 por cento baseado sõbre o pêao
do banho de acabamento, - e, em se-
guida,' secar, pela primeira - vez, os
filamentos impregnados, com aplica-
ção de calor de modo a deixar o fi-
lamento sêco e impregnado com uma
pequena quantidade de óxido de
zinco.'

17.9 — Cada e' qualquer nese° .ca-
racterístico e/ou nova combinação de
característicos como apresentado aqui.

Finalmente, d. depositante reivindi-
ca, de acôrda com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 22 de
abril de 1960, sob, o n.9 24.086.

TERMO N9 128.3,75

De 14 de abril de 1.961
-	 -

Requerente: Farhenfabriken Bayer
Aktiengeselischaft, sociedade. alemã,
Industrial.

Processo de fabricação, de ésteres
eólicos do ácido fosfórico, fosfônico
QU fosfinico (Privilégio de invenção),.

Pontos Çaracteristieos

Processo para a fabroicação de és-
teres tiólicoe do ácido fosfórico, fos-
fônico ou fosfinico, caracterizado pela
fato de se fazer reagir sais de mono-

ésteres de ácido tiol. sufônico•sabre
'sais fcrsfitoe de diealquila, tiol-foslitoa
co diaalquila, fosfonitos de alquila,
tiolefosfonitos de -alquila, fosfinitos,

,respectivaniente• tiol-fosfinitos.
Finalmente,, a depositante reivindica

de acôrda•cora a Convenção Interna-
cional e de conformidade com. Q. ar-
tigo, 21. do Código da Propriedade. In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 16
de abril de 1960e sob o n9 Ice 31.028
IVO-12 co

MORMO . N9 129322.

De 3t de mala do 1961.

Requerente: Wilhelm Mulher, ale-
mão, cingi:pacho.

Aparelho de registro e de reprodu-
ção de som magnético, ligado a uma
rêde telefenica pública (Privilégio de •
Invenção)'.

Pontos Característicos

I., Aparelho de registra e de repro-, •
dução de som maghético, ligado a urna
rede. telefônica pública, que, era es-
tada de 'regime para registro de cerre •
versação„ comunica, ao receber uma
chamada telefônica, ao assinante so-
licitante um texto ditado de livre es-
colha, em seguida, registra,, durante
um período preestabelecido, uma co-
municação. falada pelo solicitante, e
informa, depois- de decorrido êste pra-
zo, ao solicitante que o aparelho se
aeha desligado, estando poxém, pronto
para receber urna nova chamada,, sen-d
do, ainda, que o aparelho apresenta
um órgão de dição com as respectivas
cápsula% microfônicas de conversação,
caracterizado• pelo fato de se achar
previsto um motor únicce que movi-
menta, por meio de dois eletroimãs •
acoplamento e de. dois mecanismos de
acoplarnerda pelos mesmos acionados,
o órgão de registro ou de dição, res-
pectivamente, a ser acionado no mo-
mento e construido em forma da ci- •
lindar; sendo que cada mecanismo de
acoplamento apresenta uma roda In-
termediária que, ao ser excitado o
respectivo. eletroimã deacoplamento,
entra era amtáto, pelo atrito, com turt
eixo acionado pelo motor e com uma
roda de fricção, firmemente ligada
com o. respectivo cilindro.

2. Aparelho, de acôrdo com, o ponto
1, caracterizado pelo fato da que, só-

bre o eixo, movimentado pela motor,
repousa um volante.

3. Aparelho, de acôrdo com, o ponto .,
caracterizado pelo fato de que a

cilindro de dição aciona, através, de
um • mecanismo helicoidal, um eixo,
sõbre o qual repousam discos de res-
salto,. destinados. a comandar jogos de,
molas de contáto.

4. Aparelho, de acôrdo com Q peita
3. caracterizado pelo fato de que so-
bre o eixo r :Pousam o ponteiro de
um despositiee, indicador que serva
para acusar a posição geatória da ci-
lindra de dição, a fim, de poder-se
falar, em caso de alteração do, texto
ditado, o novo texto nos devidos' in-
tervalos de tempo dentro, de um mi-
crofône, e controlar' a exotielao dos
Intervalos ao se.• escutar este novo
texto. .



mente vertical o qual, na -parte su-
perior do dito recipiente, tem uma
direção que vai do núcleo para a pe-
riferia completa • do dito• recipiente,
caracterizado pelo fato de poder se
usar unia ou mais de uma corrente
de ar que entra no recipiente do dito
misturador pneumático a partir do
lado de fundo dêste, tendo cama uma
dessas correntes de ar uma veloci-
dade de exaustão nas partes circun-
dantes que é superior à velocidade
de fluidização da mistura de mate-
riais introduzidos dentro do dito re-
cipiente, mas, de qualquer modo, si-
tuada amaixo da velocidade terminal
do componente de pêso o mais dos
materiais presentes na dita mistura,
ao passo que a velocidade -de exaus-
tão no núcleo de cada uma das cor-
rentes de ar presentes ultrapassa am-
plamente a velocidade. mínima de
transporte do componente de pêso o
mais pesado da dita mistura de ma-
teriais. contudo, por meio de uma
expansão da massa de ar num re-
cipiente de expansão situado imedia-
tamente no tôo() de e comunicando
imediatamente com o próprio reci-
piente misturador do dispasitivo mis-
turador, a velocidade de exaustão no
núcleo será reduzida muito rapida-
mente no dito recipiente de expan-
são até um valor situado abaixo da
velocidade terminal do componente
de pêso o mais leve da dita mistura
de materiais.

2.9 — Processo de acôrdo com u
ponto 1; caracterizado pelo fato de
a velocidade de exaustão no núcleo
de cada urna das correntes de ar pre-
sentes, entrando dentro do recipiente
misturador a partir do lado de fun-
do dêste, ser predeterminada de modo
que a 'velocidade da corrente de ar
que carrega os materiais ascendente-
mente num movimento circular, ver-
tical, permaneça superior ou pelo me-
nos igual à velocidade mínima de
transporte do componente de pèso
mais pesado da mistura de mate-
riais, o qual é carregado -ascendente-
mente quando dita mistura passa u
plano de limite entre o - próprio reci-
piente misturador do dispositivo e o
recipiente de expansão disposto no
tôpo do dito próprio recipiente mis-
turador

3.9 — Processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de se suprir com o auxilio da alta
velocidade de exaustão no núcleo de
uma ou de mais de uma corrente de
ar presente, por sucção, um liquido
ou similar para dentro do próprio re-
cipiente rnisturador do dispositivo,
formando dito liquido um dos mate-
riais que devem ser misturados.

4.9 — Dispositivo para aplicar o
processo de acordo com qualquer um
dos pontos 1, 2 ou 3; compreendendo,
de uma , maneira conhecida, um re-
cipiente misturador tendo um feitio
praticamente cilíndrico, e provido nu
lado de fundo de um fundo auxiliar
de material poroso que permite que
ar passe atraVés do mesmo, estando
dito fundo auxiliar distanciado .da
própria parede de fundo não poroso
do .dito recipiente misturador, uma
entrada de ar que emerge dentro do
espaço entre a própria parede de fun-
do do recipiente misturador e o fun-
do auxiliar no dito recipiente, en-
quanto uma segunda entrada de ar
passa a partir.do lado de fundo atra-
vés da parede de fundo do recipiente
misture.dor e também o espaço acima
da mesma, emergindo imediatamente
dentro do espaço do dito recipiente
misturador acima do dito fundo lute

xiliar estando cada unia das ditas
entradas de ar ligadas a uma fonte
de ar comprimido, sendo dito dispo-
sitivo caracterizado,. em particular,
pelo fato da fonte de ar comprimido
permitir que se crie uma velocidade
de exaustao do ar Comprimido que
entra dentro do recipiente mistura-
dor através da segunda entrada de
ar, a qual é notavelmente mais ele-
vada do que a velocidade de exaus-
tão com a qual o ar entra dentro
do recipiente misturador através do
fundo auxiliar, enquanto no Pátio do
próprio dispositivo misturador está
disposto um recipiente de expansão
que comunica imediatamente com
dite) recipiente inisturador.

5.9 — Dispositivo de acôrdo con,
o ponto 4, caracterizado pelo fato
de as parecedes do recipiente de ex-
pansão, no temo do próprio recipieu-
te misturador, divergirem do plano
de limite entre de ambos os ditos re-
cipientes, sendo a configuração cô-
nica e também a altura do dito re-
cipiente de expansão determinaaos
de modo que fazem com que a velo-
cidade da corrente de ar que entra
dentro do dito recipiente de expan-
são e que carrega a mistura de ma-
teriais a serem misturados, seja re-
duzida muito rápido até um valei
situado abaixo da velocidade termi-
nal cio componente de pêso o mais
leve presente na dita mistura de ma-
teriais, forçando, conseqüentemente.
os materiais uma vez chegados no
dito recipiente de expansão, a vol-
tarem ao longo das paredes do dito
recipiente de expansão para dentro
do próprio recipiente misturador.

6.9 Dispositivo de acôrdo com os
pontos 4 ou 5, caracterizado pelo fato
de se dispor no dito dispositivo mis-
turador, uma ou mais de uma se-
gunda entrada de ar que emerge
imediatamente dentro do espaço do
próprio recipiente misturador acima
do 'fundo auxiliar no dito recipiente,
estando ditas segundas entradas de
ar distribuídas num padrão apropria-
do sôbre a parede de fundo do pró-
prio recipiente ridsturador.
.7.9 — Dispositivo de acordo com o

ponto 6, em que o recipiente mistu-
redor termina, no lado de fundo do
mesmo, num cone cuja parte meie
baixa e mudada para uma salda para
esvaziar o' recipiente misturador, ca-
racterizado pelo fato das 'diversas se-
gundas entradas de ar estarem dis-
postas mima configuração ao redor
desta saída do dispositivo, deixando
dita saida desimpedida.

. 8.9 — Dispositivo de • acôrdo com
qualquer uni doa pontos -4 a 8 pre-
cedentes, caracterizado pelo fato de
uma ou mais de unia das segundas
entradas de ar presentes, estarem
providas de uma porção de feitio se-
melhante a um tubo venturi dispos-
ta na extremidade da entrada antes
de emergir dentro do espaço do pró-
prio recipiente misturador, sendo que
dita porção coopera com um ou mais
de um tubo de suprimento para ali-
mentar um liquido ou similar para
dentro do próprio recipiente mistu-
redor.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade ,do corres:-
pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da .Holanda, em
10 'de junho de 1960, sob o número
252.521.

:	 i
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5. Aparelho, de acôrdo com o ponto
4, caracterizado pelo fato de que o
dispositivo indicador possui uma es-
cala com seções de diversas oáres,
sendo que os seções, por sobre as.
quais se movimenta, o ponteiro, du-
rante os intervalos de tempo, em que
se fala sôbre o microfone, deve ser
de uma côr' diferente daquela das
demais seções.

6. Aparelho, de acôrdo com o ponto
8, caracterizado pelo fato de que, st)-
bre o eixo, repousa também um disco
de ressalto, que serve para deslocar
a Cápsula de dição ao longo do ci-
lindro de diçã.o.

1. aparelho, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de apresen-
tar uma chave de serviço com três
posições para registro de conversação,
para o registro ou contrôle do regis-
tio do texto ditado, e para a repro-
dução de conversações, respectivamen-
te, bem como uma tomada para a 11-
gaçãe de um microfone, e uma chave
com duas posições par,a registro econ.
trôle, respectivamente, do texto di-
tado.

8. Aparelho, de' acôrdo com o ponto
6, caracterizado pelo fato de que o
microfône se acha provido com uma
tecla que deve ser comprimida por
um instante, a fim de provocar, se-
gundo o miado de regime da chave
de dição, o ciclo de regime para o re-
gistro ou o contróle, respectivamente,
do texto ditado.

9. Aparelho, de acôrdo,coan o ponto
1, caracterizado pelo fato de que, para
extinguir as conversações existentes
sobre o cilindro registrador e o cilin-
dro de dição, se acham previstos ele-
troimfia de extinção . fixos, munidos
com uma fenda de ar que se estende
ao longo de uma geratriz do cilindro.

Finalmente, a depositante reivindica
, de acôrdo com a' Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código ' da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Suíça, etn 19 de janeiro
de 1961, sob o n9 477-61.

=MO N.9 129.699

De 9 de junho de 1961	 -

Requerente: Vometec N.V., firma
Industrial e comercial holandesa. 	 •

"Processo para misturar uma ou
mais de uma espécie de material num
dispositivo misturador, pneumático, e
um dispositivo pneumático adaptado
para éste processo' (Privilégio de in-
venção).	 •

Pontos característicos

1.9 — Processo para misturar uma
ou mais de uma espécie de material
mediante introdução do mesmo den-
tro de um recipiente de um disposi-
tivo misturador, pneumático, e expu-
nção do mesmo no dito recipiente a
Uma corrente de ar que entra dentro
do dito recipiente a partir do lado
de fundo déste. tendo o núcleo da
dita corrente de ar uma velocidade
de exaustão que é superior à veloci-
dade de exaustão nas partes circun-
dantes da dita corrente de ar, obri-
gando, conseqüentemente, o conteúdo
do recipiente, parcialmente cheio, se
mova num movimento substancial-

TP.R:110 . N.° 130.336

15e 26 de junho tie

Requerente — Miies Laborai°.
ries, Inc. Uma Companhia
Norte-Americana,

Processo para a oxidação, por
periodato, de polissacridlos.

Pontos característicos

1.0 — Aperfeiçoamentos em pro-
cesso para a oxidação, por ácido
periódico, de polissacaridios,
que um material, contendo polis-
sacaritlio, é posto em contato com
uma solução de ácido periódico
e o dito contido é mantido LIO se
obter polissacarldio oxidado Por
periodato, caracterizado pelo çato
de se ajustar a concentração tôni-
ca de hidrogênia de solução de
ácido • periódico a um pli abaixo
de cérea de 1,0.

2.° Aperfeiçoamentos em pro-
cesso para a oxidação coam ácido
periódico depolissacaridios, ca-
racterizade pelo. fato de 'se pôr
uni polissacaridio em emiti% com
uma solução de ácido periódico e
ácido forte, não °sitiante, não :e-
(tutor, suficienk para conter a
concentração Jónica de hitirogó-
nio da dita solução de ácido pe-
riódico'abaixo de cêrca de ph 1.0,
e em seguida, de se recuper o po;
lissacaridio oxilado por perioda-
to, assim produzido.

3.0 Aperfeiçoamentos em pro-
cesso para.a oxidação com ácido
periódico de polissaearldios, ca-
racterizado pelo fato de se con-
tactar um polissacaridlo com uma
solução de ácido periódico e uma
quant:tiade suficiente de um act- -
do forte, que não sela oxidado e
nem reduzido pelo dito P olissaca-
ridio, para mantem e concentração
;ónica de hidrogênio de dita so-
loção de ácido periódico abaixo
de cê-ca de pll 7,0, e de se re-
minerar, cai seguida, o polissaca•
ridio oxidado por periodato, as-
sim produzido.

4.° Aperfeiçoamentos em pro,
cesso de acórdo com o ponto 3, •
caractlrizode pelo fato de se es-
colher o 'ácido forte do grupa
que consiste de ácido sulfúrico,.
ácido fosfórico, e ácido fórmico.

5.° Aperfeiçoamentos em pro-
cesso de neônio com o ponto 1,
caracterizado pelo fato do dito
pdissacarldio ser amido.

6.° Aperfeiçoamentos em oro.
cesso para a oxidação com ácido
periódico de um polissacaridio,
caracterizado pelo fato de se con-
tactar dito polissacaridio com
uma solução compreendendo aci-
do periódico e tendo uma con-
centração Jônica de hidrogênio,
abaixo de cêrca de pfl 1,0, e de se
recuperar, em seguida,.o polisse-
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~MO N.° 130.658

De 7 de julho de 1961

Requerente — Ciba Société Ano-
nyme, firma industrial e comer-
cial sulça.

os;-planos definidos pelos dava
anéis fechados ficam perpeedt-
enfares para com o eixo longitta.
&na/ do tubo.

5.° Um tubo do suporte confor-
me reivindicado nas reivindica-
ções 3 ou 4, ainda mala caracte-
rizado pela fato que os recipientes
e punias têm_ cada urna seção
transversal semi-circular.

6.° Um tubo de suporte .confor-
me reivindicado em qualquer urna
das reivindicações precedentes,
caracterizado peto tato que os re-
cipientes ,e pontas incorporam-se
uma mia outras sem ângulos.

7.° Um tubo de suporte confor-
me reivindicado em qualquer unia
das reivindicações 'anteriores, ca-
racterizado pela fato que . os dites.
furos ficam dispostos na região,
das pontas.

8.° Mu tubo de suporte de oeór-
do com qualquer uma das reivin-
dicações anteriores, caracterizado
pelo fato que os furos do recipi-
ente são cilíndricos na extremi-
dade interna e têm uni feitio trata-
cacto cônico no sentida para a
extremidade externa, a base gran-
de do cone truncado ficando na
superfície externa do tubo.

9.° Um tubo de suporte para o
fio substancialmente conforme
acima descrito com eefereincia e
conforme ilustrado nas figuras e
e 3 dos desenhos anexos. -

10. Um 'tubo de suporte para
fio substancialmente conforme
acima descrito com referência e
conforme, ilustrado na figura 2
dos deesnhos anexos. 	 •

O requerente reivindica a' prio-
ridade de idêntico pedida depo-
sitado na Repartição de Patentes
Belga em 11 de julho de 1900.
sob 6 n.° 471.004.

Células para a eletrólise de fu-
sões.

1.* Célula para a eletrólise de
fusões, a qual é provida com
meio para retirar um catódio da
célula e remover o metal deposi-
tado no catódio sem exposição it
atmosfera, caracteriza pelo fato
do meio compreender um disposi-
tivo de levantamento para esca-
motear um catódio da célula, pelo
menos, um recinto para receber
um catNio separado, tendo esse
recinto meio pára resfriar o ca-
tódio no mesmo e uma vedação
impermeável oa gás, para perra/
tir escamotear uma parte superior

caridio oxidado por periodato
assim produzido.

7." Aperfeiçoamentos em pro-
cesso para a oxidação com ácido
periódico de um polissacaridio,
caracterizado peto -rato rir se con-
tactar dito polissacarldio cora.
utna solução compreendendo ám-:
do periódiao e tendo uma COneell-
tração Moira de hidrogênio abai-
xo de Cerca de 01 /„0„, a uma
temperatura de cêrca de 30" até
351'., e durante cêrca de 3 a 5
horas a fim de converter dito por
lissacaridio no correspon.dente
aldeído polissacariclin, e de se re-
cuperar o dialdeido polissacart-
dia assim produzido.

8.* Aperfeiçoamentos em pro-
cesso de acôrdo com o ponto 7,
caracterizado pelo fato; do dito
polissaearidia ter amido e do dito
dialdeído polisSaearidio ser dia/-
deka) amido.	 •

Pina/incute, a depositante re i
-vindica, de acardo com a Conven-

ção Internacional de conformi-
dade com o art.-2/ do Código da
Propriedade Industriai, a priori-
dade do Oorrespondente pedido,
depositada na Repartição de • Pa-
tentes dos Estados da America'aio
Norte, em 27 de ¡unho de 1960,
sob o c.° 38.735., •

TÊRMO N.' 130.66/

De 7 de julho de 1961

Requerente	 Tuberies Lauta
Julian — Est. Verviers, Bérgica.

Tubo de material sintético para
o tratamento de fio.
•

Reivindicaçtics

, 1.° Um tubo de suporte para
fio de material sintético, preferi-
velmente com forma truncada cô-
nica, e tendo furos transversais
no mesmo para adistribuição de
licôr do tratamento, caracterizaao
pelo fato que pelo menos parte da
superfície	 externa do tubo
corrugada, ditos corrugamentos
estendendo-se	 substancialmente
transversalmente para com o tubo.
, 2.• Um tubo de suporte confor-
me reivindicado na reivindica-
aft'u 1, caracterizado pelo fato' que
os canais e projeções fica dispos-
tos em forma de pelo menos um
canal contínuo helicoidal alter-
nando com pelo menos uma proje-
ção continua helicoidal.

3." Umtubo desuporte de acôr-
do com a reivindicação 1, carac-
terizado pelo fato que os canais
e projeções alternadas fonnem
cada um anel fechado.	 •

4.° Um tubo de suporte de acdr-
do com a reivindicação 3, ainda
Mais caracterizado peio fato que

da estódio da' recinto, urn dispa-
sitie° de separação fora da cauta,
para remover- • o metal depositado
ao catódio, unt receptor para o
metal removido do catodie, e urna,
câmara paea gas protetor, a qual
comunica com a parte : alta da cê-
lula e com o dita recinto do ca-
tódio, e dentro da qual estão st-
tuados o dispositivo de separar
ção e o receptor,

2.° Cauta, conforme especifica-
do no ponto 1, caracterizada peta
fato de serem providos,, pelo me-
nos, dois recintos de catódio mola.
lados . pivotavettnente, cada um
dos quais è movivei de uma po-
sição operativa ocupada, quando
uni catódio e.sta em operação den-
tro da célula para tuna posição
inoperativa, permitindo um cató-
dio usado ser permutado. por uns
catódio fresco, onde a vedação

L impe/arte:hei ao Os, ao mesmo
tempo, serve como guia. paga o
catódio.

Célula, conforme especift-
ea.do no ponto 1 ou 2, .caractert-
zado pelo fato da receptor ser
movível em e Ora de uma Posi

-ção receptora . abaixo. do disposi-
tivo de separação para coletar o
metal remo.Mo.

4' Célula, conforme especifica-
do no ponta 3, caracterizada pela
tato do meio Para operar o dispo-
sitivo de tevantaitiento estar aco-
plado ao TIMO para mover o re-
ceptor, d. moda que, quando oi
dispositivo - escamoteia una catta-
dio, o receptor e movido, na dita:
posição receptora.

5.° Célula, co' nforme especifica-
do era qualquer uni dos pontos. 1.
a 4, caracterizada pelo Olfato do
dispositivo de levantamento ser
provido com . ura acoplamento
afrouxável para ligação à extrea
midade superior de una catódio.,

Ca° Célula, conforme especifica-
do no ponta 5, caracterizada pelo
fato do dispositiva de . levanta-
mento tomar sa forma de um ci-
lindro ha/Fálico, cujo pistão está
ligado ao acoplamento desligável.

7.• Célula para a eletrólise de
fusões, substancialmente confor-
me descrito com referência e
como mostrado no desenha acom-
panhante.

Finalmente, a depositante ret-
vindica de acôrdo com a Conven-
ção Internacional e de conformi-
dade com o art. 21 do Código
da Propriedade Industrial, a prio
ridade (?r, correspondente pedido
depositada na Repartição de Pa-
tentes da Suiça, em 8 de julho de
1900, 40112 a n.° 7.833-60.

TERMO Dl° 131.762

Data: ta de agOsto, de 1961

. Requerente: Merck Co. Inc. — Es.
tados.Unidos da América.

Tardo: Processo para preparar novot
agentes, anti-hipertensores.

1	 Processo para preparar deriva,.
dos, de N.,. (.), (..)-akancile de DL-alla-
alquila-34	 diidrixo,	 knil —
minas, e derivados. de N-alcanoila cb&

alia — alquil — beta
dirnetoxi tertil) alaninas, carao
terizado por compreender a reação de
dita menina com um excesso de um
composto escolhido do grupe que, coo.
sistc de anidridos alcanuicos. inferiores

belogenetos de, aicanoilas% inferiores., na
presença. de , uma, base orgânica,, rena>
çãe do. excesso 'da anidrido e dos saio
ventes, e recuperação , do, derivado de
alce:ioda da dita amaina.

ZUni processa de prepdrat dei:-
vedo& d 0,0-dialtanoila de DL-alla —
alquil — beta — 3,4-didroxi 	 leoa

alaninas, carcterizado por compreen-
der a agitação de tuna solução da dita
alanina em uma solução basica- aquosa
diluída, enquanto se adiciona gradual-
mente um excesso dc tua anidrido akaf.
aolco laferior,, a, quetua:lede de aubstân-
cia básica presente sendo/ tal caie

estequiométricamente • pelo menos
85.T0,. mas não mais de 10e0„ da quan-
tidade de ec'tdrin potenciais, usada na
ÁaXIlla do dito anidrido, e iSOiaállklItC, do
composto cio. dialconoila separado.

A requerente reivindica de, ardido com
a 'Convenção Internacional; e o Artigo
21 do Decreto-Lei 7.903, de 27 de após-
to de 1945 a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados ganidos. da
Amêrica, em 19 da agâste de. 19604, sob
rulmem. 50.-574.

• aunn••n•

TÉRMQ 1‘1,9 131 .763

Data: 18 de agósto de 1961
•

Requerente: Merck í Co. Inc. — È-8-
tados Unidos da América.

Titulo: Processo para preparação de
antino-ácidos novos.

Pontos Característicos
1 — Procesrx de preparar um& alia

alquil-histidina. e- seus êsters de alquila
inferior, caracterizado par compreender
a 'ração de um ácido alfa-nitro-alcanol-
co, de pelo menos três átomos de car-
bono, com 4-cloro-metil4midazol, pelo
contacto do dito éster em um solvente
inerte, com hidroto dc sódio,, adição do
dito ciro-metil-iraidazol, agitação ate ,„ se
completar a reação, isolamente da éster
de .alfa-nitro-beta:imidazoL redução do
dita éster de nitroirniclavolila, sob pre„1-
são. com hidrogénio e níquel Raney e,
se desejado, hidrólise de éster resultante,
por aquecimento com um acida mineral
e, se desejado¥ reesterificação do ácido
carboxílico resultante, por aquecimento
com um alcanel inferior, na presença de
um ácido gineral.
. Ar requerente reivindica 'de acatei*

com a Convenção Internacional, e o As-



Pontos Caracteristicos

1 — Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a processos de fabricação' de ímans
permanentes magneticamente an.sol-ópi-
cos, apresentando no sentido preferen-
cial uma orientação cristalina predomi-
nante, imana estes constituídos por uma
liga com base de Fe, contendo a dita
liga, como constituintes principais, 15-
42% do Co, 1C-20% de Ni, 6-11%
de Al, 0-8% Cu, 0-10% de Ti, 0-3%
de Si e na impurezas normalmente en-
contradas, se houver, composição essa
na qual o Ti pode ser parcial ou total-
mente substituido por Nb e/ou fa, ca-
racterizado pelo' fato de um corpo de
haste, feito com essa figa, ser- submetido
ao processo , conhecido de fusão por
zonas flutuantes.

2 — Proceso, como o reivmdicado
no ponto 1, caretreizado peO fato .das
hastes a seno tratadas serem ionieci,ins
em ininterrupta ordem de sucessão ao
sistema de tratamento e 'serem levadas
através da soma de aquecimento na di-
reção ascendente, sendo a liaste com a
orientação cristalina retiràda do s:ste.
ma com ã mesma velocidade.

3 — Processo, confoime reivindicado
nos pontos' 1 ou 2. Caracterizado , pelo
fato das haste ou hastes ser ou serem

• levadas através da zona de acruecimento
a uni velocidade de m. nos ! c„,
min, de prefsrencia, aproximadamente
.112 cm/min.	 •

4 — Diapositivo ou iApa.e;ho dests
nado a levar a efeito o' processo rei-
vindicado no ponto 2. caracterizado
pelo fato das fiastes não sornetre con-
duzidas aos locais em que são levadas
por aperlhos acionadores no lado infe-
rior e superior do aparelho, mas tam-
bém até unia curta distncia abaixo da
zona de aquecimento por meio de ma-
terial refratário de alto ponto de fusão,
compor exemplo, Ai3Oa.

5 — Dispositivo ou aparelho, coa-
forme reivindicado no ponto 4, carac-
terizado pelo fato da peça de guia ser
colocada em ambiente enchido com gás.
onde se acha presente a zona de aque-

. cimentai.
Dispositivo ou aperelho destinado

a . emizar o processo reivincixado no
poato 2. caracterizado pelo fato do es-
paço , ou ambiente que contém 'a zona
de aquecimento ser fechada •tanto no
lado superior como no Inferior por meio
_de uma tPtripa que é colocada com um
tubo se estendendo na direção da con-

•
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tigo 21 do Decreto-Lei n 7.903, de dação, servindo a referido tuia() de peça
27 de age•sto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição e Patentes dos Estados Uni-
(los da América, em 19 de agOsto de
1960, sob número 50.576.

..•n•••n•nn•

TERMO N9 132.0é6

Data: 28 de agesto de 1961 •

N. V. Philips' Gloeilampenfabrieken
— Holanda.

s.Aperfeiçoarnentos em ou relativos a
processos de fabricação de ímans per-
manentes magnekamente anisotropicosa.

de gaia as hastes e sendo, de preferên-
cia. circundada por sum segundo tubo,
também ligado à tampa, segundo tubo
esse que, juntamente com o primeiro e
a tampa, constitue um espaço de res-
friamento, dotado de entrada e sa:da
pira o meio refrigerante, -

Processo de fabricação de imaas
peimanentes magneticamente anisotrópi-
cos, substancialmente constituídos con-
forme descrição aqui feita com referen-
da ao desenho anexo.

8 Dispositivo ou aparelho, desti-
nado a realizar o processo reivind:cado
no ponto 7, substancialmente constitui-
do conforme descrição aqui • feita com
referencia ao desenho anexo.

A requerente reivindica de acórdo com
a Convenção Internacional e o Att go
21 'do Decreto-Lei número 7.903 de
27 de agásto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Oalanda em
1 9 de setembro de 1960, sob número
255.194.

`MIMO N. 13).334.

De 1 de agósto de . 1961

Internaionat Business
nes Corporation — Estados Uni-
dos da .AolOrica.

IMO retentor de fôrma dó fila
extensivet e processo para pro-
duzir	 IIICS1110.

Pontos caracie rísticos .

1." O processo para Produzir_
rolos indeformavels de fita exten-
sivel tendo estabilidade dintel-a-to-
nal substarcial, nas temperai uras
ambientes,- dentro da escala qe
cerca 11J• a tiO"C, compreendendo
a citada fita tua .revestimento
uma face de unia película termo-
plástica, caracttrizado pelos es-
tágios de: aquecer a pelicula re-
vestida para levá-la a se delaxar
'e abaixar e enrolar a película re-
vestida relaxada sob tensão e
numa temperatura pre-determina-
da enquanto mantida sob tensão,
de mood a tomar um ralo de
fita caracterizado por sua estabi-
lidade dimensional nas citadas
temperaturas ambientes.

2.* O processo, de acordo tons
o ponto 1, caracterizado 'por apli-
car revestimento a nu interme-
diário de fita larga que, depois
de relaxamento, é cortado em lar-
guras pre-determinadas, para for-
mar a fita final.

3.• O processo, de nein-do com
o ponto 1 ou 2, caracterizado por
continuar o aquecimento por um
período de tempo não inferior a
20 horas e numa temperatura não
inferior a 32"C e não superior
a 61).C.

4," O' processo, de '4-tardo com
o ponto 1, 2 ou 3, caracterizado
por continuar o aquecimento' por

um período não superior a 17.0
horas,"
qualquer dos pontos precedentes,

ã." O processo, de aCiirtio com
caracterizado pela citada tensão
de 'enrolamento não ser inferior
a 4g e nem superior a 157g por
centimetro linear de largura e
pela citada temperatura pre-de-
terminada não ser inferior a

(i,7°C durante o citado enrola-
mento.	 •	 •

6.° O processo, de acôrdo com
q ual quer dos pontos precedentes,
compreendendo a citada fita .urna
politica ,de acetato buriato de ce-
lulose,' ,tendo unia • espessura de
cérea de 0,022nun com um reves-
timento-de cera de petróleo tendo
uma espessura do tèrea de 	
0,0038nun, numa de suas faces'
caracterizado pelos estagio-,de
aquecer acitada pelicula revtstida
numa temperatura db cérea de
37,8*C por cêrca de 21 horas, e
formar uma- tâniinà relaxada da
citada pe/icula revestida; e, em
seguida, enrolar a citada lâmina
relaxada sob tensão, de cêrca de
59g por em linear de largura da
citada lâmina relaxada, num' rôlo,
calando .a citada lâmina relaxada
numa temperatura de cérea de
32-C. durante o citado . 'enrolamen-
to sob a citada tensão.

7," O processo de acórdo • com
qualquer dos pontos 1 a 5, conf.
oreendendo a citada fita ,uma
lieula de poli-atilenn tendo nina
PSpéSsUI:a d .e cêrea de 0.019mm e
um • peso especifico de 0,55, com
um revestimento de cera vegetai
tendo uma espessura de cèrea de
0,0055mm sare uma de suas fa-
ces. caracterizado pelos estágios
de: . aquecer unia lâmina da cita-
da película numa tem p 'cratura de
cèrea de 37,8°C por- cêrca de 36
horas, e formar unia lâmina re-
laxada da citada'pelicula sob ten-
são de cerca de 118g. por cm li-
near de largura da citada película
relaxada, num rôlo, estando a ci-
tada lâmina relaxada numa tem-
peratiira de . 40,6^C durante o ci-
tado enrolamento sob • a citada
ensão..

8.° O processo, de acordo com
qualquer dos pontso • 1 a 5, com-
preendendo a citada fita uma pe-
lícula de poli-ctileno tendo uma
espessura de cérea de 0,022mm e
um pês() especifico de 0,96, com
um revestimento de cera vegetal,
:endo unia espessura de cêrca de
0,005min sare unia de suas faces,
earacterizado pelos estágio de:
aquecer unia lâmina da citada pe-
licula revestida numa temperatura
de cêrca de 37,8°C por cérea d
48 horas, e formar uma lâmina
relaxada da citada película reves-
tida, sob uma tensão de .cêrca. de
157g por cm 'linear de largura da
citada lâmina relaxada numa tem-
epratura de Cérea de 40,6°C du-

emite o citado enrolamento sob .*
citada tensão.

ti..° Um rõlo indeformilvel de fita
extensível lendo caiabilidade di-
mensional substancial, nas tempe-
raturas ambientes, dentro da es-
cala de cérea de 10" a 00°C, carac-
terizado por ter sido a fita pl.() to-
zida de acôrdo coni o processa de
qualquer dos pontos precedentes,
compreendendo o citado rfilo
núcleo central, sendo a citada
fita, firme e espiralmente enrola-
dada sôbre si mesma, e com sua
volta 'mais interna suportada pelo
citado núcleo, tendo o citado vedo
de fita enrolada lados paralelos
rígidos não confinados estando
tódas as porções da volta mais
externa 'da cilada fita a uma lis-
táneia substancialmente uniforme
do eixo do citado nlicleo; perma-
necendo os tad sonilo confinados
do citado rido rígidos e paralelos,
entre si, durante a expansão e
contração da citada fita, enquanto
está sôbre o citado núcleo e sub-
metida lis citadas ' temperaturas
ambientes; permanecendo a volta
mais interna da citada fita firme-
mente suportada pelo citado nú•
deo e permanecendo Mas as
poreiNes da volta mais externa da
cilada fita • na citada distância
uniforMe do . eixo do citado nú-
deo.

19. Um rôlo,	 acôrdo com o
ponto 0, caracterizado pelo
metro. do citado rido ter, pelo me-
nos, o (Vibro do diâmetro do ci-
tfu:c. nticleo

Reivindica-se, de atôrdo com a
Convenção internacional e o arti-
go 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do pedi-
do correspondente depositado na
'Repartição de Patentes dos Esta-.
dos Unidos da América, em 12 de
agósto de 1960, sob n.° 49.300.

TSRMO N9 131.652

De 11 de ag6sto de 1961

Requerente: The Luram= Compa-
ny, uma sociedade organizada de
acórdo com as leis do Estado de Nova
York, Estados Unidos da América
do Norte, com sede na cidade de nova
York, Estado de Nova York, Estados
Unidos da América do Norte.

"Processo para a -Produçáo Con-
tinua de Pastas ou Palpas à Base de
material vegetal fibroso".

Pontos Caracteristicos

1. — Processo, empregado no pre-
paro de polpa ou pasta ã base de
material vegetai subdividido, caracte-
rizado pelo tato de que, no mesmo, o
material vegetal é iinpree-nado de um
licor digestivo, a uma temperatura
aquém da temperatura reacional, sen-
do a tempartura, do material im-
pregnado, elevada rápida e uniforme-
mente mediante vapor sob pressão, a
fim de solubilizar coincidentemente a
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49 — Processo de desincrUstftção de
materiais vegetais, de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
que os ácidos necessários à decompo-
sição dos sais oxi-halogenados são
formados -pela ação dos haIogênios,
preferivelmeite e cloro, sôbre as In-
crustações dos vegetais.,

59 — Processo de desincrustação de
materiais vegetais, de acôrdo com os
pontos 1 e 4, caracterizado pelo fato
de se obter a decomposição dos sais
oxi-halogenados por meio de ácidos
oxi-halogenados livres.

6e — Processo de desincrustação de
materiais' vegetais,' de acordo cum os
pontos 1 e 5, caracterizado pelo fato
que o aquecimento e a elevação da
concentração podem ser obtidos pela
ação do vapor d'água, una mistura
de vapor d'água e ar quente apenas,
radiações infra-vermelhas, aquecimens
to dielétrico ou usando-se o próprio
material corno resistência elétrica, à
pressão asmosferica ou pressão eleva-
da.

79 — Processo de desincruetaçâo de
materiais vegetais, de acôrdo com 'os
pontos 1 e 6 Caracterizado pelo uso
de produtos vegetais que já tinham
sido libertados parcialmente das in-
crustações por processos de desincrue-
tação conhecida.

89 — Processo de desincrustaçáo de
materiais vegetais, de acôtdo com os
Pontos 1 e 7. caracterieado por ter
sido o material vegetal desfibrado por
processos mecânicos conhecidos antea
do tratamento de acórdo com a pre-
sente invenção.

99 — Processo de desincrustacão de
materiais vegetais, corno reivindicado
eté 8, substancialmente como descrito.

2. Um elemento em chana metáli-
ca de acôrdo com o ponto 1, carac-
terizado pelo fato de cada depres-
são ter *pelo menos três facetas, as
ditas depressões sendo 'dispostas em
fileiras entrecruzadas imprimindo
uma superfície granulada ao ele-
mento.	 •

3. Um elemento em chapa metá-
lica de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de cada depres-
são ter uma multiplicidade de fa-
cetas inclinadas providas de cantos
ou esquinas de junção imprimindo
uma superfície granulada ao elemen-
to.

4. Um dispositivo congelador do
tipo de grade e bandeja metálica
caracterizado pelo fato de pelos m3-
nos o lado interno das paredes da
dita bandeja a/ou as paredes da dita
grade serem providas de uma m ilsi-
plicidade de depressões diminuam
nas mesmas formando ondulações ao
seu longo e imprimindo urna super-
fície encrespada àquelas,, a dita su-
perfície da parede tendo uma cama-
da de material aqui-repelente não-
metálica ligado coextensivamente se-
bre a mesma, e a dita camada sendo
de espessura não-unifome conforme
ocasionado pelas ditas ondulações
para aumentar a tenacidade da li-
gação do dito material com as pa-
redes da bandeja metálica.

5. Um dispositivo congelador, de
acendo com o ponto 4, caracteriza-

proporção maior das substânciasa
amorfas do material, e sendo a di-
gestão no vapor terminada pela imer-
são, do material aquecido, num líqui-
do de processamento, mediante o que
as substâncias solubilizadas são dissol-
vidas, para sua separação suseqüente
do material.

2. — Processo de acordo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de ser
executado, sem solução de continuida-
de, pela introdução do material im-
pregnado, na forma de um jôrro subas
tancialmente continuo , e em estado
sensivelmente não-cozido, numa zona
confinanda, à, qual é alimentado con-
tinuamente o vapor sob pressão, sendo
misturados entre si o material en-
trante e o vapor, para causar o rá-
pido aquecimento das partículas indi-
viduais do material, elevando-as sen-
sivelmente à temperatura do próprio
vapor sob pressão, após o que o mate-
rial, cozido, no vapor, é introduzido no
liquido aquoso de processamento.

3. — Processo • de acôrdo com a
ponto 2, caracterizado pela inclusa()
dos estágios de: mover continuamen-
•te o material impregnado e aquecido
através de uma atmosfera constituída
pelo vapor sob pressão, a fim de rea-
lizar progressivamente a digestão de
atas partículas individuais, visando a
efetuar a dita solubilização, e mover
continuamente o material, cozido no
vapor, transferindo-o diretamente da
atmosfera 'de vapor ao líquido aquoso
de processamente, no qual dissolvem
as porções solúveis do material.

4. — Processo de acôrdo com o
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de ser o vapor aduzido com uma
temperatura compreendida entre 1809
e .2009c.	 s •

5. — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteri-
zado pelo fato de que o material, após
a sua digestão' no vapor, é movido

• progressivamente numa direção pre-
determinada através de um vaso de
pressão que contém o liquido aquoso
de processamente, cujo liquido é ali-
mentado continuamente ao vaso de
pressão, num ponto situado a jusante
do movimento do dito material atra-
vés do aludido vaso, sendo o líquido
de processamente num ponto situado
a montante, do material, de maneira
que esse liquido de processamento se
move continuamente em contra-cor-
rente com respeito ao material em
questão, apresentando, depois de se-
parado do material, um teôr máximo
em substâncias solúveis e em calor.

6. — Processo de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de in-
cluir os estágios operativos de; reti-
rar o material continuamente do vaso
de pressão, na forma de pasta e junto
com algum do liquido de processa-
mento, num ponto situado a jusante
daquele onde o líquido de processa-
mente é alimentado ao vaso de pres-
são; 'separar da pasta retirada uma
proporção substancial do líquido de
processamento retirado juntamente
com o mesmo; e recircular esse liqui-
do de processamento assim separado,
,reconduzindo-o ao vaso de pressão.

7. — Processo de acórd0 com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteri-
zado pelo fato de que o material, im-
pregnado e aquecido, é submetido à
digestão na atmosfera de vapor sob
pressão durante um período compre-
endido entre cêrca 25 e cerca 5 minus

•

do pelo fato das ditas depressões se-
rem inter-espaçadas e serem essen-
cialmente em forma de triedros.

6. Um dispositivo congelador, de
acendo com o 'ponto 4 ou 5, caracte-
rizado pelo fato da superfície ex-
posta da dita camada apresentar
ondulações de menor grandeza que
as ditas ondulações da dita superfí-
cie encrespeda, a maior grandeza
das ondulações opostas às ditas de-
presões aumentando a tenacidade de
ligação do dito material com as pa-
redes metálicas;

7. Um dispositivo congelador, de
acôrdo com o ponto 4, 5 ou 6, no
qual a dita bandeja consiste de uma
liga de alumínio, caracterizado peio
fato das paredes .da• bandeja serem
de uma espessura na vizinhança de
0.80 a 1.27 mm e as ditas depressões
terem urna profundidade de apro-
ximadamente 01,77 mm.

A requerente . reivindica de acôr-
do com a Convenção Internacional
e o Art. 21 do Decreto-lei n 9 7. -13,
de 27 de agôsto de 1943, a priorida-
de do correspondente pedido de,no-t
sitado na Repartição de .Patentes
nos Estados Unidos da América. em
16 de agôsto de 1960. sob n9 49.373.

TERMO N9 61.118

Em 11 de março de 1952

"Processo de desincrustação de usa.
teriais vegetais", Ladislav Rys, brasi-
leiro, engenheiro, residente em Curi-
tiba, Estado do Paraná.

Pontos Cará cteristicos

— Processo de desincrustação de
materiais vegetais por meio de subs-
tâncias halogenadas, caracterizadope-
lo fato de o material ser primeiramen_
te impregnado com soluções de rea-
gente halogenados em condições tais
a fins de que êssee produtos não pro-
duzam reações consideráveis com as
incrustações durante o processo de
impregnação, sendo a seguir submeti-
do a ação simples ou combinada da
elevação de temperatura, variação de
concentração, ou adição de reagentes,
de preferência ácidos ou halogênios,
provocando-se a reação emiti- os rea-
gentes e as incrustações no interior
das partículas de material, sendo no
fim dessas reações as substâncias re-
sultantes da modificações das Incrus-
tações extraídas e eliminadas por rea-
gentes alcalinos.
' 29 — Processo de desincrustação de
materiais vegetais, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato que
os reagentes halogenados para a im-
pregnação dos fragmentos vegetais
são mais de ácidos oxi-halogenados,
preferivelmente clorados ou ácidos
oxi-halogenados livres.

39 — Processo de desincrustação de
materiais vegetais, de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
que a solução impregnadora pode con-
ter além dos sais oxi-halogenados,
ainda porções de ácidos de maneira a
não haver prãticamente qualquer rea-
ção durante a impregnação do mate-
rial, mas, que provocam a decompo-
sição, pelo armazenamento prolonga-
do, pelo aquecimento, ou pela modifi-
cação da concentração dos maig oxi-
halogenados, levando re desincrusta-
ção do material.

Tramo N9 69.754

• Em 5 de outubr3 de 1953 .
•

"Cortina externa regulável de alu-
mínio ou 'outro material qualquer",
Luis Sorrentino Guardascione, uru-
guaid, industrial, residente em Monte-
video, Urumay.

Pontos Característicos

19 — Cortina externa regulável, de
alumínio ou outro material qualquer,
constituída por uma pluralidade de
placas alongadas, de perfi, abaulado,
tendo as suas bordas longitudinais re.
curvadas em ganchos, em cuja uma de
suas bordas são previstos em lados
opostos curtos eixos salientes, provido
de espaçadores, carasterizados pelo fa-
to de ser inserida as extremidades dos
ditos eixos, em ()ruímos do filtimo ,de-
grau reentrante de daminas laterais,
corrediças em guias verticais e ligadas
entre si por meio de pinos. que se ar-
ticulam em outro rasgos.
' r — Cortina externa regulável, de

alumínio ou outro material qualquer,
como reivindicado, em 1 caracterizada
pelo fato de as bordas de cada tuna
das lâminas citadas em 1. serem men-
tidas em posição por meio de ganchos,
nos quais se articulam curtas placas,
por sua vez articuladas com as placas
semelhantes dos gamelos das lâminas
adjacentes, sendo que, os ditos gan-
chos e as suas placas, aço dispostas
centralmente às lâminas principais do
conjunto e formam uma corrente que

tos, tendo o liquido de processamen-
to, • enquanto em contato com o dito
material, uma temperatura mínima
que pode variar desde 100e., ate
aproximadamente a temperatura com
a qual tem lugar a digestão do mate-
rial no vapor, e sendo o material, após
a sua digestão do material no vapor,
e sendo o material, após a mia diges-
tão no vapor, mantido em contáto
com o liquido de processamento, du-
rante uns período que pode variar en-
tre cerca 30 minutos e cêrca de 5 mi-
nutos.

TERMO Nç' 131.716

16 de agôsto de 1991

General Motors Corporation —
Estados Unidos da América.

Uns dispositivo congelador e une
elemento em chapa metálica paia
sua fabricação.

Pontos Característicos

• 1. Um elemento em chapa ruela-
lica para use na fabricaçâo de clua
positivos congeladores doado de
uma 'camada de material aqui- e-
pelente não-metálica ligadá ao tnes-
mo com pelo menos uma parte da
mesma adaptada para entrar em
contacto com o gelo no dito dispJ-;
sitivo congelador, caracterizado pe:o
fato da chapa metálica pelo M2110j
por tôda esta parte apresentar na
mesma depressões intereespaçadas
formando ondulações ao seu longo
e imprimindo uma superfície encree•
pada ou áspera à mesma, o dito ma-
terial não-metálico ligado à dita su-
perfície encrespada tendo ondulações
ao .seu longo de menor grandeza que
as ondulações da dita superfície en-
'crespada para dêsse modo dar, maior
espessura a camada oposta à dita
depressão para aumentar a tenacy.-
dade de ligação do dito material com
a dita parte em chapa metálica.
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termina em uma presilha, fixada a
um tambor de cerceamento.

39 — Cortina externa regulável, de
alumia i° ou outro material qualquer,
como reivindicado. ate 2, substancial-
mente como descrita e ilustrada nos
desenhos anexas.

- TaR1110 N9 80.383

Em 30 de junho de 1955

"União Giratória", Equipamentoe
Jordan S. A — largenharia — Ikspor-
tação e Comércio, firma brasileira, es-
tabelecido, na cidade de São Paulo.

Pontos. Característicos

— União giratór ia, caracterizada
Por ser constituiria por dois blocos,
cada um dos quais apresenta, em uma
das extremidades, um alojamento ros-
queado, em comenicaçãO„ por meio de
um orifício inclinado, com ama cama-
ra lateral, sendo no referido aloja-
mento, Inserida a nana de um tubo,
cuja extremidade oposta é rosqueada,
sendo a dita cabeça mantida ene po-
sição por meio de um corpo tubular
rosqueado externamente.

— 'União giratória, como reivindi-
cada em 1, caracterizada pelo fato da
câmara laterial de um doe corpos ci-
tados em 1, receber um conjunto gira.
Velo idêntico ao descrito, sendo Po

-rém Ci tubo citado substituido por um
tubo mais curto, cuja extremidade

rosqueada é atarrachada à ~ara la-
teral correspondente do outro corpo.

V — União giratória, .corao reivindi-
cada em 1 e 2. substancialmente come
descrito e ilustrada nos desenhos ane-
xos.

IIIRMO 1n19 112.254

Em 3 de agõsto de 1959

"Nova Fita-Métrica.", Continente/
Pitas Métricas Ltda., estabeledda na
cidade de São Paulo.

Pontos Características
— Nova fita métrica, de grande

maleabilidade e durabilidade, caracte-
rizada por ser conatituida por unia ti-
ra de tecido adequado qualquer, reves-
tida emarn boa as faces, de fina ca-
mada de lates ou outro material com
as mesmas propriedades, caibre as
quais são impressos as Indicações mill-
metradas.

2' — Nova fita métrica, com reivin-
dicada em 1, substanciahnente como
descrita e ilustrada nos desenhos ane-
xo*.

lOaRMO Nçr 98.523

Em 21 de agasto de 1951

"Aperfeiçoamentos em placas para
veículos em gerai", Incblstrias "Pe.
tracco-Nleoll" S. A., sociedade brasi-
leira, estabelecido, na cidade de São
Paulo,

Pontos Característicos

19 — aperfeiçoamentos era placas
para (velou/os em geral, formada por
Chapa metálica Provida de borda c;,-,

Capinada ou tanaleta conto-mente.
formando moldura, caracterizados pe-
lo fato de a moldura acima menciona-
da, ser cromada quando fôr a placa
obtida em ferro,, ou polida quando ob-
tida em alumínio eu aço inoxidável.

29 — Aperfeiçoamentos em placas
para veiculos em geral, corno reivindi-
cado era 1, caracterizadas pelo fato
de a área central contornada pela
moldura polida ou cromada citada em
1, ser pintada com tinta refletora.
para veículos era geral, coma reivindi-

39 — Aperfeiçoamentos em placas
cada até 2, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TEIMO No 113,176

Em 11 de setembro de 1959

"Nevo porta-bagagem para bicicle-
tas e outros", Hiroshi Honda, brasi-
leiro, meclnico, residente na cidade de
São Paulo.

••
Pontos Caraetertsticoe

19 — N45vo porta-bagagem para bi-
cicletas e outros, para ser aplicado no
guidão, caracterizado por ser consta
tu/do per unia placa hexagonal provi-
da de um pequeno rasgo central, e
ainda, de dois tubos dispostos longi-
tudinalmente e em lados opostas, sen-
do que em cada tubo é prevista urna
armação articulada dotada de molas
laterais.

29 — ?lavo porta-bagagem para Ne
cicIetas e outros, como reivindicado
em I, substancialmente como descrito
e ilustrado nos desenhos anexos.

TilaMo N9 114.002

Era 15 de outubro de 1959
-

"Aperfeiçoamentos em ferrmas para
concreto", Francesco Seerca, norte-
americano, engenheiro, residente na
cidade de São Paulo.

Pontos Caractertsticos

19 — Aperfeiçoamentos em famas
para concreto, caracterizados peio fa-
to de ser uma armação em ri de ma-
deira, provida em tõda a sua extensão,
próximos á extremidade superior de
um de seus laterais, de blocos de fixa-
ção aproximadamente tronoeconico
dotados de orificio central loagitudinaf
provido de trecho levemente recurva-
do para baixo, onde é prevista um
orifício perpendicular superior, no
qual é rosqueado um parafuso de fixa-
ção para uma haste cilíndrica intro-
duzida no citado orifício longitudinal,
haste esta que atravessa a referida ar-
Mação, sendo a extremidade oposta da
mesma fixada a um outro idêntico
bloco de fixação.

29 — Aperfeiçoamentos em !armas
par aconcreto, como reivindicado em
1, caracterizados por serena os blocos
de fixação citados em 1, em turfa ou-
tra forma de execução, providos curte-
rforraente de um alojamento dotado
de um orifício superior, e ainda, de
trecho retangular superior, cujas pa-
redes laterais de prolongara ene tre-
chosr inclinados convergentes, cujo
"ima formado pela junção dos err es-

mos, é arredondado, sendo as citados
blocos providos ainda, de um orifício
posterior que se • comunica com o re-

narolão — Pi 1.607-1.611.
ferido alojamente em cujo interior e
prevista unia porca retangular fixada
em uni pino rosqueado que corre livre
no dito orifício superior do alojamen-
to.

39 — Aperfeiçoamentos era formas
para concreto, como reivindicados ate
2, substancialmente como descritos e
ilustrados nos desenhos anexos.

TÉRIVIO N9 115.85e
-

Em 28 de dezembro de 1959

"Procesos para. a fabricação de cre-
mes e unguentas rádio-protetores",
Société de Diffusion de Brevets
Professem' Risler, sociedade civil fran-
cesa, comercial, com sede ti 24 avenue
de l'Opera, Paris, França, cessionárm
de Jacques Charles Risler.

Reivindicações

19 — A preparação e a fabricação de
cremes, unguentos, permitindo asse-
gurar a proteção de epiderme e da
derme contra as radiações nocivas de
curtos comprimentos de onda, sempre
permitindo uma perfeita pigmentação
cutânea.

— A utilização para este ereitu
de sulfatos fosforescentes Inorgânicos
por causa de suas propriedades físicas
particutares.
39 — O modo de utilização doa sulfatos
fosforescentes, realizando segundo OS
seguintes processos:

a) incorporação de uma mistura de
sais fosforescentes contendo de 15 a
20%, de sulfato de Cádmio obtido na
forma cristalina a mais fina, de um
excipiente, creme, unguento ou outros.
dotados de propriedades penetrantes.

b) A adição aos sais fosforescentes
de ésteres de ácidos graxos, tais como
ácidos esteárico, laurico, palmitieo ou
eiéico, etc, misturados ou não a outros
corpos graxas, por causa de suas pro-
priedades particulares de penetração,

c) A adição aos sais fosforescentes
e aos corpos e mistura acima indica-
dos cie velculos oleosos fortemente hi-
drodispersiveis e concebidos segundo
as mesmas técnicas de preparação que
os ésteres de ácidos graxos em vista
da longique distribuição dos sais Los-.
forescentes, através da epiderme.

d) Incorporação ao sal fosforescen-
tes sob sua forma cristalina a mais
fina de certos elementos sensibilizado-
ter, cuja presença no estado de eligo
elementos terá por efeito catalítico de
aumentar a Intensidade da emissão
luminosa de longos comprimentos de
onda e por cense:landa a ação rádio-
protetora e pigrnentigena.

A titulo de exemplo não limitativo 'o
presente invento teia por objeto a in-
trodução de um corpo sensibilizador.
tal como o Cério no estado de 'Migo
elemento no interior do sal fosfores-
centes e de seu veiculo.

V requerente reivindica a priorida-
de correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da França
sob n9 P. V.784.602 em 21 6. isn•drp
de 1959.

TEIMO Ne 121.124

Depositada em: 11-7-1960.

Requerente: ' Lucia Saniter de Castr0
— São Paulo.

Pontos Canse/enrices 	 1
"Originais disposições em avental

para uso doméstico" — Modelo de
Utilidade.

19'— "Original drs'porl;fyes em aveia.
tal para uso domestico'', caracteriza.e
se pelo fato de na parte superior ex
terna do corpo do sventel, ou em ene
tre local adequado, ter costurada, ore
presa com botões ou cem ilhós ou ou-
tras formas de fixaçao, um pano ott
toalha • (1), de relativo comprimento,
para fins de limpeza; no bordo externo
da abertura do bolso (2) ou bolsos do
avental, tem fixado peta mesma forma,
uma pequena toalha ou pano para
limpeza (3), com ou sem franja.

29.— "Original disnosições em avene
tal para uso doméstico". de acôrde
com o ponto procedente o tubo corri-
forme substancialmente descrito, rei..
vindicado e pelos doeenhos anexos.

TeRMO N° 123.687

Em 24 de outubro de 1960

"Nõvo suporte expositor para gra-
vatas," Jorge Nassim, libanês, indus-
trial, reaidente na cidade de Sita
Paulo — Modere de Utilidade.

Pau tos Cariczeristicas
19 — NOvo suporte expositor para

gravatas, caracterizado por compre-
ender inicialmente uma base, da qual
salienta-se centrai e superionnenee
uma longa coluna vertical, provida da
trecho extremo superior de secção re-
duzida, ao qual aplicada a armação
suporte propriamente dita. composta
por um anel centrai, provida de has-
tes retilineas radiais, sdbre as quais
são fixados dois ou mais aros concên-
tricos.

— Nóvo suporte expositor para
gravatas, como reivindicado . em 1, ca.
racterizado por um prolongamento

m
vertical tubular para a coluna refe-
rida e I. encaixoto sõbre o trecho
extremo suprlor daquele, e provido
por sua vez, em seu extremo superior,
'de iguais hastes rei:Remas radiais, de
suporte para outros do is ou mais aros
concêntricos, demenor dielmetfo que
os inferiores: e podendo ser previstoe
ainda ganchos recuraados. dependu-
radas nos aros concentricos citados.,

39 — Niko suporte expositor para
gravatas, como reivindicado, até 2,
substanclahnente como descrito e ilus-
trado: nos desenhos anexos.

TeR310 el9 123.720

Em 25 de outubro cif 1360 •

"Ndto processo de tanticaÇãO de
corpos de válvulas e moclute resultan-
te". Ouse tareiem. MFUltIS Seurel, re-
sidente à 94. rue Latérale. La F'rette
S Seirrie (Seine-et-0We. França.

Reicindiceche3
1 0 — ladro processq de. Inbricaçao de

corpos de eãlvulas e erradia° resultan-1	 te, caracterizado nela fato do corne
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publicação de que traaa o Rasante artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dilue

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

ser constituído por duits conguilhas
estampadas, soldadas entre si ao lon-
go de uma linha situada sensiveltnen-
te ao plano médio de simetria do dito
corno.

29 — Nôvo procesos de fabricação de
fabricação de corpos de váivulaa e pra-
duto resultante, como reivindicado em

). caracterizado por realizar-se pri-
Aleiro um estampado em forma da ba-
tia alongada, comportando duas de-
pressões sensivelmente circulares e
uma parte central de secção transver-
sal em 17, por cortar-se ditas depres-
sões sobrepondo-se em seguida duas
de ditas baciais estampadas por solda -
Ias esperando-se ao longo do plano'
transversal de simetria os dois corpos
de válvula assim obtidas simultanea-
imante.

O requerente reivindica a priorida-
de de correspondente pedido deposita-
do na Reparticâo de Patentes da
França, sob n9 808.436 em 26 de ou-
tubro de 1959.

TERMO N9 129 201

Em 16 clamai° de 1961

"Monograma para escovas de den-
tes", Mário Jeffery, brasileiro, comer-
ciante, estabelecido na cidade de São
Paulo.

Pontos Caraciertstacos

10 — Manograma para escovas de
dentes, caracterizada por compreender
uma cinta flexível, de formato subs-
tancialmente retangular, com as ex-
tremidades laterais aobradas e revira.
das para traz, e tendo a parte anterior
provida de um escudo saliente ou não.
com inicais gravadas, cinta esta apli-
cável em Cano do cabo de uma escova
dt dentes, ai ficando retida pela pres-
são de suas bordas reviradas sôbre
asta atuando como molas.

20 Manograma para escovas de
dentes, como reivindicado em 1, subs-
tancialmente como descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TERMO N9 1211.260

, Em 17 de-malo de 1961

Requerente: Carlos Alercon — São
Paulo,

Titulo: Névo interruptor geral de
. se, urança.

-- Ndvo interruptor gerai de se-
gurança, caracterizado por ser forma-
do de um pino de guia, que funciona
sob a distensão de urna mola.
• 29 - 'Nóvo interruptor geral de se-
gurança, de . acôrdo , com o ponto 1,
caracterizado ainda Por dito pino ..se
apresentar composto de uma arruela
de contacto, arruelas de isolamento e

• fixação, que estão sobre-postas ft uma
chaveta de encôsto.

• au - Mv° interruptor geral de se-
girança. de acôrdo com os pontos 1
e 2, caracterizado ainda por ser o con-
tacto feito pela união de urna arruela
com parafusos de contacto..

-- Navo interruptor geral de se-
gurança. de acôrdo com os pontos 1,

• 2 e 3, caracterizado ainda por possuir
- uma chaveta de encaixe queatravessa

dito pino de guia, - que funciona sob a

ação da mola mediante a simples tor-
ção do operador.

59 — Nôvo Piterruptor geral de se-
gurança, de acôrdo com os anteriores,
tudo de acOrdo com o aqui descrito
substancialmente representado nos de-
senhos anexos. _

TERMO N9 129.446

Em 25 de maio de 1961

"Nôvo modêlo de sota cama", Da-
niel Garcia Servent, espanhol, inven-
tor, residente em Allcant. Castarios.

Pontos Caracterisneos

1. Nôvo modêlo de sofa-cama,
caracterizado por constar dois corpos,
mie na posição de sofá, adota a forma
de um ângulo obtuso, e se converte
em uma superfície completamente ho-
rizontal, 'que forma. a base da cama,
ao converter-se para k-sta última po-
sição.

-29 — alvo modélo de sofá-cama,
caracterizado pelo fato do respaldo do
sofá ter eixo de giro com g base
do assente firmando o dito respaldo
para monte-lo na °ostra() fixa ado-
tada, por uma peca mie o firma na
base do assento, como igualmente pelo
fato de para que o dito respalda não
nossa inclinar-s' atras ou ata na fren-
te, leva um gancho, no anal se firma
ou engancha. com uma para angular.
nue mantém ai farm ida o dito respal-
do em nosicão fixa e inalteravel. oue
aetão colocados noe travessaa do nota..

-3a — /Vivo mociélo de sofá-cama.
asno eterizado por levar ame nas. Road°
ae frontais suseataasia e ererti do-
liro tTos 04 o interior

49 — ataaa rnaaain de 0;offi-cama
amo reha-^" •ado 5 dustra do nas de-

O reauara-da ealvindica a priyidade
1Rual neditin dapasitadn na Renal-

tacão	 Pnientes de 'ana'hn '.ah
maro	 éret 8 de amam de 1960.

Ta.RMO a;a 129.486

Em 26 de maio de 1961

"Janela, porta ou similar, de cor-
tina incorporada". Companhia. Brasi-
leira de Construa() Ficbet Schwartz
— Ratuttnontr firma brasileira, Indus-
trial e comercial, ‘...stabelecIda na eia
dada de São Paulo. cessionãria, de i.gn
ciétê Anonvme das Ateliers de Cana-
truction Fichaltrtz 71autmont, COM
aede em Paris.

Pontos. Carta: teriaticos

19 — Janela, porta ou. similar, de
cortina incorporada, caracterizada pe-
lo' fato de comportar em Sua parte su-
perior uma caixa ou uma moldura os-
cilante ou basculante em têm° de um
eixo sensivelmente horizontal ou se
deslocando em translação -e contendo
um órgão de fechamento tal como
uma cortina, unia persiana, podendo
desta maneira, desenvolver-se á von-
tade seguindo uma ou outra das ditas
faces da dita janela, porta ou simi-
lar,

__. janela, porta oti similar, de
acima, caractertaada pelo` fato de que

cortina incorporada como reivindicado
a moldura ou a caixa acima citadas
são montadas sôbre o batente ou os
batentes da janela ou da porta, ou no
enquadramento de cima ciastes baten-
tes.

39 — Janela, porta ou similar, de
cortina incorporada, tomo reivindicado
em 1 ou 2, caracterizada pelo fato de
que dois ressaltos limitam a ação bas-
culante ou o deslocamento nos dois
sentidos da caixa ou da moldura pre-
citadas,

49 — Janela, por ou' similar, de cor-
tina incorporada, como reivindicado
de 1 a 3, caracterizada pelo fato de
que, seguindo um modo de realização,
a, caixa precitada está montada sôbre
o batente.

59 Janela, pinta ou similar, de'
cortina incorporada, como reivindica-
do de 1 a 4, caracterizada pelo fato de
que falanges ou ressaltos previstos na
amplitude das oscilações da caixa pre-
parte superior do batente limitam a
citada.

69 — Janela:- porta ou similar, de
cortina incorporada, como reivindica-
do de .1 a 5, caracterizada pelo fato
de que são previstos guias ou corredi-
ças sôbre os prumos laterais da jane-
la ou da porta no interior ou no ex-
terior do vão para guia e manter a
cortina ou similar. .

7 9 — Janela, porta ou similar, de
cortina incorporada, como reivindica-
do de 1 a 6, caracterizada pelo fato de
que os guias precitados são termina-
dos na parte superior por uma por-
ção curvada para o interior, cuja ex-
tremidade aberta encontra-se no pro-
longamento do eixo longitudinal da
caixa precitada quando esta última se
encontra em sua posição extrema cor-
respondente.	 •

89 — Janela, porta ou similar, de
cortida incorporada, como reivindicado
de 1 a 7, caracterizado pelo fato de
que a abertura dos guias precItados
apresenta um alargamento formando
rampa e facilitando a introdução dos
bordos laterais da cortina ou similar.

99 — Janela, porra ou similar, de
cortina incorporada, como' reivindicado
do de 1 a 8, caracterizada pelo fato de
que são previstas luntas de estanca-
mento de matéria flexível entre a cai-
xa precitada e a moldura constituindo
a janela ou a porta.

109 •— Janela, porta ou similar, de
cortina incorporada, como substancial-
manta descrita acima e ilustrada nos
desenhos anexos. •

!i requerente reivindica a priorida-
da de igual pedido depositado na Re-
particlio de Patentes da França sob
n9 840.402, no dia 5 de Outubro de

'P.M. MO IP 129.817

Em 7 de junho de 1961

"Aperfeiçoamentos em máquinas
manuias detecer", Ivan Amaro, uru-
guaio, inventor, residente em Motevi-
deo, tTruguay.

Reivindicações

19 — Aperfeiçoamentos em maquinas
manuais de tecer, caracterizados pelo
fato do fronteiro ser formado por jus-
taposiçfto de várias séries de laminas-
recortadas em forma conveniente 'de

materiais adequados, compreendendo
uma lâmina de material- brando tal
como o alumínio, sôbre o qual se colo-
ca uma agulha do tipo usado nestas
máquinas, sendo a espessura desta lâ-
mina a adequada para que em ambos
os lados se'possam dispor as respecti-
vas lâminas de um material de dure-
za adequada, tal como certos tipos de
aço, sem que impeçam o deslocamen.
to da agulha que, devido a maior al-
tura destas últimas lâminas, se pro-
duz; compondo êste sistema unidades
que secolocam à distancia adequada
mediante a interposição entre duas
unidades sucessivas de um terceiro ti-
po de lâminas de material leve e eco-
nomico, tal como alumínio, da uma
espessura adequada, apresentando to-
das as lâminas cortes que se corres-
dem e que colocam: na parte inferior
de tôdas de niodo a formar um canal
em que se possa lixar uma prancheta
que as arme e que sirva de tnsor que
as comprima entre si mediante Ma
fixação nos respectivos cabeçais colo-
cados nos extremos do fronteiro, na
parte suerior de bacias um corte que
forme uni canal que permita alojar
uma tira de material adequado, como
por exemplo feltro, couro ou outro si-
milar, que passando por baixo das agu-
lhas sirva para colocar uma pranche-
ta que retenha as agulhas uma vez
que sirva de guia ao carro, tendo as
laminas que & ocupam os lados das
agulhas unia prolongação na borda
dianteira do fronteiro que sobressai
das outras lâminas e que permite co-
locar, em correspondência com as lá-
respondência com as lâminas última-
minas e que permite colocar, em cor-
mente citadas, . platinas de material
adequado queapresentam uma pariu-
que passa por orificlos feitos nas pro-
ração em que passa um arame de aço
abarca tôda a parte dianteira do fron-
longações das laminas duras e que
teiro, platinas que são requeridas Dor
molas respectivas fixas para tal, de
forma a ocupar a posição mais baixa
possível, apresentando em sua borda
inferior um gancho' ou pico que per-
mite reter o fiado e podendo se levan-
tar quando pressiona sUbre uma parte
adequadamente conformada em sua
borda inferior, uma vareta em forma
de escora que é solidária ao carro e
que empurra levantando-a o suficien-
te para que deixe livre o fiado, vareta
que está relacionada com cepilhos
respectivos colocados a seus lados que
esbarram contra a extremidade das
agulhas abrindo . completamente suas
linguetas.

29 Aperfeiçoamentos em máqui-
nas Manuais de tecer, como reivindi-
cado em 1, caracterizados por um car-
ro que desliza sôbre a guia menciona-
da e uma segunda guia parafusada
sôbre a borda poaterior do fronteiro
que apresenta em sua parte inferior
uni canal triangular que se relaciona
co mos talões das agulhas e que o co.
munica a esta por intermédio daquê-
les um movimento de retrocesos e logo
outro, de avanço que em seu conjunto
constituem os movimentos necessários
pelas agulhas para o tecido, sendo o
lado que impulsiona o retrocesso de
posição variável para graduar êste e
essa posição se controla mediante um
painel que se comunica à chapa que o
forma através de uma excêntrica, po-
dendo levantar cada uma das chilros
que formam os lados que impulsa-main
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata a presente artigo, começará a catar o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dilui

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aquelas que se julgarem prejudicadas.

1. combinado pneumático múltiplo
para rodas de veículos caracterizado
pelo fato de ser constituído por um
grupo de dois ou mais pneumáticos
de base do tipo apto a permitir pe-
quenos movimentos longitudinais e de
uma, banda de rodagem separada, uni-
da para tõdas as coberturas de base
do grupo, dita banda de roalagen
sendo "forjada em forma de anel e
sendo munida de unia estrutura ra-

o vanço, par meto de perilhas adequa-
das que podem ser tiradas e logo gira-
das para fazer óbice e pararem reti-
das nêle, para qual estas peças estão
vinculadas ao carro através de lami-
nas elasticas de resistencia. adequada.

39 —• Aperfeiçoamentos em máqui-
nas manuais de tecer, como reivindica-
do em 1 e 2, caracterizados pelo fato
de nos extremos do canal se coloca-
rem respectivas peças complementa-
res que servem para retificar a posi-
ção das agulhas quando estas são re-
integradas na sua posição original.

49 — Aperfeiçoamentos em máquinas
manuais de tecer, como reivindicado
acima, caracterizados pela fato de
compreenderem qualquer elemento
prèviamente conhecidos tais como uma
carcaça que guarde as partes não ope-
rativas, cabo de acionamento de car-
ro, conta correntes.

59 — Aperfeiçoamentos em. máquinas
manuais de tecer, como substancial-
mente descritos e ilustrados nos dese-
nhos anexos.'

TÉRMO Na 129.535

Em 29 &maio de 1.961

"Novos aperfeiçoamentos em puxa-
dores para vitrais", Carlos Mário Fa-
gundes de Souza, brasileiro, industrial,
residentena cidade de São Paulo. cea-
sionara 'de João D'Abrarao.

Pontos Caractertstioos

— Novos aperfeiçoamentos em
puxadores para vitrais, do tipo em que
é previsto uma capa cilíndrico-tubu-
lar, com uma lingueta interna de tra-
ve, assentada saibre mola e com ponta
livre ligeiramente projetada para fora
da dita capa, caracterizados pelo fato
cilíndrica serem providas de rasga-
da as citadas lingueta de trave e capa
laterais concordantes, para o lutaria
dos quais avança urna ponta de um
gatilho externo, de contorno irregular,
articulado excentricamente entre ore-
lhas salientes da dita capa, e ainda
provido de una dente limitador supe-
rior, um furo transversal para cadea-
do e mais um botão ou manopla fron-
tal.
-29 — Novos aperfeiçoamentos em

puxadores para vitrais, como reivindi-
cados em 1, substancialmente como
descritos e Ilustrados nos desenhos
anexos.

TaRIVLO N9 129.585

Ena 30 de maio de 11)61

"Nova máquina portátil para fazer
trioõ". Lanofix do Brasil S. R'. esta-
belecido. na cidade de — São Paula.

Pontos CaractertSticos

— Nova maquina portátil para
fazer tricô, caracterizada inicialmen-
te pelo faia de platinados serem provi-
dos, em sua parte trazeira, de encaixe
Inferior, aplicável sôbre o eixo do su-
porte, e a sua fixação sendo comple-
mentada por mola espiral ou de fle-

atrasa colocaria no anterior, do dito su-
porte, em vão eepecialmente pratica-
do no mesmo, e com a extremidade

enganchada no extremo inferior do
platinado, com forma de gancho..

— Nova máquina. portatil para
fazer tricô, como reivindicada em. 1,
caracterizadas pelo fato de o suporte
dos platinados ter configuração ante-
rior concordante com a parte frontal
Inferior dos platina dos, que ficam to_
teiramente embutidos nele, alojados
em canais verticais, êstes sendo for-
mados era duas secções, uma maior e
mais alargada, de alojamento para a
mola citada em 1, e a parte terminal
estreitada e aberta, de guia e escoa-
mento para resíduos.

39 — Nova maqulna portátil para
fazer tricô, como reiyindicada atá 2,
caracterizada por ter um pente com-
plementar de agulhas, no qual os ca-
nais de alojamento para estas são pa-
ralelos entre ai até a altura máxima
em que se encontra o talão da agu-
lha,. quando em posição Ievatada ou
de trabalho,. e a partir desta posição,.
são inclinados, aproximando a agu-
lha do corpo da máquina, e ainda,
cada agulha do pente sendo pressio-
nada individualmente, na sua parte
dianteira, por mola laminadas erten-
dida sob o trilho de deslize superior do
pente.

49 — Nova máquina portátil para.
fazer tricõ, coma reivindicada até 3.
caracterizada por compreender uma
caixa acondicionadora para a magiar-
na, em forma de maleta portátil, com
alça externa, caixa esta em cujo fin-
do,, e prõxirao ao la.teral posterior, sao.
previstos dois trilhos de encaixe, dis-
postos transversalmente e tendo can-
tôrnos superiores inclinados ascanden-
temente para a frente; e a máquina
sendo. disposta apoiada sôbre os cita-
dos trilhos, com pinos inferiores. in-
traduzidos e possíveis de deslizamento
ao 'longo dos encaixes dos Mesmos,
condicionando as posições recuada ou
de descanso e avançada para a frente
e para o alto ou de trabalho, esta úl-
tima mantida pelo apoio dos pinos
anterior inferiores da máquina eus en-
caixes previstos internamente na face
lateral anterior da caixa; e a tampa
da calma de mesmo formato que o
fundo, sendo provida de duas garras
internas, de fixação do pente comple-
mentar em descanso, bem como de
prendedores flexíveis para o guia-fio
e outros acessórios; e no lateral fron-
tal da caixa, sendo ainda previstos
encaixes localizadores para o pente
complementar, em posição de traba-
lho.

— Nova. maquina portátil para
fazer tricô, como reivindicada até 4,
caracterizada por compreender um no-
vo carro para o acionamenta das agu-
lhas, em cuja face Inferior são previs-
tos inicialmente dois abaixadores cen-
trais de agulhas, em forma de placas
aproximadamente trapezoidals, dis-
postas simetricamente em relação a
linha média transversal, e possivel de
pequeno &alisamento transversal na
mesma face, acionado por ama ala-
vanca prevista na face superior ou
tampa do carro; e sendo previstos
tarabara dois outros abeixadores late-
rais, em posições fixas e -extremas.

69 — Nova maquina portátil para
fazer tricô, com reivindicada até 5,
caracterizada pelo fato de o carro
compreender também, em sua facé

.e respectivamente entre os
abaixadores centrais de a,gittraaa refe-

sistente que a torna inextensivel no
sentido longitudinal, o comprimento
do desenvolvimento da dita banda de
rodagem sendo tal que a estrutura
resistente da mesma é colocada sob
tensão pela pressão interna dos pneu-
anaticos de base.

2. Combinado pneumática coma na
reivindicação 1, caracterizado pelo fa-
to de os pneumáticos de base terem
a superfície de coroa de uma forma
tal que facilite sua união com a ban-
da de rodagens, a qual por sua vez
tem a superfície interna, nas zonas
destinadas a casar com os Pneus de
base, de forma conjugada as da zo-
na de coroa dos mesmos pneus de
base.

3. Combinado pneumático corno nas
reivindicações 1 e 2. caracterizad6
pelo fato de que o grupo de pneumá-
ticos de base é constituído de dois ou
mais pneumáticos de base alinhado
/ontritudinalmente, ou seja com os
planos eauatorials coincidentes.

4. Combinado pneumático como. nas
reivindicações 1 e 3. caracterizado pe-
lo fato de que o grupo de pneumá-
ticos de base de aue o gamo de pneu-
enáticos de base g constituído de dois
ou mais pneumáticos de base alinha-
dos transversalmente ou seta com oa
.brosde rotaaao coincidentes.

3. Cnmbinado pneumático como naS
retvindicacaes 1 e 2. caracterizada
nela fato de que o grumo de pneumá-
ticos de base é constitufdo de dois
nu mate pneum &ticos- de base alinha-
dos transversalmente ligados por Uma
ataca banda de rodagem a dois OU
mais nneurtuiticos de base tambéal
alinhados transveroatmente, cada
nneurnático de urn alinhamento trans-
versal Sendo alinhada longitudinal-
mente com um meanmatico do outro
a ?alba en to transversal.

f.  Combinado rinanma ttco Como era.
nualeuar das reivindicaeões 1. 2, 4. 5?
raranterimein nolo fato de que a es-
trutura resistente da banda de roda-
em estenda-sa nor Me% a largura da

*rant,* banda de rodatero.
7. Combinado mienimaltico coroo em

nualener das relvindlearaes 1. 2, 4, a,
aaxacterbago nalo ?ata cl. ane a es-
tintura realstante da banda de roda-
em limitariaé limitaria nas suas ZOIlaS desti-

nadas a, entrarem em contacto C011i
^a pneumáticos de base.

a. combinado rmeanatttico como era
aualauer das reivindleacões anterioa
tas caracterizado pelo fato de que em.
(Ima da estrutura resistente da ban-
da de rodaaere catão dial:matas urna
ou mais camadas de cordões disnostoS
em direçao substancialmente trans-
versal.

9. Combinada enaunsático "coma en1
nualauer rias rehdridleacões atracadela
+eis exclusive a S. ce.racteriaado pelo
fato de one a banda de 'Massa" na
aona ou nas zonas nasamaia rafo esta:
destinada a entrada ten em/tacto ema
os pneumaticos de base, está munido
da um rafar"). adicinnal formado por
-.mentos substancialmente transver-
satt

20. Combinado pneumático coito
..,a aaaaaaaafteaa e eararterbrado pelo
*ato de nue o refilam) adicional é coa
lneaao sob e ealrantstra resistente da
banda de rodagem.

A raraterante rattandlca a mamata-
sle, ft* armai nadido depositado Ima Re-
mrtlejo da Patentes as /MN* Sob
nam oro 11021/60 em 22 de junho de
iaaa.

ridos em 5 e externamente aos mes-
mos, os levantadores central e exter-
nos laterais de agulhas, sendo o cert-
tral, de formato triangular, e colocado
era funcionamento ou desligado pelo
abaixar ou. levantar de um. botão de
recato, disposto na tampa do carros e
os levantadores laterais senda igual-
mente colocados em • funcionamento
ou desligados, pelo deslocamento,para
a esquerda ou para a direita, de um
botão trazeiro esquerdo, colocado na
tampa do carro.

79 — Nova máquina portátil para,
fazer tricô, como reivindicada até 6,
caracterizada por compreender abadas
na face inferior do carro, duas pe-
quenas linguetas-gniasa fixadas rota-
tivamente com molas e apoiarlaa pelas
extremidades sôbre os levantadores la-
terais de agulhas referidas em 6, e uma
delas, a da direita, sendo conjugada a
um botão dianteiro direito, disposto na
tampa do carro; e sendo previstas
também duas outras linguetas-guias
médias, dispostas entre os abaixadores
centrais de agulha, e a levanaador cen-
tral, fixadas igualmente com dispositi-
vo de apoio rotativo, sob, pressão de
mota.

— Nova máquina portátil para
fazer tricô, como reivindicada até 7,
caracterizada finalmente por compre-
ender, na mesma face inferior do car-
rinho, os dispositivos recuadores de
agulhas, sendo duas guias laterais e
um recuador central, acionavels todos
por um *único botão de remia previsto
na tampa do carro, sendo as ditas
guias recuadoras aplicadas, com con-
tinto de dobradiças e molas, em uma
placa articulada, disposta acima do
chassis do caro, esta sob apoio direto
do referido e único botão de recila; e
o recuador central senda dotado de
um prolongamento Interno que atra-
vessa uma pequena abertura prevista
na referida placa articulada, meai-
xando-se em alojamento cavado na
na própria espessura da botão, fican-
do assim desligado, ou então é impe-
dido de atravessar a citada abertura,
pela, intercalação, sobre esta, de uma
lâmina obliteradora, acion ara). pela
botão. traseiro esquerdo referido em
6„, caso em que o dito recuador centrai.
juntamente com as gulas laterais são
comandados simultaneamente pelo
mesmo e társico botão de recao.

— Nova maquina portátil para
fazer tricô, como reivindicada até 13,
substancialmente como descrita e ilus-
trada nos desenhos anexos. •••

TÉ11110 130..074

Data: 16 de junho de 1061

"Combinado pneumática múltiplo
para uso em terreno instável" — Pi-
relli Societá per Aaioni, sociedade hl-.
dustrial e comercial, italiana, estabe-
lecida em Milão, Itália.

Reivindicaçdes
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"Processo para produzir corpos mol-
dados ou prensados em Rama de es-
tatuetas, imagens, bibelots e outros"

Jorgem Vilhelea Kyeti — Capital
do Estado de São Paulo. -

Pontos característicos

1 — Processo para produzir corpos
moldados ou prensados em forma de
estatuetas, imagens, bibelots e outros,
caracterizado pela hidratação de uma
substância em pó do gênero polivina-
lico, como por exemplo polistireno,
com ou sem adicionamento de um co-
rante, pela eliminação do excesso de
água, provocando-se o• aumento do
volume e resultando uma massa em
estado floculoso, e pelo repouso re-
lativamente prolongado desta massa
então em condições muito próprias de
sei submetida a moldagem ou pren-
sagem.

2 — Como produtos resultanies do
processo reivindicado no ponto pri-
meiro, estatuetas, imagens, bibelots e
outras figuras análogas de configu-
ração desejada, obtidos por molda-
gem ou prensagem da 'massa- especi-
ficada em moldes ou estampoa

,

TERMO 130.177 •

Data: 14 de março- de 1961

• Requerente: Dernieval Neves Ro-
drigues — Estado da Guanabara.

Título: Novos melhoramentos em
secadores para feillasa de carnaúba.

— Secador para alhas de car-
naúba e semelhantes de acôrdo com

Os pontos características constantes da
patente inicial n.9 50.549, e do pri- -
melro relatório de melhoramentos
'íamo ne 102.751), caracterizado pe-
lo fato de o trocador de calor ser
constituido de um feixe tubular para
a aassagem vertical dos 'gases de com-
bastan, o ar atravessando o espaço
actrroreendido entre os tubos e en-
trando, em seguida, num conduto de
un i fonntracão da temneratura. -

2 -. Secador seaundo 1, caracteri-
zado /sala circulação Vertical de bai-
xo »ara cirna do ar tiente, na dis-
tribuição por meio de um conver-
gente em baixo e um coletor
gente em cima e sua repartição por
meço de duas -chapas furadas coloca-
das. respectivamente. nas Partes %-
ferio/. e stiperior dr túnel paralelepi-
pédico de secagem. .

— Secador seaundo 1 e 2, em que
'a airculacão do ar é assegurada t)or
um exaustor helicoidal ou centrifugo
instalado na salda do coleter stipertor
de ar.

4 — Secador Segundo 1 a 3, caracte-
rizado nela-forma paraleleninédica do
túnel de secagem, construido de al-.
venaria ou de ' placas isolantes e pro-
vido de uma ponta Data ' a introducão
dos carrinhos, nua se mantém hemsa-
feramente fechados em virtude da tle-
Praesão provoca da nela exaustor.

5 — Instalaaan de sacsaem de acdr-
do ror), a natantè inicia/ e apresen-
tando oun l ou or combinacAn dos me-
lhoramentos &caritos na presente re-
bitado de Invenção e o desenbo anexo.

"Una aparelho para desbastar, ti-
rar pinturas- e polir superfícies e ou-
tros", Anatol Pukas, argentino, do-
miciliado na cidade de Dei Viso,
Província de Buenos Aires, Argenti-
na.

Reivindicações

1. Um aparelho para desbastar, ti-
rar pinturas e polir superfícies e ou-
tros, apto para ser ligado a •uni ao-
mando manual ou motriz apropriado,
caracterizado por comprender nua
mesa suporte que apresenta unia plu-
ralidade de braços radiais nas quais
tem montados a modo de balança
alavancas iguais que ligam a uma
pluralidade de ferramentas integra-
das por aros metálicos dobrados
trono versalmente. preferivelmente
curvados com um desenvolvimento
em espiral e montados destadvel-
mente com relação ao eixo de giro
do citado aparelho. 	 -	 •

2. Uni aparelho para desbastar,' ti-
rar 'pinturas e polir superfícies e ou-
tros ,de conformidade - com a rei-
vindicação anterior, caracterizado
pelo fato que a saltadas alavancas
que se acham montadas a modo de
balanço nos braços radiais da dita
mesa têm ligados diretamentet os ex-
tremos dos referidas aros curvados.

3. 'Um aparelho para deabastar ti-
rar pinturas e polir superfícies e ou-
tros, de conformída.de com as rei-
vindicações precedentes, caracteriza-
do pelo fato que as citadas alavan-
cas que se acham montadas a modo
de balança nos braços radiais da ci-
tada mesa, tem ligados os extremos
dos referidos aros curvados por meio
de lois elementos anulares destoná-
veis axialrnente e dispostos concen-
tricamente entre si

4. Uni aparelho para desbotar, ti-
rar pinturas e polir superfícies e m-
tros, de conformidade com as rei-
vindicações • precedentes, caracteriza-
do pelo fato que os referidos aros"
mcaálicos curvados transversalmen-
te se acham montados em forma des-
tacável em sentido longitudinal com
relação ao eixo de giro da mesa su-
porte. .	 •

5. Uni aparelho para desbastar, ti-
rar pinturas e polir superfícies e ou-
tras; de conformidade com as reivin-
dicações precedentes, caracterizado
pelo fato que os .aros metálicos cur-
vados transversalmente que integram
á ferramenta têm pelo menos um de
seus bordos dentados.

6. Um aparelho para desbastar, ti-
re* pinturas e polir superfcilea e ou-
tros, de conformidade com as reivin-
pelo fato quç os aros metálicos cur-
vados transversalmente que integram
a ferramenta de trabalho, têm aelo
menos um de seus bordos ondulados.

7. Um aparelho para desbastar, ti-
rar pinturas e, polir superfícies e ou-
tros, de conformidade com as reivin-
dicações precedentes, caracterizado
pelo fato que os aros metálicos cur-
vado stransversalmente que Integram
a ferramenta de trabalho, têm pelo
menos um de seus bordos afilados,'
'8. Um aparelho para desbastar, ti-

rar pinturas e polir superfícies n ou-
tros,' de conformidade com as reivin-
dicações' precedentes,,
pelo fato que os aros nêtálicos cur-
vados transversalmente que integram

a ferramenta de trabalho, têm pelo
menos una de seus bordos 'lisos.

9. Um aparelho para desbastar, ti-
rar pinturas e polir superfícies e ou-
tros, de conformidade com as reivin-
dicações precedentes, tudo de acta-
do com o descrito representado e
para os fins especificados.

TUIM() Ne 130.594

Data; 5 de julho de 1961

"Aperfeiçoamentos em persianas",
Persianas Indústria e Comércio S.A.
firma brasileira, estabelecida na ci-
dade de São Paulo.

,Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentos em persianas,
compreendendo uns novo conjunto de
comando para a suspensão e inclina-
ção das lâminas, acionado por uma
única correia lateral, caracterizados
inicialmente por uma armação em
U, fixada no interior da caixa supe-
rior da persiana, • e atravesada por
eixo horizontal, chanfrado lateral
mente, eixo êste em terno do qual
é solidário um bloco, provido de duas
saliências laterais anelares, forma-
dores de canaleta central, também
anelar, onde se fixa a extremidade
livre superior de um fio, fixado na
barra inferior da persiana e d,e re-
colhimento das lâminas da mesma.

2. Aperfeiçoamentos. em persianas,
como reivindicado em 1, caracteriza-
dos pelo fato de o bloco referido em
1 ser provido ainda, em sua super-
fície lateral, de uni rebaixo longitu-
dinal, onde se aloja uma pequena
barra, apoiada sôbre molas, barra
esta dotada de pequenos rasgos
transversais, atravesados por pinos
que- a fixam ao dito bloco, e ainda
provida de dentes externos salientes
alinhados com as saliências anelares
daquele.

3. Aperfeiçoamentos em persianas,
como reivindicado até 2, caracteriza-
do por uma cobertura cilíndrica para
o bloco referido em 1, com ou sem
saliências extremas de encdsto para
os dentes da barra descrita em 2, eprovida de abas laterais, atravessa-
das pelopelo mesmo eixo, abas estas do-
tadas de pequenas saliências inter-
nas, encalxiivels em rentrância pre-
vistas nos ramos laterais da armação
em U; e a dita cobertura sendo aro.vida também de alças externas su-periores, onde se fixam as extremida-
des das fitas de comando para o mo-
vimento basculante das lâminas da
persiana.

4. Aperfeiçoamentos em persia-
nas, como reivindicado até 3 carac-
terizados por um suporte vertical, fi-
xado também no Interior da caixa
superior da persiana, ao lado da ar-
mação em IS descrita em 1, e atraves-
sado pelo mesmo eixo, o qual é por-
tador de uma roda dentada extrema,
acoplada sare um parafuso sem fim,
êste por sua vez dotado também de
pequena roda dentada extrema, aco-
piada a uma grande roda dentada,
a qual é solidária a uma praia, por
onde passa a única correia lateral de
comando.

5." Aperfeiçoamentos em persianas,
cá-sao reivindicado até 4, substancial-
mente como descritos e ilustrados nos
desenhos anexos.

TERMO N9 131.274

31 de julho de 1961 -

"Aperfeiçoamento sem disposIti
para contrôle de tempo" — Contró-
les Automáticos &mar Ltda., esta-
belecido, em Santo André, Estado de
São Paulo.

- Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentos em dispositi-
vo para *contraia de tempo, caracte-
rizados por compreenderem inicial-
mente uma série de micro-interrup-
tores adjacentes lateralmente uns
aos outros, e intercalados entre luas
placas laterais de armação, e tendo
alada as respectivas alavancas de co-
mando, dtspostas em suas faces su-
periores.

2. Aperfeiçoamentos em dispositivo
para contróle de tempo, como reivin-
dicado em 1, caracterizado por cMi-
preenderem ainda uma série de pa-
era de carnes justapostos de aberturas
ajustáveis, aplicados em Cano de um
mesmo ixo, em posições imediatr.-
mente superiores e correspondentes
às 'alavancasde comando dos diver-
sos micro-interruptores referidos em
1, cada carne sendo provido de pa-
rafuso radial de ajuste, cravado de
encontro ao eixo, e êste último rece-
bendo rotação,. por Mo de engrena-
gens redutoras, proveniente de um
pequeno motor elétrico, fixado na
face externa de uma das placas la-
terais da armação.

3. Aperfeiçoamentos em dispositivo
para contraia de tempo, como reivin-
dicado até 2, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

Fri:Ft.ar0 Dr 9131.495

7 de agasto de 1961

"rórno de indução trifásico", —
Duvid Chinkerman, brasileiro, inclw-
trial, residente na cidade de S'Ile
Paulo,	 •

Pontos Característicos

1. Fôrno de indução trifásico, ca-
racterizado por ter a carcaça em for-
mato cilíndrico, com bico lateral as-
cendente, e assentada sôbre berços
basculantes, com pinos de guia, e
equipados cor . c'..3tões ou redutores
mecânicos acionantes do bascula-
mento, carcaça esta com a superfície?
Interna de fundo recoberta por cama-
da de tijolos isolantes revestida por
uma outra de refratário isolante tér-
mico (tijolos), estendida até o bico
lateral, e esta por sua vez sendo re-
coberta por camada de refratário
monolítico, formadora centralmente
de três colunas cilíndricas verticais,
com camisas internas de refrigera-
ção; e a dita carcaça sendo fechada
por abóbada superior feita com tijo-
los refratários, e fhtável sôbre a bor-
da daquele por dispositivos prensa-
dores.

•
2. Faarar de indução trilaste°, como

reivindicado em 1, caracterizado ain-
da por comprender os três núclaos
magnéticos dispostos atravessando as
colunas refratárias referidas em 1, e
devidamente envolvidas por bobinas
indutoras,. núcleos astes construídos
com chapas silicosas de cristais

TERMO 130.080
	 TERMO N° 130.547

de 16 de junho de 1961	 Data: 3 de julho de 1961
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EÉRMO	 132.94e

"Aperfeiçoamentos em embal,sesem
ara sabão em pó e similares" —
-any Oliver Simonsen Júnior, bre-
Retro, engenheiro, residente na ci-
nde de São Paulo.

Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentos em embala-
em para . sabão em pó e similares,
o tipo formado por caixa prismáti-
a retangular feita a partir de uma
Slha de papelão, cartolina ou equi-
alente, dobrada e vincada com de-
mitação de quatro faces retanguia-
ia adjacentes, duas mais largas e
uas mais estreitas a última com en-
•ita aba lateral longitudinal para
31agem, e tendas elas com prolonga-
lentos longitudinais opostos para a
'mação das bases da caixa, carne-
srizados pelo fato de que em cada
do, um dos referidos prolongamen-
,s das faces laterais mais largas da
'isca é provido de estreitas abas le.-
reis, recortadas dos próprios pros
)ngainentos das faces laterais mais
dreitas e adjacentes, abas 'estas que
a armação da caixa, são reviradas
coladas sôbre as extremidades dei-

as illtinias,	 •
2. Aperfeiçoamentos em etnbala-
sns para sabão em pó e similares,
iriso reivindicado em 1, substancial-'
lente como descritos e ilustradas
as desenhos anexos.

TERMO N9 37.773

De 28 de fevereiro de 1946

Simon L. Rusisin — Estados Uni-
dos da América.

Titulo • — Aperfeiçoamentos 'em
processo de preparação de adenilatos
metálicos e respectivos complexos.

Pontos Caractertsticos

1 — Aperfeiçoamentos em proces-
so de preparação de adelilatos me-
diante a reação do ácido adentLico
com bases adequadas respectiavtnen-
te, de um adenilato solúvel com uni
sal 'reagente correspondente ao deni-
lato que se deseja , formar caracteri-
zado pelo fato de se efetuarem as di-
tas reações com reagentes sob forma
de soluções 'ou suspensões, que são
desoxigenados antes do uso, sendo a
manipulação ulterior do adenilato
formado, efetuada também sob au-
sência de oxigênio livre.

2 — Processo de acôrdo cora o p011-
te 1, caracterizado pelo fato de que
o ácido adenilico é . pôsto a reagir
com o correspondente hidrózido de
um metal de grupo consistindo de,
cálcio, magnésio, zinco, ferro, cobre,
manganês, prata, ouro, estanho, ar-
sênico, antimônio e bismuto, em sus-
pensão num meio substancialmente
livre de oxigênio.

3 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de que uma solução de ácido adeni-
nco é neutralizada com amônia e o
produto da neutralização é reagido
cOni Uns sal solúvel dum Metal não
alcalino, do dito grupo.

4 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 3, caracterizado
pelo fato de se efetuar a dita • rea-
ção com um composto solúvel dum
metal não alcalino cio dito grUpo,
em solução desoxigenada antes do
seu uso.

5 — Processo de acordo com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato de que
o sal solúvel duns metal não-alcalino
é um sal dum metal apresentando
diversos graus de valência, parti-
cularmente um sal ferroso. manga-
nos° ou estanoso.	 -

O — Processo de solubilização de
adenilatos insolúveis produzidos pelo
processo, de acôrdo com os . pontos 1
a 5, caracterizado pelo fato de se
tratar o adenilato insolúvel em sus-
pensão aquosa com um agente solu-
bilizante da classe dos citratos co-
mo seja o citrato de sódio.

— Processo de formação de com-
plexos dos adenilatos metálicos não-
alcalinos, obtidos de.-'s acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 6, caracteri-
zado pelo fato de se efetuar a rea-
ção dum dos ditos adenilatos com
um componente d2 completo de vi-
tamina B.

8 — Processo para fabricar adeni-
latos de completo de vitamina B, ca-
racterizado pela reação dum ácido
adenllico em suspensão num meio
aquoso com uni componente do com-
plexo de vitamina B quer na forma
básica, quer de sais, como os respec-
tivos cloridratos com aquecimento até
dissolução, e eventual neutralização
do equivalente do ácido do derivado
salino do componente do complexo
B.
9 Processo de acôrdo com o pon-

to 7, caracterizado pelo „fato de que

TERMO N9 124.516

Data:- 29 de novembro de 1960

Requerente: Costabile Cardieri
Estado do Paraná.

Título: Nova disposição em tan-
ques de lavar roupa. Modelo de Uti-
lidade...

1 — Nova disposição em tanques
de lavar roupa, compreendendo um
tanque que apresenta sua parte infe-
rior de preferencia semi-cilíndrica e
que é eventualmente provido de um
sistema agitador da água, como por
exemplo unia hélice ou disce) ou ou-
tro meio de movimentos giratórios
contínuos ou intermitentes, carece-
terizado pelo fato de apresentar o
dito tanque os bordos superiores de
duas paredes opostas voltadas para
fora e para cima em aclive em- for-
ma de abas de suporte, que servem
de apoio para as fôlhas de uma
tampa do tanque feita em duas par-
tes sobreponiveis; fôlhas estas,- arti-
culadas ao tanque, apresentando
uma delas uma de suas faces provi-
das de acidentes formando uma su-
perfície que serve de esfregador pa-
ra o tanque:

2 — Nova disposição em tanques
de lavar roupa acorde com o pontoprecedente -e como descrita no pre-sente memorial e ilustrada a titulo
de exemplo nos desenhos anexos.

TERMO N9 125.067

Data; 16 de dezembro de 1900

2. 'Prisma-Voador, como reivirali.
cedo em 1, caracterizado ainda por
uma cebine prêsa inferiormente is0
corpo prismático triangular, tendo
dois assentos dispostos no mesmo
eixo longitudinal, um da costas nara
o outro e, em. frente a um deles os
Instrumentos de manobra. e coman-
do dos lemes e dos motores de acio-
namento das hélices e respectivos
aceleradores, apresentando dita ca-
bine, em baixo, um tripé com rodas
livres, para o deslocamento terres-
tre, sustentando todo o conjunto;

3. Prisma-Voador, como reiviiidi-
cedo em 2, caracterizado pela alter-
nação de localização dos lemes po-
dendo ficar ambos na mesma extre-
midade do corpo prismático triangu-
lar, • ou uni em cada extremidade, e
podendo o leme vertical ou de di-
reção ficar acima ou abaixo, ou em
ambos os lados do dito corpo nris-
tnático, fazendo-se os cabos de co-
mando aciequaladeinente a cada po-
sição;

5. Prisma-Voador, como revincli-
cado de 1 a 3, caracterizado pela dis-
posição de dois motores no sistema.
de fôrça das hélices, sendo um mo-
tor de automóvel de rotação adama-
da, e outro um motor industrial do
fôrça menor, com função de enena.s
promover sustentação de descida, on
caso de pane do motor principal:

5. PrismalVoador, corno Velvindi-
cado de 1 a 4, caracterizado por um
sistema de seguranca formado Por
um recipiente cilíndrico, préso sôbrea superfície superior, em ponto cen-
tral, tendo internamente uma cata-pulta contralcia, e um páraquedas
dobrado SÔbr e a dita catapulta, pos-suindo o gatilho de disparo em co-
nexão com cabes de comando cuja
extremidade é disposta no interior

cabinete, de modo que, acionande
ditos cabos poderá o ocupante dacabinte disparar a catapulta e lan-çar no ar o. páraquedas que, abrin-do-se, promoverá uma sustentacã osecundária do aparelho, impossibili-tando a sua queda violenta em rasode pane total:

6. Prisma-Voador, como reivindi-
cando de 1 a 5, caracterizado por
duas séries de hélices, dispostas emambos os lados e na parte central
do corpo prismAtico triancrular. ft-cando de cada lado tas hélices ta-
das recebendo movimento do mesmo
sistema motor, e por serem ta is hé-
lices do _sistema de três pAs largas,
guarnecidas de ambos os 'ados por
membranas transversais tendo ca-
racterísticas e fôrça suficientes ,sara
prover à elevarão ou à descida ver-
tical do coniunto, à sua translação
em ar ou em terra:

7. "Um novo tipo de Prisma-Voes
dor" como reivindicando de. 1 a O,
e stibstancialmente como descrito e
Ilustrado no relatório e nos desenbne
anexos.

n•nn••n•n•n••••

TÉRS.10 1n1" 130.321

de 2(1.6.1961

Modelo de Utilidade: Regtstradoe
Manual de 1301so.

Requerente: Artes Gráficas Go-.
mas de Souza S.A. —Rio de Ja-
neiro — OB.

Pontos CaracTeristicos

1)Registrador Manual de Salso,
caraéterizado por ser constituído de
urna caixa, formada .por 1 seç5es (a)

dentados, montados radialtnente
armando pilares toroldals, êstes eu-
ateados superior e inferiormente
as culatras triangulares, com cha-
as montadas horizontalmente, a
ulatra superior sendo , removível
intamente com a aboboda superior
e cobertura.
3. Fôrno de indução trifásico, como

sivindicado até 2, substancialmente
:amo descrito e ilustrado nos deses;
hos anexos.

TÉRMO 'N9 131.329

1 de agtisSO de 1961

"Nova embalagem para saias plis-
adas" — Tecelagem Textilia S.A.
asna brasileira, industrial e comer-
lei, estabelecida na cidade de São
aulo.

Pontos Característicos

1. Nova embalagem para saias puis-
mies, caracterizada por compreendei
to grande envelope transparente,
sito a partir de uma fôlha de ma-
srial plástico ,dobrada sôbre si mes-
ta, tendo os laterais costurados, sol-
ados ou colados, podendo ser guar-

.ecidos com debrum, , e formando
indo uma aba extrema superior pa-
a fechamento, envelope êste no in-
erior do qual são acondicionados a
aia desarmada e devidamente porta-
cessórios, contendo Internamente
una longa fita de tecido não plissa-
o, o cós e Um retroz.
2. Nova embalagem para sedas

limadas, como reivindicado em 1,
ubstancialmente como descrito e
ustrade nos desenhos anexos.

o ácido adenilico reage, primeiro par-
cialmente com um composto metálico
e depois, com adenilatos o escolhido
componente do complexo B, forman-
do assim, complexos.

10 — Processo de acôrdo com qual-
quer -  pontos predentes, caracte-
rizad pelo fato de que o ácido ade-
nílico reagente é um ácido adenozino-
poll-fosfórico.

11 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 7 a 11, .caracteriza-
do pelo fato de que o componente
do complexo de vitamina B é um
termo escolhido do grupo consistindo
de riboflavina, tiamina, nicotinorni-
da, piridoxina e colina.

O requerente reivindica de actirdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agôsto, de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidos depositados
na Repartição• de• Patentes da In-
glaterra em 5 de março de 1945, sob
n9 5.435 e . dos Estados Unidos da
América em 21 de junho de 1944, sob
n9 451.469.

• Requerente: Adauto de Andrade
— Estado da Guanabara.

Titulo: Um novov tipo de "pris-
ma-voador".

1. "".em novo tipo de- prisma-vos-
dor", constituindo um veiculo de
transporte aéreo ou terrestre, carac-
terizado por possuir uns corpo ou fa-
selagem com forma de prisma trian-
gular, tendo em uma extremidade o
leme de profundidade, na mesma
ou na outra extremidade o leme de
direção, e lateralmente duas séries
de três hélices, uma de cada Jade,
com eixos de transmissão a um mo-
tor sotoposto ao referido Corpo pris-
mático triangular;
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TERMO N° 131.082

Pontos Característicos

De 24 de julho de 1961

Uni dispositivo obturador para reci-
pientes de produtos pulverulentos ou
granulosos».

Pierre Grumbach — Capital do Es-
tado de São Paulo.

— Um dispositivo obturador para
recipientes de produtos pulverulentos
ou granulados, caractezido por uma
lâmina cursora disposta horizontal e
centralmente sob 'uma tampa fixa por
recravamen'o na bôca do gargalo do
recipiente, lâmina esta que tem as suas
extremidades projetadas para fora e
dobradas otogonaImente em um curto
trêcho para baixo, apresentando central-
mente um tacho alargado provido de
perfurações, sendo que, tais perfurações,
conforme a posição assumida pela lâmi-
na, tornam-se coincidentes -com um
igual numero de perfurações que obede-
cem a mesma disposição simétrica, pre-
vistas na parte central da citada tam-
pa.

urna das quais é ligada à outra por
uma dobradiça (lie., a qual, ao x
aionarmos um botão (c) solta um

• trinco interno, permitindo abrir-se
e , aparelho,

2) Registrador Manual de Boleio
corno descrito em 1) caracterizado
por ter a seção anterior externa uma
abertura de dimensão igual le dos
formulários (dl e a posterior ou ex-
terna uma janela fechada (e) que
se abre ao pressionarmos . 2 botões
laterais, dispostos um de cada lado
os quais liberam um grampo.

3) Registrador Manual de Beg.23,
como descrito em 1) e 2) caracteri-
zado por pcaeuir internamente e es-
treitamente ligada à parte de base,
unia tampa-balei-leira ou tábua de
escrever (f). a qual articuland-ee
par peouenos pinos. à guisa de char-
neira, imprime um movimento de le-
vantamento e abaixamento.

4) Registrador Manual de Raso,
• como descrito em 11, 2) e 3) carac-

terizado por possuir a tampa-lea-
, lancine ou tábua de escrever na ,_sua

parte de cima mas na extremideee
inferi° rem sentido horizontal, nina
pequena lam ina presa por uma das
suas extremidades (g). sendo que na
sua outra extremidade se encaixa

• • nm roIchete lateral à citada tábua
• de escrever..

5) Registrador Manual de Beeso,
como descrito em 1), 2), 3) e 4)
caracterizado por possuir a tampa-
baIancin ou tábua de escrever, na

• sua parte superior e pa, ronde des-
.' lisam os "ormuIários, 2 pinos (h)
' onde perfurações dos ditos formu-

lários vão encaixar-se, a fim de
melhor permitir uma fixação e )10-

; quelo dos mesmos durante os traba-
, }hos de escrever.
- • 6) Reeistrador Matinal de Bõlsa.
, corno descrito em 1), 2), 3k, 4) e
., 51 e descrito nos relatórios e dese-

nhos.

TERMO N9 136..740

4 — Urna célula segundo quaisquer
dos pontos precedentes, caracterizada
porque o diafragma é de asbestos.

5 — Urna célula segundo quaisquer
do pontos 1-3, caracterizada porque
o diafragma é urna resina trocadora
de ions.

6 — Uma célula segundo quaisquer
dos pontos precedentes, caracterizada
porque o catodo é de ferro ou aço.

7 — Uma célula segundo quaisquer
dos pontos 1-5, caracterizada porque
o catodo é titânica

8 — Uma célula segundo quaisquer
doa pontos 1-5, caracterizada porque
o catodo é uni revestimento de me-
tal de platina segundo antes defini-
do, num suporte de titánlo.

9 — Unia célula segundo. o ponto
8, caracterizada porque o revestimen-
to de metal de platina é feito só-
mente nas superfícies do suporte de
titãnio que não estão em conta com
o diafragma.

10 — Um conjunto de células mui-
tiplas, compreendendo urna plurali-
dade de células unitárias segundo
quaisquer dos pontos precedentes,
caracterizado porque ditas unidades
de células são ligadas juntamente em
série ou em paralelo.

Ii — Um conjunto de células múl-
tiplas, compreendendo uma plurali-
dade de células unitárias, caracteri-
zado por ser substancialmente con-
forme antes descrito com referência
aos desenhos 2-5. que acompanham
êste relatório provisório.

12 — Um processo para a manufa-
tura de cloro e alcali cáustico por
eletrólise de uma solução de cloreto
de metal alcalino, caracterizado por
usar uma célula ou conjunto de cé-
lulas múltiplas segundo reivindicado
em quaisquer dos pontos preceden-
tes.

13 — Um processo pe :a a manu-
fatura de cloro e álcali cáustico por
eletrólise de uma solução de cloreto
de metal alcalino, caracterizado por
ser substancialmente conforme aqui
descrito, com referência aos desenhos
que acompanham o relatório provisó-
rio.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei ne 7.903, de
27 de agósto de 1945, ás prioridades
dos corresponelentes pedidos deposi-
tados na Rept.rtição de Patentes da
Inglaterra em 11 de julho. de 1960,
sob ri" 24.062 e 23 de junho de 1961.

TÉRMO N° 130.750

Depositada em 12 de Julho de 1961
Requerente: Joaquim Romagosa

Grau.
Residente em: São Paulo (Capi-

tal).
Reivindicações

1 — Farol ertativo para decoração
e sinalização, caracterizada por cons-
tituir-se duma base inferior na for-
ma de calota esférica ou com outro
perfil, e com furo centra/, a abertu-
ra superior é fechada por um disco,
e no interior da calota há um mi-
cromotor elétrico com redutor de ro-
tação; mclina e um pouco distancia-
do do disco dispõe-se um suporte ro-
tativo • provido com duas, três, qua-
tro ou mais lentes coloridas; a pa-
rede inferior do dito suporte rota-

2 — Um dispositivo obturador pari
recipientes de produtos pulverulentos ot
granulosos, acorde com o ponto prece
dente, em substância como descrito ri<
memorial e ilustrado nos desenhos ene,
nos.

tERMO 149 131.631

De 1I de agásto de 1961

Requerente: Farbenfabriken Baye
Aktiengesellschaft, sociedade alemã
Alemanha.

Processo para a produção de éstere
de ácido tio-fosfinico e composições pra
gulcidas contendo os referidos ésteres

Pontos Característicos

1. Processo para a produção de éi
teres de ácidos tio-fosfinicos, caracterl
zado pelo fato de fazer reagir tio1-fo.0
finitos dialquilicos com cloretos de ácl
do nitro ou halógeno-fena-sulfènico.

2. Composições praguicidas, cara<
terizaclas por contarem ésteres do ã cid
S-nitro-, • respectivamente -halógeno
feniI-tiono-tiol-fosfinico em uma propoi
ção praguicidamente ativa, na escala d
aplicação de 0,00001 a 1%, por pês<
ou de pré-misturas concentradas, qu
podem ser diluídas in-loco a dita esc

.1a de aplicação, dissolvidas ou disperu
das num veiculo compatível e não
xico ao hospedeiro.

Finalmente, a depositante reivindi<
de acôrdo com a Convenção Internaci<
nal e de conformidade com o artigo 1
do Código da Propriedade Industrial,
prioridade do correspondente pedid
depositado na Repartição de Patent
da Alemanha. em 13 de agôsto de 196
sob o n° F 31.879 IVb/12 o.

TÊRMO N° 132.406

Em 11 de setembro de 1961

Requerente: United Satates Stee/ Ce
poration — Estados Unidos da Ain
rica.

Titule: Processo e aparelho pa
abrilhantar o revestimento de pise
estanhadas.

1. Um processo para abrilhantar
vestirnento de estanho depositados e:

trollticamente sõbre a fita -de aço
movimento contínuo, pela formação
uma camada de liga uniforme e fi
caracterizado por mover a fita de a
que tem um revestimento de estan}
eletroliticamente depositado, num I.:
go pércurso; aquecer. gradualmente.
fita até uma temperatrira entre 204,4
e 226.6°C por passagem de uma o
rente elétrica por ela, durante seu a
vimento ao longo de uma primeira e),
ção do citado percurso: manter a fi
substancialmente livre de perdas de
lor durante a citada primeira porç
do movimerro: passar a citada fita
meio termo_isolado da citada prime
porção para a atmosfera: aumeni
em seguida, rapidamente a temperati
da fita até acima do ponto de fia
do estanho por indução de coren
de alta fre qüência nela; e, depois.
friar a citada fita.

tivo é sustentada por um eixo verti-
cal acionado pelo micromotor; o con-
junto do dito suporte rotativo é re-
vestido por segmento tubular de Vi-
dro ou outro material transparente,
estando em guarnições; a parte su-
perior do farol é completada por ou-
tra calota idêntica a inferior, na
parte interna da referida calota tem
uma lâmpada que se projeta no in-
terior do suporte central portador das
lentes coloridas, estando ainda pro-
vido do interruptor convencional pa-
ra ligação do conjunto micromotor e
lâmpada ou semente da lâmpada.

2 — Farol rotativo para decoração
e sinalização, de acOrdo com o ponto
precedente e tudo conforme substan-
cialmente descritca reivindicado e pe-
los desenhos anexos.

TERMO N9 131.079

De 24 de julho de 1961

"Um dispositivo para manter o sa-
bonete junto ao corpo durante o ba-
nho". — Patente de modelo de uti-
lidade.

Pierre Grumbach — Capital do Es-
tado de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Uni dispositivo para manter
o sabonete junto ao corpo durante
o banho, caracterizado por um cor-
dão mijas extremidades providas, de
nós, são unidas e presas por intro-
dução no corpo do sabonete durante
o processo de prensagem dêste, for-
mando assim um laço ,pelo qual o
sabonete é pendurado no pescoço, na
forma envolcente de um colar.

— Um dispositivo para manter
o sabonete junto ao corpo durante
o banho, acorde com o ponta prece-
dente, tudo como descrito no memo-
rial e ilustrado nos desenhos ane-
xas.

De 11 de julho de 1961

Requerente'. Imperial Chemical In-
dustries Lienited — Inglaterra.

Titulo: "Aperfeiçoamentos sôbre
eu relativos a células eletroliticas".

Pontos Caractertsticos

1 — Uma celula para a manufa-
tura de cloro e álcali cáustico, por
eletrólise de urna solução de cloreto
de metal alcalino, caracterizada por
consistir essencialmente num diafrag-
ma poroso não condutor, mantido en-
tre e em contato com um catodo de
metal em folha perfurada, e um su-
porte de enodo de telha de titânio
perfurada .e um enodo que consta de
um revestimento de uni metal' de
platina segundo anteriormente defi-
nido, no dito suporte de anodo.

2 — Urna célula segundo o ponto
1, caarcterizada	 porque o revesti-

, mento de metal de platina é feito
sómente nas superfícies do suporte
do enodo de titânio que não estão

• em contato com o diafragma,
3 — Uma ctlula segundo quaisquer

dos pontos precedentes, caracterizada
porque o revestimento de metal de
platina no suporte de enodo de titã-

• nio é uni revestimento subsequente-
. Mente aquecido, de uma preparação

contendo metal de platina.
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2. Um processo, de acordo com -o
ponto 1, caracterizado por fazer o aque-
cimento gradual da fita numa velocidade
máxima de .cêrca de 0,166C por cm
de movimento da fita.. •

3. Um processo, de acôrdo com o
;mito 2, caracterizado por fazer a ele-
vação de temperatura numa velocidade
de cérea de 0,09°C/cm de movimento
da fita.

4. Um processo, de aceirdo com o
ponto 1, caracterizado por elevar a
temperatura pela indução de correntes
de alta freqüência até 237,5° a 260°C.

5. Um processo, de aceirdo com o
ponto 4, caracterizado por fazer a ele-
vação de temperatura numa velocidade
de cerca de 1,37°C por em de movi-
mento- da fita.

6. Um aparelho para abrilhantamen-
to por escorrimento de fita eletrolitica.
mente estanhada, em movimento conti-
nuo, caracterizado por compreender, em
combinação com um par de rolos coa-
dutdree afastados para aplicar uma cor-
sente elétrica à fita em movimento,
entre fies, um conduto termo-isolado
alongado entre os citados rolos, e dis-
positivos arrefecedores; de dispositivos
para regular a corernte aplicada para
aquecer gradualmente a citada fita até
entre 204,5°C e 226,6°C durante sua
passagem pelo citado conduto; e uma
liebina de indução posta em tórno da
(ita, depois do citado conduto, apropria-
da para elevar, rdpidamente, a tempe-
ratura da citada fita de entre 204 5° a
226,6°C para entre 237.7 0 a 260nC; dis-
positivos para regular a fôrça apli-
cada à citada bobina de indução: e
clispositivos arrefecedores postos depOiS
da citada bobina, muito próximos dela.

7. Um aparelho, de aeôrdo com o
ponto 6. caracterizado por ser a bobiria
de Indução apropriada para elevar, rà-
Pidatnente a temperatura da fita de
entre 204.5C e ,236.6°C para entre
237,7° _e 260°C e ter dispositivos para
-regular a força aplicada â citada bobi-
na de indução.

8. Um processo para abrilhantar re-
vestimentos de estanho, eletroliticamen-
,e depositados, sedare fita de aço em
novimento continuo, substancialmente
20n10 aqui descrito com referência nos
lesenbos anexo.

9. Um aparelho, para abrilhantar,
or escorrimento, fita eletroliticarnente
-stanhada. em movimento continu o,
akstancialmen fe como aqui descrito e
-ÚcAtrado no desenho anexo.

Reivindicame de acôrdo com a Can"
/cação Internacional e o Art. 21 do
:Migo da Propriedade Industrial. a
,riorldlide do nedido corres pondente de-
lositado na Repartição de Patentes dos
stacicia Unidos da América, em 12 de

.etenifiro-	 1960, sola ti" 55.579.

TERMO N" 133.407

Eas 13 de outubrode 1961

Requerente: Carlos Pasquai Rios —
Ao Paulo.

Titu lo: Nõvo modelo de bule — Mo-
'Cio de utiEciade

1 9 i Nõvo modelo de NO, caracte-
;sacio ror sua abertura superior (4)
a qual encaixa-se a tampa (5), ser

Pontos Caracteristieos

1°) Nôvo znodê10 . de tira de papel
para proteção do colarinho, caracteriza-
do por urna fita (1) de papel crepon
acondicionada em valos, dispondo-se só-
bre ela, 'a espaços regulares rasgos (2)
transversais limitadores. , e regiões (3)
'onde há aplicações de adesivo especial,
ladeando as regiões (3) os rasgos (2),
e, pelo fato do adesivo especial só fi-
xar-se a outro polvo onde baja do
mesmo adesivo.

2°) NU° modêlo de tira de papel
para proteção de colarinho, substancial-
mente como o descrito, reivindicado em
1 e representado no desenho anexo.

n•n••n••••n•Á

TERMO N9 '133.686

Em 25 de outubro de 196,

. Requerente: Jean Pierre Laroehe —
França.

Titulo: Calços dos enCapamento e
das armações nas construções de con-
creto armado.

1. Calços, feitos de quaisquer mate-
riais e especialmente de cimento, para
reter , os ferros das armações e os enca-
pamentos na ocasião dO despejo do
concreto em construções de concreto
armado, caracterizados pelo fato de per-
tencerem mais especialmente aos tipos
seguintes: a) calços sede trunceinicos
ou cilíndricos cuias sedes compreendem
curvaturas estudadas para permitirem a
penetração do cimento pelos lados e o
correto revestimento do calço, que pode
estar provido, para. sua fixação aos
ferros, de uni arame de aço parcialmente
embutido na argamasaa: b) calços-es-
teias apresentando um furo central e
entalhes periféricos para assegurar a
indeforrnabilidade dos ferros • durante o
despejo do concreto, sendo éstes esteios
formados por uni único ou por vários
elementos mutuamente unidos; c) cal-
ços-esteios: Para manutenção dos enca-
namentos, podendo compreender ou não
hastes eenrijecedarasa Para sua afixa-
ção ao encanamento; d) calços de -du-
pla finalidade. de configuração semi-
cilíndrica, compreendendo, em conjunto
ou separadamente, um canal para a
passagem de uma haste , de' afixação ao
encanamento, e entalhes transversais
para afixação dos ferros da armação;

-

•removido do dito fardo com baixa ten..
são e substancialmente sem nenhum
emaranhamento,

7 — Um cabo enfaracldo de acôrdo
com o Ponto 6, caracterizado pelo fato
dos filamentos do cabo encrespado con-
sistirem de acetato de celrlose.

8 — Uni cabo enfardado de acórdo
com o ponto 6, caracterizad;. pelo fato
dos filamentos do cabo encrespado con-

sistirem de *acetato polivinico.
9 Um cabo enfardado de acOrdo

com o ponto 6, caracterizado pelo fato
dos filamentos do cabo encrespado con-
sistirem de um poliolefins:

10 — Uns cabo enfardado de acórdo
co mo ponto 6, caracterizado pelo fato
dos filamentos,, compreendidos no cabo
encrespado, serem de acetado-proprics.
nato de celulose.

11 — Um rabo enfardado de acÔrdo
com o ponto 6, caracterizado pelo fato
dois filamentos do cabo encrespado cota.
sistirem de acetato de celulose tendo
um conteúdo de acetila de 38 a 41%.

12 — Um fardo de cabo caracteriza-
do pelo fato de compreender um feixe
conrinuo de cabo Inerespado de acetato
de celulose tendo um conteúdo de aceti.
la de cérea de 38 a 40%, tendo dito
cabo um- denier por filamento de cérea
de 1.6 a 3,0, um clenier total de cérca
de 35.000 a 60.000. um encrespamento,
em ondulações por '25.1 nun, de 7 a 15,
e 'uma densidade de cêrca de 448.5 a
480.6 gramas por decímetro cúbico, es-
tando dito cabo disposto, substancialmen-
te seio tensão em camadas separadas
de padrão uniforme de modo a reter
o encrespamento no dito cabo e permi-
tir que o . cabo seja removido do ,dito
fardo sob tensão baixa e sem amara.
iihamento, permitindo assim, á formação
de hastes de filtros para cigarros com
uma remocão realçaria de alcatrão.

13 — Um fardo cf,, cabo caracteriza-
do pelo fato de compreender um feixe
contínuo de cabo de acetato de celu-
lose. sendo o conteúdo de armila do
acetato de celulose cerca de 39.1% sen.
do . o denier por filménto do cabo cérea
de 1.6. sendo o denier total do cabo
do •.o den'er por filamento do cabo cérea
de 16 ondulac&.'s por 25,4 mm sendo
a densidade do ia:do cérea de 454.9
gramas por decímetro cúbico, e estando
o cabo disposto substancialmente sem
tensão em camadas separadas com pa-
drão zignezagueanta uniforme, mediante
o que o dito fardo permi'-e que o cabo
seja removido do mesmo substancial-
mente sem emaranhamento e sem perda
do seu encrespamento.

14 * — Um fardo de cabo, caracteri.
zado pelo fato de compreender um fei-
xe continuo de cabo encrespado esten-
dido substancialmente sem tensão no
dito fardo em caninciaa separadas,' com
padrão ziguezagueante uniforme, es-
tendidas na largura e comprimento do
Fardo, tendo dito cabo um denier por
filamento de menos do- que 9 e uru
denier total não superior a 80.000, e
tendo dito fardo uma densidade de pelo
menos 334,4 gramas ' 'por decímetro
cúbico, sendo dito fardo mant'do
forma comprimida, quando vista da ex-
tremidade frontal, por pelo menos uma
fita reforçante, circundando dito tardo,

dito cabo e permitir que o cabo sela estendida no sentido do comprimento.

recoberta parcialmente por um setor de
calota (6) que situã-se no semi-espaço
dianteiro, na direção do bico (2), e
recobre parcialmente também a tampa
(5)

2°) Nóvo modelo de bule, substan-
cialmente como o descrito, reivindicado
no ponto precedente e apresentado no
desenho anexo.

TERMO N9 133.780

Em 30 de outubro de 1961

Requerente: Luiz Splvack — Estado
de São Paulo.

1\16vo modêlo de tira de papel para
proteção do colarinho — Modêlo de
Utilidade.

Requerente: Eastman Kodak Campa-
ny — Estados Unidos da América

Título: Fardo de Cabo de filamentos.
1 — Um cabo de filamentos feito

pela mão do homem, enfardado, carac-
terizado pelo fato de compreender uma
fita continua de cabo disposta substan-
cialmente sem . tensão em camadas so-
brepostas, não entrelaçadas, num fardo,
tendo dito fardo uma densidade" de, pelo
menos, 384,4 gramas por decímetro
cúbico, e tendo dito cabo um denier
total não superior a 80.000, uni demer

por filamento de menos do que cérea
de 9, e um encrespamento maior do que
7 ondulações por 25,4 mm.

2 — Um cabo de filamentos, enfar-
dado, de' acordo com o ponto 1, carac-
terizado pelo fato dos filamentos con-
sistirem de acetato de celulose.

— Um cabo de filamentos, colar-
dado, de edil-do com o ponto 1. ca-
racterizado pelo fato dos filamentos con-
sistirem de acetado poliVnilico.

4 — Uni cabo de filamentos, cotar.
dado, de acordo com o ponto 1, carac-
terizado pelo fato dos filamentos serem
polietileno.

5 — Um fardo de cabo, caracteriza-

. do pelo fato de compreender um feixe
continuo de cabo encrespado disposto
substancialmente "sem tensão em cama-
das sobrepostas com padrão uniforme,
tendo dito fardo uma densidade de, pelo
menos, 448.5 gramas por decimetro
cúbico, e tendo o cabo, no dito fardo,
um denier por filamento de menos do
que cêrca de 9, e tun denier total não
superior a cérca de 70:000.

6 — Um cabo enfardado, caracteriza-
do pelo fato de compreender um feixe
continuo de um cabo de filamentos fei-
tos pela mão do homem, encrespado,
tendo um denier por filamento de menos
do que cérea de Y. um denier total não
superior a cêrca de 70.000. e uma den-
sidade de, pelo menos, 384,4 gramas
-por decímetro cúbico, estando dito cabo.
disposto substancialmente sem tensão em
camadas separadas com padrão uniforme
de modo a reter o • enerespamento no

e) calços, para a construção de estacas
diretamente fundidas no --solo, em for-
ma de drruelas enfiadas sóbre os aros
e desempenhando o papel de roletas,
o que facilita o arriamento da armação,
e o de guias, o que assegura centra-
gem correta na escavação.
2. Aperfeiçoamentos em processas de

construções de concreto armado, carac-
terizados pelo emprég de quaisquer cal.
terizados pelo ernprégo de quaisquer cal-
ços de acôrdo com o ponto 1, para
reter os encanamentos e os ferros das
armações durante o despelo do concre-
to.

A requerente reivindica de aztirdo
com a-Convenção Internadons.1 e o Ar-
tigo 21 do Decreto-lei 7.903 de 27 de
agdsto de 1945, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da França em 2 de
novembro de 1960, sob o n° 7.271.

TERMO N° 133.'824

Em 31 de outubro de 1961
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•iSublicação feita de acõrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
e 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas opoeiçiees ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Julgarem prejudicados.

;

continuamente e respectivamente por
cima do trepo ártermidade traseira, fun-
do e extremidade frontal do dito fardo
e pelo menos uma fita reforçante, cir-
cundando dito fardo no sentido da lar-
gura, estendida continuamente e respec-
tivamente por cima do temo, lado direito,
fundo, lado esquerdo, e sendo dito fardo

e-Impermeabilizado, à prova de umidade,
fr com material forrado co seu lado ia-
, ternocom "fielhas de poliolefina.

15 — Um fardo de cabo de acôrdo
'tom o ponta 14, caracterizad`o pelo fato
edo cabo, compreender um cabo de ace-
ereto de celulose tendo cerca de 12 ondu-

lações por 25,4 mm, um denier por fila-
:mento de cerca de 1,6, e une de/21er to-

e tal de cerca de 37.000, tendo dito fardo
uma densidade de cerca de 4485 gra-
mias por decímetro cúbico.
• 16 — Um fardo de cabo de acôrdo
-.com o ponto 14, caracterizado pelo fato
eclo . teço e fundo do fardo ter eurna
3 carnada de material celulósico, corruga-
do na sua superfície interna com fõlha
de poliole fina.

17 — Um fardo de cabo de acôrdo
eeom o ponto 14, caracterizado pelo
-lato do tôpo e fundo do fardo ter uma
-camada de tela forrada de papel dentro
,do material forrado no aeu • 1ado inter_
aio com fõllia de poIlolefina. estando o
.papel junto ao cabo.
• — Um fardo de cabo de acôrdo
-eom o ponto 14, caracterizado pelo fato
..clo fardo ter ao redor dos seus lados
et extremidades uni invólucro externo de
;,arateriaI celulósico, corrugado, forrado
oicasel lado interno com h-ilha de polia-
.1efina.

requerente reivindica de acôrdo com
Conveição Internacional e o Art. 21

edo Decreto-lei n e 7.903 de 27 de agôsto
ele .1945. • a prioridade do correspondente
4edido depositado na Repartição de
Patentes nos Estados Unidos da Amé-
rica, em 19 de junho de 1961. sob .nú-
vero 120.461.

t•
TERMO N° 133.930

eleee
De 6 de novembro de 1961

g,Requerente: Carlos Haddad Abdal/a
'São Paulo.

eentulo: Nôvo modelo de frasco prer-
Tete para líquidos ou similares, —
dão de Utilidade.
,1°) Nôvo modelo de frasco portá-

tif.para líquidos ou similares, caracteri-
• tad° por ser fabricado em material leve
e inquebrável, como o pkietico, por
èeemplo, e possui , fôrma de paralele-
pípedo, tendo uni gargalo na parte su-
perior, com rósea externa, destinada a
receber sobre-tampa, com reaca interna:

2°) Nevo modelo de frasco portátil
para líquidos ou similares, como reivin-
dieadO em I, caracterizado, mais, por
repetiu; uma' tampa que evita derrama-
mento, quando aberta, formada por cur-
po cilíndrico toco, com uma gola na
Parte superior, rnunidad e anel de ve-
dação, e que se insere no gargalo, sen-
do recoberta por urna outra tampa em
fórma de disco, com uni anel dotedo de

. ressalto cilíndrico inferior, voltado para
dientro, e seddo que a tampa própria-
mente dita • serve como elemento de- fi-
isaxão das peças.

3°) Nõvo modelo de frasco:: portátil
para liquidoe ou similares, ciam> reivin-
dicado em 1 e 2, caracterrzado, ainda,
por possuir um anel formado no próprio
material, em tõrno do gargalo, de onde
se projetam, diametralmente opostos, dois
pinos, que sustentam uma 'alça anatõ-
mica, que gira em Corno deles.

4°) Nevo modelo de frasco portátil
para líquidos ou similares, como reivin-
dicado em 1, 2 e 3, tudo como subs-
tancialmente descrito no relatório e ilus-
trado pelos desenhos apensas ao pre-
sente memorial. 	 .

TERMO NY 133.578

De 8 de novembro de 1961
Requerente: Nicole Frarecone — Es-

tados Unidos da América.
Protetor de meias para uso no es-

graxar,

.Reivindicações

1 — Um -protetor de 'meios para uso
durante a limpeza e engraxar de sapa-
tos, caracterizado pelo fato què êle
compreende um membro de jôlha fle-
xível de configuração de um modo geral
em leque tendo uma extremidade de
cima, extremidade inferior e parte me-
diana saliente, dita extremidade inferior
sendo de um modo geral convergente-
mente inclinada em relação à' parte
mediana, dito protetor adaptado para
ser inserido entre o sapato e a meia
pera cercar numa relação conformante
as superfícies laterais adjacentes do tor-
nozelo e dardo do pé do freguês e
para ser removido sem necessidade da
retirada primeiro do sapato.

2 — Um protetor de meias confor-
me definido na reivindicação I, caracte;
rizado pelo fato que no mesmo dito
protetor tem meios de pega , manuais
adjacentes à extremidade superior do
mesmo.

3 — Um protetor de meias conforme
definida na reivindicação 1, caracte-
rizado pelo fato que no mesmo dita
extremidade inferior tem um canto li-
vre adaptado para ser inserido adja-
cente à sola do sapato do freguês para
permitir que o protetor seja removido
sem necessitar ar remoção prévia do
sapato.

4 — Um protetor de meias conforme
definido nas reivindicações 1: 2 ou 3,
caracterizado pelo fato que no mesmo
dito protetor tem tuna iprotuberáncia de
guia ao longo de um canto adjacente

extremidade do fundo do mesmo.
5 — Um protetor de meias para

uso 'durante o engraxar dos sapatos,
caracterizado pelo fato que éle com-
preende um .par de membros substancial-
mente idênticos, .flexíveis, de Rilha com
configuração de Uni modo geral acunha-
da, cada membro de fôlha tendo uma
extremidade inferior Inclinada em rela-
ção à pivete mediana do corpo do mes-
mo para a fácil insereão dentro do.
sapato entre a forma do mesmo e a
meia do freguês, ficando a parte do
corpo adaptada para flexionar no pla-
no do mesmo numa relaçáo substancial-
mente conformante com superficies Iate-
raia ' adjacentes do .tornozelo e • dorso
do pé do freguês quando • o protetor é
Instalado, ditos protetores sendo cada

um instaláveis e removíveis sem neCe3- .
sidade de remoção prévia do sapato.

6 — Um protetor de meias confor-
me definido na reivindicação 5, caracte-
rizado pelo fatoe que no mesmo cada
membro de fõlha tem a extremidade in-
ferior do mesmo provida de um canto
livre adaptado para ser inserido adja-
cente à sola do sapato do freguês para
permitir tal remoção do mesmo, ditos
membros ficando soltàvelmente . ligados
entre si:

7 -- Um protetor de meias conforme'
definido nas reivindicações 5 ou 6, ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
cada membro tem um canto "superior
reforçado ,para manipulação do membro.

8 — Um protetor de meias para uso
durante a limpeza e o engraxar de sa-
patos, caracterizado pelo fato que ete
compreende um mebro de fedha flexível
de configuração de um modo geral com
feitio de leque tendo uma extremidade
superior, .extremidade inferior e uma
parte mediana saliente dita extremidade
inferior sendo de um modo geral con-
vergentemente inclinada em relação te
parte mediana, dito protetor adaptado
para ser inserido' entre a forma do,
sapato e a meia para envolver numa
relação conformante as superfícies late-
rais adjacentes do tornozelo e do dorso
do pé do frguês, dita extremidade in-
ferior tendo um canto livre adaptado
para ser inserido adjacente à sola do
sapato do freguês para possibilitar que
o protetor seja removido sem necessi-
tar a remoção prévia do sapato, dita
fõlha tendo uma pratuberância de guia
ao longe do canto lateral e adjacente à
extremidade inferior da mesma.

TERMO 1\1°' 134.132
_

De 14 de novembro de 1961

Requerente: . justo Eduardo Hosée —
Buenos Aires, República Argentina:

Um brinquedo voador por lançamen-
to —tcoattd5 enh

Patente de Invenção para: Um brin-
quedo voador por lançamento.

Pontos Características

1°) Brinquedo voador por lançamen-
to, caracterizado por compreender um
corpo de suporte com meios para a
adaptação transitória do extremo opera-
tivo de uma funda impulsora, estando
articuladamente montadas em dito cor-
po, um leigo de ,varetas que sendo

capazes de efetuar uma carerlra angu-
lar pràficamente horizontal, têm uni-
dos a elas os bordos de uma estrutura
.de sustentação em forma de azas, de
material laminar flexivel, capaz de do-
brar-se em forma de leque, e cuja parte
central é fixada ao corpo de suporte
paralelamente ao eixo virtual longitudi-
nal do mesmo; achando-se as varetas
relacionadas entre si através de meios
elásticos capazes de manter as mesmas
em uma disposição transversal com re-
lação ao corpo de suporte, coincidente
com a posição -de desdobrado da citada
estrutura de .sustentação.

2°) Brinquedo , voador por lança.
Mento. de aceedo com a reivindicação
precedente, caracterizado por ser o cor-

po de suporte &o e compreender em
sua parte inferior mie aperidice ,em for-
ma de gancho para ,a adaptação de uma
funda impulsora.

3') Brinquedo voador de lançamen-
to, de acordo com as reivindicações 1
e 2, caracterizado por serem as vare-
tas providas de sendo 'os extremas doe
brados, em forma de eixos,' que atra-
vessam o corpo õco e .são giratória.
mente retidos no mesmo.

4°) 'Brinquedo voador por lança-
mento, de aceedo com as reivindica.
ções 1 a 3, caracterizado por ser a
parte centra/ da estrutura de sustentação
provida de uma dobra longitudinal que
está pressionada entre uma pluralidade
de saliencias previstas em um prolonga-
mento posterior do corpo de suporte;
estando ditas saliencias dispostas equi-
distantes, e achando-se complementados
COxii botões de retenção que atravessam
a dobra mencionada e rematam com
cabeças ou ensanchamentos. 	 .

59 ) Brinquedo voador por lança-
mento, de acõrdo com as reivindicaçõea
1 a 4, caracterizado por compreender
as varetas olhais em que são amarra-
dos os extremos de uni membro dástico
relacionáveI por tensão com uma mosca
de retenção prevista co extremo dian-
teiro do corpo de suporte.

6°) Brinquedo voador .por lança-
mento, de aceado com as reivindicações
1 a 4, caracterizado por serem os eixoa
das varetas, nas suas partes alojadas
dentro do corpo &o, providos de res-
pectivas alavancas operatrizes associa-
das entre si por meio de uma mola cie
tração.

79 ) Brinquedo voador por lança-
mento, de acórdo com qualquer dos pois.
tos caracteristicos anteriores, construí.
do, disposto e que se comporta tal
como foi descrito e ilustrado e para os
fins especificados.

Rio de janeiro, 8 de novembro as
• ,1961.

. TERMO N° 134.005

De 8 de novembro de 1961

Requerente: Anda Refrigeração CIQ,
mércio e Indústria S.A. — Estado clã
Guanabara.

Refresqueira comercial com
dispositivo rotatório para propaganda --,
Modelo de Utilidade.

Reivindicações

Em, resumo, reivindicam-se como pon-
tos característicos da invenção:

1° — Refresqueira comercial • com
dispositivo rotatório para propaganda,
caracterizada pelo fato de, em uma re.
fresqueira do tipo em que ,o refresco'
está em circulação, montar adaquàda-
mente um dispositivo giratório luminoso
com dizeres propagandísticos.

2° — Refresqueira comercial com dia:
positivos rotatório para propaganda,
como não ponto afiterior, caracterizada
pelo fato do conjunto giratório refe-
rido no ponto 1°, ser constituído de
uni torniquete hidráulico com suportes
nos quais assenta um letreirb transpa-
rente, encerrado em uma cobertura de
material transparente c, iluminado pot
unia lâmpada elétrica.



Termo n.0 709.034: de 30-8-1965
(Prorrogação) - -

Bultfabriks Aktieao aget
Scécia

Têrmo n.° 709.039, le 30-8-1965
CARCI — Caixas e Ahessórios

Relógios Comérlio e Indústria
Limitada

São Paulo

Cit‘,-,. News
Indústria Brasileira,

Classe 32
Para distinguir: Almanaques. agendas.
anuários, álbuns impressos. boletins, ca-

. tálogos. edições impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades. programas radio-
fônicos, rádio-televisionados, peças tea-
tral, e cinematográficas, programas cir.

cense&

Termo n.° 709.024, de 30-8-65
Aclezite S. A .;Produtos Adesivo.

Silo Paulo

KEY-:FLEX
Classe 17

Fitas . adesiva.s

Termo n.° 709.025, de 30-8-65
Adezite S. A. Produtos Adesivos

São Paulo

FLEXITA
Classe 17

Fitas adesivas

Termo n.° 709.026, de 30-8-65
Adezite S. A. Produtos Adesivos

São Paulo

BRILL-FIT
Classe 17

Fitas adesivas -

Termo n.° 709.027; de 30-8-65
Aciezite S. A. Produ tos Adesivos

São Paulo .

'MASCOTE
• Classe 17
Fitas adesivas

Termo n.9 709.037. de 30-8-1965
CARCI	 Caixas e Acessórios de

Relógios Comércio e Indústria
Limitada

. Paulo

Nome Comercial

Termo n.° 709.038, de 30-8-1965
CARCI — Caixas e Ahessórios de

Relógios Comérlio e Indústria
Limitada

São Paulo

CARCI

:	 •
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Termo n.° 709.017, de 30-8-65..
Supernac — Super Mercados Nacionais

Ltda,
São Paulo

SltiN013VN
SO0V0ld3N U3dr1S-OVNN1dn8

Nome comercial

b Termo n.° 709.023, de 30-8-65
S. A. Shopping News do Brasil Editora

São Paulo

- Termo n.° 709.028, de 30-8-65 •
Adezite S. A. Produtos Adesivos

São Paulo

,PLAST-FIT
Classe 17

Fitas adesivas

Termo n.° 709.029, de 30-865
Industrias Mecânicas Santa Maria S.A.

Minas Gera'f.

VERMELHO

Classe 21
Amortecedores

Teimo n° 709.030, -. 1e 30-8-65
• (Prorrogação)

Lamson Paragon Limita)
Inglaterra

PARAGON
Classe 33

Livros de talão em branco, papel de
escrever, mivelones e livros em branco

Termo n° 709.031, de 30-8-65
BoMbrini Parodi-Delfino Società Per

Azioni
Itália

FITIOS - B/77
-	 Classe 2

Composições pesticidas ou praguicidas

Tèrrno n.° 709.032. de 30-3-65
(Prorrogação)

Dehydag Deutscrae tlydrierwerke •
G.tn.b.H.
Alemanha

O en
Classe 1

Álcool °Mico ou oleico

Termo n.° 709.033, de 30-8-65
(Prorr,qação)

Novo Terapeuti-k Laboratorium AIS
Dinamarca

IN8UI/11 NOVO SBMILENTO
NOVO Terapautink Laboratorlua 1/3Copenhagen, Dennark	 À

Classe 3
tin2 preparado farmacêutico, indicado' no
tratamento de diabetes em suas mani-

festações -

bUFA C ROSS

Classe 11
Cavilhas, parafusos, porcas. -cintes e

arruelas

Termos os. 709.035 e 709.036, de
30-8-1965

(Prorrogação)
Kodak Brasileira Comérzio e hclústria

Limitada	 •

São Paulo

Classe 22
Fibras Sintéricas cortadas ou "tarde" e
fios sintéticos incluidos resta ciasse e

não incicçdos na classe 25

Classe á8
Filkas sintéticas cortadas ou "staple" e
fios sintéticos incluídos nesta classe e

não incluidos na classe 22

Classe 8-
Instrumentos de precisão, instrumentos
científicos, aparelhos de uso comem;
instrumentos e aparelhos didticos; molles
de tõda a espécie; acessórios de D?are-
lhos elétricos (inclusive válvulas, lâm-
padas, tomadas, fios, sogimes etc.);
aparelsos fotográficos, radiofônicos; ci-
sematográficos, máquinas falantes, etc.,

discos ravados e filmes grevelados

• Classe 11
Para distinguir ferragens e ferramentas*
Alicates, alavancas. arruelas arrebites,
argolas, aldraves, .armações de metal.
abridores de latas arame, aparelhos da
:há e café, assadeiras, açucareiros apa-
relhos para lavatórios, arandelas. &res.
:da, aros, almoiadarises. emolaCtires.
amoladores de ferramentas, alças para
ancinhos, brocas. bigornas baixelas,
bandeias, bacias, bombouleres. baldes.
para tacas. baterias de cosi:lha colhe-
Porboletas. taterias, bases de metal era-
pideiras, bules. bisagra. buchas bainha
le pedreiros. cadeados, correntes. cabl-..
les, chaves de parafusos. conexões para
encanamentos. caixas de metal para
torrões. colunas, canos chaves de tett-
la. chaves Malhas. cabeções. canecas,
:opos. cachepots. centro de mesa. co-
iueteletras caixas para condimento •de
iiimentos. cadeados, caldeirões. caçaro-
las. chaleiras, cafeteiras, conchas. coa-
dores. cuscuseiros. cabides de metal,'
:abos. caixas tis ferro, cruzetas. curvar,
:antoneiras. chaveiros. canivetes chave-
veaas, cremones, cadinhos crivos, chia.
ir:adores. -cassineta& cabos. chave*. cita-
.'es para porcas circulares, chaves for-
suimétrica. correntes para -chaves. cui-
charca - chaves para porcas. distintivos,
dobradiças descanse para talheres. pra-
:os e copos. enredas. esferas engates.
:11feltes de metal. estribos. espátula&
estalos de metal para carimbos, eixos,
expandidor para tubos, estruturas twetár

escarradeiras. espremedores. espu.
madeiras, formões foices, ferro para
cortar capim, ferrolhos, facas tardes,
-echaduas. fruteiras, funis, fôrmas para
Soem bolos, embadas e pudins, flange&
fivela. furadores ferramentas cortantea

perfurantes para marceneiros, fechos
de metal. , ferraduras. forneinhas, fitas
de aço. ganchos. guanições de metal.
garfos, ganchos para quadros, grampoo
para emendas de correia& grades para
Fogões e geladeiras, grelhas. galheteiros,.
gonzos. grossas. garrafas. ilhoses. foe.
lhos, fartos, limas. lâminas licoreiro&
datas lvas. linuguetas. leiteiras machi;
tinhas. molas paar aortas. martelos,
marretas, matrizes. manrntias, maçanetas.
mornas, machetes. mantegueiras. malhos,
navalhas, coles. puas. pás. pl.:aut.&
Pregos, ponteiros. parafusos. porcas;
pratos. porta-gêlo. poseiras. porta-pão,:
norta-loiás, paliteiros. panelas, puxado-
rei. placas. pregadores. porta-esponjas,
Peneiras. pisos, plainas.. perfuradeira&
etre& pinças. panelões, porta-copos a
garrafas, passadores de roupa. presta
'has, rastelos, roldanas, ralos, regadores,'
rebites, reduções. recipientes de metal,'
rodízios. roscas de aço inoxidável re.'
castros de aço inoxidável, registros,'
s.errat. serrotes. a fbes. saleiros, sacarres..
lhas. torquezes cilhes. tubos tubula.
cera. tampões, tl a vade ira s. telae
vante: trincos. ta ;as. travessas. tesouras,'
tuaacas. tramelas, talheres, talhadeiras,
limpas para panelas e caldeirões. ter-
rinas. cachos. • trens de cosinha. torra.
letras. orinói& vasos, vasilhames. ver.'
mas.. mandril de expansao. freza de
c.banfrar, guia de !reza de chanfrar,

AMORTECEDORES
AZUL



FORMAR

:ttesoas~iéuâté

Classe 11	 •
Titulo de Sstabelecimento

Termo n.9 709.047, de 31-8-1965 -
Mori2 da Conceição Medina Neiva •

Bebia

Classe 50i
Planejamentos industriais e comericais

0.0 709.045. de 30-8-1965
Indústria, de Bebidas Milani S.A.

São Paulo

Indústria Brasileira
Classt 47

Para distinguir: Aguardentes. aperiti-
vos. anis, bitter, brandy. conhaque, cer-
veja: ternet. genebra. gin, kumel, lico-
res nectar, punch. pimpermint, rhusti
sucos de frutas em álcool, vinhos, ver
muth. vinhos espumantes, vinhos cau

nados. whisky
Termo n.9 709.046, de 31-8-1965

Wilson Te'es & Cia. Ltla.

Bania

SÓ
PARAFUSOS

Salvador 13a

Termo n.9 709.049, de 31-8-1965 .
Fortesmar — Equipaments Eletrônicos

'	 Limitada
Rio Grande do Sul

C1,,sse 16
Indústria e comércio de . aparelhos • am-
plifone e intercomunicações transistcrl-

zados e montagens de aparelros
eletrônicos

Termo n.0 70".050, de 31-8-1965
1^ ,..oplan — Planejamentos Ltda.

Rio Grande do Sul

RI
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ventosas, maletas, baus para sacos de
- viagem. tiara pastas. basta:ca.. cantos
Para estojos, colchetes Para malas. cra-
vos, enfeites, fecho para erste: e para,
malas. Passadores de correias. pontei.
ras, prendedores de panei. suportes

torniquetes e tubos de extensão

Termo n.o 709.040, de 30-3-1965
CARCI — Caixas e Ahessória , de

Relógios ComérliO e Indústria
Limitada

São Paulo

• Classe 13
Adereços de , metais, preciosos, sein

•piou:usos e suas imitações. aoereços
pedras 'preciosas e suas unita,„oes, ador
nos de metais preciosos. serni-precio-sos
e suas imitações; alianças anéis:- arti-
gos de tentaste de metam preciosos.
balagandans de metais preciosos tn,
semi-precioso& orrdefas de metais ore
ciosos, berloqu.i . cit metal -peCioses•
brincos de meta, precioso ou semi-
precioso, bules de metais preciosos
carteiras de metais preciosos. Marta
de metais preciosos ou seau-preciusos
contas de metais preciosos copos de

'metais preciosos, dedais de metais pre
C10303, diamantes lapidados tio de ouro,
fio de prata, fivelas de metais precio-
sos, galrlteiras e metais preciosos. jóias,
Jóias falsas, lantejolas de metais pre-
ciosos medalhas de metais preciosos
semi-preciosos e suas imits,ems palitos
de ouro, pedras preciosas para jóia. pe-
dras Semi-preciosa Abra lOuts. 1.-erolas

imitações de , pérolas, ',ratos de 'me-
tais preciosoS, serviços de cha e de catt
de metais preciosos, serviços - de icor
de metal precioso, serviçoe de rerescos
de metal precioso serviços da salada
de trutas de . metal precioso, serviços de
sorvete de meta, p recioso. sopeiras de
metal precioso raças de meta.s precio-
soN, talheres de metais preciosos, barri
bulós de metal. furinalinas lapidadas e

vasos de metais preciosas

Termo n. 9 709.04,2, de 30-8-1955
Cia. Fiação e Tecidos Nossa Senhora

do Campo
São Paulo

Termo n.a. 709 . 041. de 30-8- 965
-	 Texaco Inc.

Estados Unidos da América

SKY CHIEF
Classe 47

Álcool motor, azeite para lamparinas
carvão minerai e vegetai cera para ilu-
ululação, combustivel, fluidos de ilumi.
amo,. gasolina. geléias e gorduras dt
petróleo graxas para lubrificação,
óleo para iluminação, petróleo refinado
lubrificante, óleo para fabricação de Os

querozene e turfa'

Termo n.9 709.043, de 30-8-1965
Cia. Fiarão e Tecidos Nossa Senhora

• do Campo
São Paulo

c1L H*UTW
#K-M

24=7..tt".
•MAREIO	 .

Classe 23
Para distinguir . Tecidos em geral, te
ciclos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: 'Algodão, alpaca, cânhamo, cetim
caro& casemiras, fazendas e tecidos ch
là em peças, luta, jersey. linho, nylon
paco-paco, percaline, tarai. rayon, seda
natural. tecidos plásticos. tecidos' im.
siimenticios croquetes, compotas, • can-
litain ap atuam 'oquramo 'rpaalaz
oemieabilizantes e tecidos de pano couro
• e vestidos

Termo n.9 709.044, de 30-8-1965
Cia. Fiação e Tecidos Nossa Senhora

do Campo
São Paulo

Tecidos,--
Ne .. S da Ponte.	 _

'rndústria
Classe 23

Para distinguir: Tecidos em geral, te-
cidos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama
mesa: Algodão, alpaca, cânhamo, cetim
carcd. casemiras, fazendas e tecidos de
lã em peças, juta, lersey,	 nylon,
paco-paco, percaline, remi, rayon. seda
natural, tecidos plásticos, tecidos ira-
permeabilizantes e tecidos de pano 000r0

0 nig**

Classe 25
Para distinguir: 1 ecidos em geral, te-
eidos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, cânhamo, cetim.
Caro& casemiras, fazendas e tecidos de
In em peças, juta, lersey, linho, nylon,
baco-paco, percaline, remi, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos hl*
permeabilizantes e tecidos de pano couro

• vestidos
•

Termo n.° 709.048, de 31-8-6
O Guaiba

Rio Grande do Sul

Classe 36
Titulo de Estabelecimento

Classe 32
Jornal

Termo s.0 709.051, de 31-8-1965
Fornecedora e Fábrica de Móveis

"Wainer Ltda."
Rio Grande do Sul

SABRA

Classe 40
Sofá -caia 3



—
I	 Termo a.9 709.058, de 31-8-1965.
,"Implafer" — Importadora, Planalto de

Ferramentas Ltda„ .
São Paulo

Ind."N
Alán" -
asà. eIra

• Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo. n. 9 709.'059, de 31-8-1965*
Bar e Lanches Nova Avenida Ltda.

Rio Grande . do Sul

"NOV.( AVENIDC
• Ind. Brasileira

Classe 41
Lanches de qceijo, mortadela, presunto,

salame, salsicha, churrasco e pernil
Tênue n." 709.060, de 31-8-1965

Comércio de Auto Peças Dragão Ltla.
São Paulo

"MACIO!.
Ind. Brasileira

Classe 50.
Impressos para uso da firma

Termo. n.° 709!055. de 114,-1965
Maristela. Construtora e Balneários

Limitada
Rio Grande da Sul.

=MEU

• Cla.sse. 50
Construção: e compra et . venda de

imóveis . •
.Termo n.o- 709.056, de 31-8-1965

Securitas — .Promotora de Seguros
Limirada

Rio Grande do Sul

SECURITAS Termo n. o 709,06.1. de. 31-8-1965-
"Implafer- — Importadora Planalto de

. Ferramentas
São Paulo

Classe 50
Impressos para. uso, la firma.

nano n.9. 709.064. de 31-84965'
Carlota:e — Indústria e Comércio- de

Tecidos Ltda.
São- Paulo

.xueg
LoTT.rasl elra

Classe 28
Para distinguir: Artefatos, de material
plástico e de aviou: Recipientes fabri-
cados de, material plástico., revestinzen,

toca confeectraadoa de substanciai ui.

"11,21,AP'm"
Ind. 3Fa-.sneir-a

Classe sa
Impressos para uso da firma

Termo n.9 709.062; de 31-8-1965.
Padaria ei Cosfeitaria Dois Irmãos Ltda,

São Paulo

"100/Z IRTS"
z'a si eira

Classe 41
Pão

Termo, n.? 709.063. de 31-8,-1965,
ituto, Comercial e Mecânica Profia

Limitada
São Paulo,

mons"
Ind... Brasileira

Classe 50"
Pormoção e corretagem

Termo a.° 709.057. de 31-8-1965
Bramar Indústria e Comércio de

Móveis Ltda.
São Paulo

zAR.
rasil eira

:1111

Ind.
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Classe 50
Terraplanagem em geral, servko ?Ia ma.
Amentação le terra. construçãa de, açu.
ias e barragens. obras de irrigação e
aneamento, constcções e. representações

comerciais

Classe 40
Móvel& em geral, de. metal., vidro, de
aço, madeira,. estofado& ou., não, inclu-
sive móveis, para. escritórios: • Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões. banquetas,.
bandejas domiciliares, berços, biombos,.
cadeiras. carrinhos para chá e café.
conjuntos para dormitórios.. conjuntos:
para sala de 'jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia.
conjunto& de. armários e gabinetes parak
copa e cosinha, camas, cabides. cadeiras,
giratórias, cadeiras. da balanço, caixa&
de rádios colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões, divans.. discoteca&
de madeira, espreguiçadeiras; escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas. mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televie
sào, mesinhas para. televisão, molduras
para quadros.- porta-retratos, poltronas.
poltronas-camas. prateleiras, porta-cha-
Penes sofás, sofás.camas. travesseiros e

mittion

mais. e vegetais: 'Argolas. açucare,*
armações, para óculos, bules, bandefaa,
bases, para telefones, baldes, bacias bol:
sais.. caixas, carteira.s, chapas, caboil
para ferramentas e :acasalas, cruzetas,
caixas para acondicionamento de a/LÀ
mentos.. caixas. de material plástico para
baterias, ' coadores, copos, canecas. co..
Iberas, conchas. cestas para , pào, ceai.
atas, capaa, para álbuns e . para livros,
cálices, cestos, castiçais para velas,
caixas para guarda de objetos, e.artis.
choe coadores. pare chã, descanso para
pratos, copos e copinkhos de. plásticos
para sorvetes, caixinhas de plástica
ara sohvates. colherinhas, pasinhas,
garfinhos de plástico para sorvetes, for.
minhas de plástico para sorvetes, discos,
en,breagens de material plástico. acaba,
lagens de material. pistico, para sorve,
ias, estojos. para objetos., espumas de
nylon. esteiras, enfeites para automó.
vela, massas and-rutdos. escoadores de
pratos, funis, formas, para doces, fitas
isolantes, filmes, fios de celulose. fecha!
para bolsas, facas, guarnições, guarnld
ções para chupetas e mamadeiras . guard
aições para porta-blocos, guarniçtled
para liquidificadores e. para batedeira.S
de fruta& e legumes. guarnições de «na'
teria' plástico para utensilios e objetos,
guarnições para boLsas, garfos, galerias
para cortinas. Jarros. laminados. Aso
ticos, lancheiras. maategueiras, mala;
orindis. prendedores de roupas, puxado.*
res de móveis, pires, pratos, palitei-
aos. protetores, pas adocumentos. pura
xadores de água para uso doméstico,
porta-copos, porta,niquels porta-nota%
porta-documentou placas, rebites rod14
ribas,, recipientes, suportes.. suportes para
guardanapos, saleiros., tubos., tigelas,
tubos. para ampolas.* tubos. para seria.
gas, travessas, tipos de material als.
tico. sacolas, sacos. squinhos. vasilha
nes para acondicionamento, vasos, xf,n
caras,, colas a frio e colas, não Incluidai
em. outras classes, para., borracha. para
cortuntea.. para marcineiros.. para sapas
teiros.. para vidros, pasta adesiva para
correias,, pastas e pedras. maa afiar
rebolos, adesivo& para tacos. arlesivoil -
para ladrilhos e- adesivos , para azulejos,
anéis. carretéis, para tecelagem e guar,d
iskóes de material plástico ara iachlei

tria geral de ?Mucos
Termo n.° 709.065; de 31-8-1965

Indústria e Comércio de Artefatos dd
Metais. Cortes. Ltda. *

São Paulo

1
Termo n.9 709.052. de 31-8-1965'
Fornecedora e Fábrica de. Móveis

“Waincr Ltch ."
Rio Grande - do Sul

PRAIANO

Classe- 4)
Sofá cama dupla

Termo n.9 709.053, de 31-84965
Cbabel Comércio de Tecidos Ltda.

Rio Grande dó- Sul

.,1.1100P_418 PTmJiJZTÕS

jasse 23
"ecicios. armarinhos, raiudeeas eus geral

Têrmo, n.9 709.054; de 3j 44965
Froeste — Construtora Limitada

Rio. Grande do Sei

FROESTR
°CORTES"

Inc. Brasileira

Casse 5
Aça• em,. bruto, aço preparado, aço
doce. aço para tipos, aço fundido. aço
parcialmente trabalhado, aço pálio. nço
refinada, bronze, bronze em bruto mi
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, effl fio, chumbo em bruto ou
parciahnente preparado, cimento me.
titilo°, cobalto, bruto ou parclalraentd
trabalhado, couraças. estanho buuto cal
parcialmente tiabalhado. ferra em bruto,
em barra, ferro mangra:és. ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba.
liado. gusa temperado. gusa maleável. •



IND, BRASILEIRA

Termo n.° 709.076, de 31-8-1965
Editôra Pró Ensino Ltda.

São Paulo

PRÓ ENSINO
IND. BRASILEIRA
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M RCAS DEPOSITADAS
Pliblicação feita de acôrdo som o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara

e correr o prazo de 80 dia" para o deferimento -do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento'
Nacional di Propriedade Industrial aqueles que se ju1garexa prejudicados com • concessão do registro requerido

laminas de metal, lata. em fólha, latáo
On Pilha, latão em chapas. latão em
fmrgalhões, ligas metálicas, limalha'.
Magnésio, manganês, metais não traba-
lhados oú parcialmente trabalhados, me-
bale em massa, metais estampados.

metais para solda. niquel. zinco

Térmo n.o 709.066, de 31-8-1965
Imob1liária São Franciscd Ltda.

São Paulo

"SIO,FBANCISCO"
ind.. Brasileira

Classe 50
Administração de bens. compra e venda

de imóveis e loteamentos•

Termo n. 9 709.067. de 31-8-1965—
Angela Instituto de Beleza

São Paulo

• "ANGELA"
Ind. Brasileira

Classe 33
Instituto de beleza

Tèrmo n.9 709.068, de 31-8-1965
Indústria Eletro Nletalúrica Veltran

.	 Limitada

São Paulo

Classe 8
Bobinas, condensadores, chaves elétrica%
chaves automáticas, comutadores csico-
tes par automóveis, cabos e condutora
elétricos, colimadores, diais, isoladores
lanternas, manômetros, válvclas e velas

elétdicas

Têrmo n.° 709.069, le 31-8-1965
Depósito de Materiais para Construções

Ana Rosa Ltda.
São Paulo

' ANA ROSkInd. Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Materiais pear consrru-
eões e decorações: Argamassam argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres blo-
cos de cimnto, blocos para pavimenta-
ção. calhas, 'cimento, cal. cré; chapas
isolantes, miámos, caixilhos: colutrm:
chapas para coberturas, caixas dágua

• caixas de descarga para seroa edifica
ções premoldadas, estuque, emulsão
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, tatue.
las do metal, ladrilhos, lambris. luvas
de Noção. 'ages. lageotas. material Oso
tante contra frio e calor, enanilras, mas-
aos para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base , asfáitico, produtos para

tonaar unpermeabilizantes as argamas-
sas de emento e cal, hidráulica, pedre
galho, produm betuminosos, unpermea
bilizantes liitndos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vienentaçao, peças ornamentam de d-
mento ou gesso para tetos e paredes
papel. para torrar casas. massas anu-
Scidos para uso nas construções, par
stietas, porfas portões, pisos, soleiras
-para portas.. tijolos, tubos de concrets
telhas, tacos. tubos de ventilação. ma
ques de cimento vigas, vigamento: e

vitreks

Crassa 22
Fios em geral, para bordado e tricota
geria; fios em. geral para tecelagem e
uso comumá fios de lã ou pêlo em
meada ou novelo, torcida ou não; tios
de lã ou pêlo, em meada ou novelo
para bordado, costura, croché ou tricô;
linhas de costura, para bordar e para

tricotagem

Termo n. o 709.071, de-31-8-1965—
Auto Motoneta Cidi Ltda.

São Paulo,

C.IDI . "
end.. Brasileirz,

Wassa
Para distinguir: Artebt 1s de mataria
Slástico e de nylon: Recipientes tabri-
:ados de material Plástico.. reVestimem
os confeccionados de substâncias ani-

mais e vegetais:' Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules. bandeias.
bases para telefon.X baldes, bacias. bol-
sa", caixas, carteiras, cha pas, cabos
para ferramentas e utensilios. cruzetas.
caixas para acondicionamento de ali-
mentos. caixas de material plástico para
baterias, coadores. copos. canecas. co-
lheres, conchas, cestas para pão, cesti-
nhas. capas para álbuns e para livros,
cálices, cestos, castiçais para .velas
caixas para guarda de objetos, cartu.
chos. coadores para chá, descanso para
Pratos, copos e copinhos de plásticos
para sorvetes, caixinhas de mástico
ara sohvetes. colherinhas. ',Minhas;
garfinhos de plástico para sorvetes, for-
rainkas de plástico para sorvetes, discos,
embreagens de material plástico, arriba.
laçam, de material plstico para sorve-
tes, estojos para objetos. espumas de
aviou, esteiram enfeites' para automó-
veis, massas anta-ruídos, escoadores de
pratos, funis, formas para doces, fitas
Isolantes, filmes, fios de celulose, fechos
nara bolsas, facas.. guarnições, guarni-
ções para chupetas e mamadeiras. guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidIficadores e para batedeiras
de frutas e legumes.' guarnições de ma-
terial plástico para utensílios e objetos.
guarnições para bolsas, garfos, galerias
para cortinas.* Jarros, laminados. plás-
ticos, lancheiras, mantegueiras, malas.

Classe 50
Impressos para uso da firma

Classe 23
Para distinguir • 1 ecidos em geral, te-
cidos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca. cânhamo, cetim
saroá, casemiras. fazendas e tec.dos de

eia pecas.- luta. lesses/. linho nylon
paco-paco, percailne rami, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos im-
Permeabilizantes e tecidos de-pano couro

e vestidos

Têrmo s.° 709.074, de 31-8-1965
Panificadora Nova Cristo Rei Ltda.

São Paulo

NOVA CRISTO -
REI

mi. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Têrmo n.o 709.075, de 31-8-1965
F.storil — Bebidas Aguas •

Refrigerantes Ltda . .
São Paulo

" ESTORI '1
BrasileJ.ra

Classe 50
Impressos para uso da Sirma

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuário;
albuns impressos, boletim, catálogo,
edições impressas, folhetos, !ornais. 1.
vros irarmssos, publicações impressai
orgáos de publicidade, programas rJ
diotônicos e rádio-televisionados, pems

circenses e revistas

Urra() n.9 709.077, de 31-8-1965
Maria Emilia Mendes Lybaert

São Paulo

LYBAERT
IND. BRASILEIRA

• Classe 43 .
Para distinguir: Aguas de álfazemi
água de colônia, água de quina e ágil
de rosa, amônia liquida perfumada, bar
dolinas. batons' para lábios, brilhant
nas, carmim, craions, cremes para
pele e para maquilagem, dentifricios,
pilatórios, desodorantes, eacOvas paz
cabelos, esmaltes para unhas,, essenctz
perfumadas, extratos, fixadores par
cabelo, glicerina perfumada, lápis par
maquilagem, líquidos para maquilage,
e embelezamento da pele, loções, ólec
perfumados, pastas . dentifrícias, pentí
para cabelo, petróleo para cabelo, pe,
fumes, pomadas para maquilagem, p
de arroz, pós para unhas, prepara&
para alisar os cabelos, sabões e sabc
netas perfumados, sais perfumados, ca'
co perfumado, tijolos para unhas, tintt
'as para cabelo e vernixes para uniu

Termo n.° 709.078, de 31-8-1965
Manufatura Xico Ltda.

São Paulo

Classe 36
Para distinguir: Artigos de ve.guár: n

e roupas feitas em geral: Agasalhe
aventais, alpercatas, anáguas, blusa
botas, botinas, blusões, ,)oinas bab
(louros, bonés, capacetes. cartolas, cai',
poças, casacão, coletes, capas. chale
cachecols, calçados, chapéus, cinte

orinóia. prendedores le roupas, puxado-
res .de móveis, pires. pratos, palitei-
ros, pás de cosinha, pedras pomes, arti-
gos; protetores par adocumentos, pu-
xadores de água- para uso doméstico.
porta-copos. porta-niquela, porta-notas.
porta-documentos. placas, rebitea, rodi-
nhas, recipientes, suportes. supores para
g uardana pos, saleiros. tubos, tigelas,
tubos para ampolas. tubos para serin-
gas, travessas, tipos de material çlás.
tico, sacolas, sacos- squinhos. vasilha.
mes para acondicionamento, vasos, ti-
raras, colas a trio e colas . não incluidas
em' outras classes, para borracha, para
curtumes, para rnarcineiros. para sapa-
teiros, pa,a vidros pasta adesiva para
correias. oastas e pedras na-a afiar
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
!A:ira !adi-lhos e adesivos para azulejos.
anela. carretéis. para tecelagem e ganr.
nições de material' plástico ara ludas,

.	 iria geral de lásticos

Têrrno .n.9 709.072, de 31-8-1965
Importadora "Peter-Jean" Ltla. •

• São Paulo

Tirr.sileir;

'Ferino n.o 709.070. de 31-8-1965
Tecidos e Confecções Waleisa Lrda

São Paulo

nul.BISA" .
Ind. Brasilera

Tèrmo n.9 709.073, de 31-8-1'965
Venus Tecidos Finos Ltda.

São Paulo

" V2NUSBrasileire



FRIZZO
IND BRASILEIRA

Tênia° n.° 709.079. de 31-8-1965
Prizzo Ltda.

São Paulo

Térmo a.° 709.090s de 31-8-65
Tinturaria Universo Ltda,

Sao Paulo

1.1111E/iS0 .Ind. rasileira

, Classe 33
Titula de estabelecimento

Termo 'ia.° 709.09f, de 31-8-65
José do Nascimento. 	-

São Paulo

SES',.=ITA 1aNT/1110$
. DO.TICIZARIO NOBRE
, DENTRO DA URDE

Classe 32
Titulo de estabelecimento

.Sexta-f eira 3 
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MA:EZ C	 DEPOS 1-TADAS
Pablfeacti, feita da adirdes ema ct art., 13.0 do Cdcligo.da Propriedade Industrial. lia data da publicação começar* a

Goram a wilso de GO &ai para o deferimento do pedIdo...1:Itarante fase seara poderão apresentar suas opostções., ao Deputamos*,
Mckledba da Proprfedade loduntrial agudas que se Pitarem prijudidados com a.concessão do registro requerida

ntas, combinações. corpinhos, calças
serhoras e de crianças. caiçaca, cal,

.s, camisas, camisolas. , camisetas.

.ecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
s, fantasias. fardas para militares, co-
giais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
3, jogos de'lingerie. laque:au s Ligues,
vas, ligas, lenços. mantes. meias.
alba, mantas, mandrião. mantilaas, pa-
tós, palas. penhoar, pulover, pelerinas,
ugas, 'ponches, polainas. pijarfas,

perneiras, quimonos, regalos,
be de chambre, roupão, sobretudos,
spensdalos. saldas de banho, sandálias,
•eteres, shorts, aungas, stolas ou slacks.
ler, toucas, turbantes, ternos, uni-

.	 formes e vestidos

• Classe 47
Para distinguir: Substancias e. produtos
destinados a, lubrificação. a combustão
a iluminação e ao aquecimento: álcool-
motor, graxas, gasolina., querosene,
óleos. refinados, raanu 4aturas de petró-
leos para lubrificação de máquinas e de
vros, peças teatrais e cinematográficas
motores, e gases liquifeitos destinado,:

ao aquecimento

Termo n.° 709.083, de 31-8-65
"Leojan" — Participações e Adminis-

tração Ltda,

São Paulo

•
It Ct J	 1L

• Paule—Cuttal

Classe 33
Para distinguir: Adaninistra.„- ão e par-

ticipações

Classe 4
Substâncias de origem imneral, em

bruto ou parcialmente trabalhadas

Termo n.9 709.089, de 31-8-65
José do Nascimento	 -São Paulo

TARDE DE.
Ind. Brasil eira

- Caiu 32
Para distinguir, Albuns, airaanaquea
anuários, boletins, catálogos. jornais,
livros, peças teatrasi c-.nematográSicas,
porgramas de rádio e televisáo, publi-

cações e revistas. 	 •

cuecas. ceroulas. colarinho, cueiros,
saias. casacos, chinelos, dominós,
pes, fantasias, tardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gora
ros, jogos de 'ingeri% jaquetas, laquês,
luvas, ligas, lenços, mantéis, Melas,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelariam.

' anisas- Pauches, polainas, pilamas. pu-
nhos, perneiras. quimonos, regalos,
robe de chambre. rolpao, sobretudos,
suspensórios, saidas debanho, sandálias
sueteres, shorts, sungas, atolas ou slacka

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestido

Termo n.° 709.094, de 31-8-65
José Rodriques Filho

São Paulo

OUVIU)
Ind. brasileira •

Clnxso 32
Livros impressos

Téripo n.9 709.095, de 31-8-65
"San Diego" Indústria de Roupas No.

fissionais Ltda.
São Paulo

DIEGO .Inc. brasileira

Termo n.9 709.082, de 31-8-196'5
Distribuidora Paulista. da Produtos

Derivados de. Petróleo Ltda,
São Paula

PAUL1.511

Termo n.° 709.088, de 31-8-65
Mineração Ipanema S. A.

São Paulo

IPAIZZA
1nd: 3rasi1eira

Classe' 5
ço em bruto,. aço- preparado, aço
.ce, aço para. tipos, aço fundido, aço
acinlmente trabalhado, aço pálio, aço
ftnado, bronze, bronze em bruto ou
nialmente- trabalhado, bronze de
-.nanes, bronze em pó. bronze. ais

rra, em fio, chumbo em bruta ou
rcialmente preparado, cimento tata.
fico, cobalto, bruto. ou parcialmente
.balhado couraças, estanho bruto. ou
rcialmente trabalhado, ferro 'em. bruto
'to ou parcialmente, trabalhado. ferro
. barra, ferro manganês, ferro velho;
isa em bruto ou parcialmente traba-
-.cio, gusa temperado, gusa maleável.
amas de metal, lata em 'cilha, latão
. folha, lata° em chapas._ latão cm
rgalhões, liga metálica. limalha*,
.gnésio, manganês, metais não traba-
dos ou parcialmente trabalhado, me-
* em massa, metais estampados.
tais para solda. níquel. ouro, zinco

Termo n.° 709.080, de 11-8-1965
• Manufatura d eLentes Oftálmicas

Roferan Ltda..
São Paulo

ROFEW
In Brsilet

• Classe 8
Lentes oftálmicas e ia.ulos

Termo n.o 709.081, de 31-8-1965
Age Representações- Ltda.

São- Paulo

A E •
Ind. Braetleira

Classe 17
rtigos, máquinas e instalações para

escritório e desenbc,,,,

Têrmo n.° 709.084, de 31-8-65
J. Netnir

IVIato Grosso

ICZINZDY
Dadiistris Bragleira

Classe 41
Cafá

Termo n.° 709.085. de 31-8-65
CLO Propagan,la E . da,

São Paulo

C LO PROPAGANDA

LTDA. '

Nome comercial

Termo- n.9 709.086, de 31-8-65
Metrab — Indústria Metani-gica Ltda.

São, Paulo

Termo n. 9 709.092, de 31-8-65
Somália Sociedade de Madeiras de Lei

Ltda,
São Paulo

soULTA
Ind. Brasileira

Classe .4
Madeiras em bruto e- aiadeiras bene-

ficiadas
Térino n.° 709.093, de 31-8-65

Nova raiá Modas Ltda.
São Paulo

Novj JONA
Ind.. Brasileira

LLÁsse 36
Para distinguir: Arttgos de vestuários.
e roupas feitas, em, geral: Agasalhos.
aventais. olpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas. baba-

douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, .chales,
cachecols. calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, Cal-
ças, camisas, camisolas, clmisetas.

Classe 36
Para distinguir: Artigos de acanharia/
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
suspensórios, saldas de banho, sandália
aventais, alparcataa. alságuas.
botai. botinas, blusões, boinas. bobas
doures. bonés. capacetes, cartolas. miá
Duca& casacao, coletes. capas. chaleal,
cacbecols, calçados. chapéus. cinto!,
cintas, combinações. carpinhos,
de senhora., e. de crianças calções. Galo
ças. camisas. camisolas, camiseta*,
auecas. ceroulas.colarinhoa. cueiro',
aias, casacos, chinelos, doestada. achara

.ses, fantasias, fardas pare militares. ecoa
caiais, fraldas, galochas.. gravatas. gorati logos de /ingeri% jaquetas. laqoãs.
luvas, ligas, lenços. mantõs, meias,
maiôs, mantaa, mandrião. mantlhas, paa
letós, palas, penhoar, pulover, pele:tia/4
peugaa, ponches. polaina% pijamas. por
'hos, perneiras, quimonoa, regalo.,robe de chambre, roupão, sobretudos,
meteres, aborta, sungas, stolas ou alados
tater. toucas, turbantes, ternos, uni.

formes e vestido.
Têrmo n.° 709.096, de 314.65
Sogema — Sociedade . Geral de

Mármore Ltda.

São Paulo .

SOGEIZia

Classe 4
Mármores

Termo n.° 709.097, de 31-8-65
Mecânica Auto Peças Paratodos Ltda.

São Paulo

.	 PARATODOS
ncl. Brasil eira
• Classe 47•
Gasolinas e lubrificantes

14 T R .L B
Ind. 2..r.2811eira

Classe 11
Artigos da classt

Tôrrao n.° 709.087, de 31-8-65
Mineração Ipanema S. A. -

Sia Paulo

lannAcin
S/A

Nome comercial
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n

Classe 4
Algodão

""--'rerino n.° 709.099, de 31-8-65
Sociedade Exportadora Paulista de

Algodão e óleos Limitada
São Paulo

" PAULISTA "
Ind. Brasileira

Gases 4
Algodão •

Termo n.° 709.100, de 31-8-65
Socieda& Alaodoeira do Otste Ltda.

São Paulo

e' OESTE. "
Ind. brasileirz

Classe 4
Algodão

Termo n-. 9 709.101, de 31-8-65
Cereal* Fibras e Resicfuos do Sul Ltda.

• São Paulo .

" RTTI
-111:asil eira

• Class,
Algodão

.a Termo n.° 709.102, -d 31-8-65
Bar e Mercearia Estrela Dalva Ltda.

• ,São Paulo

" ESTRELA DALVA
Ind.. Brasileira

•
Classe SÓ.

Impressos para uso da firtna

Termo u.." 709.103. de 31-8-65
"Az-Coil" Indústria qrasileira Ltda.

São Paulo

AZ.- CUIL
Ind. Brasileira

Clas.se
Para distinguir: Aparelhos para fins
Úteis, instrumentos clentificos e apare-
lhos didáticos, aparelhos elétricos 413

geral. acessórios de aparelhos elétricos,
aparelhos de alta tensão anemómetros.
antenas, alto-talantes, acumuladores, as-

piradores, aquecedores bobinas. balcões
higorificos, barómetros. batedeiras pa-

-• ia líquidos e massas. chaves autoinAti
C$i cruveiros elétricos cãmaras frigo-
rificas. chaves de alavancas, diais,
ceradeiras. esterilizadores, tarro elétrico
para solda. fogões e fornos elétricos.
geladeiras. interruptores. liquidificado.

' res. maçaricos. nivela d'água para cal-
' deras. prumos plugs. pantennetros, ta-

• aistencias. registros para vapor. relays.
reatores, tomadas, transformadore s, ter.

.m6metros, telescópios voltimetros. vál-
vulas de redução a ventiladores

Ténia on.9 709.104, ok 31-8-65
Supermercado Lins Ltda.

São Paulo

" LINS 1,
Ind. Brasileira)

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 709.105, de 31-8-65
Cezario Nau,

São Paulo

ccruiricçcris luro- -
'ind.- Brasileira

Classç 36
Confecções

Termo n.° 709.106, de 31-8-65
Walter Aleshinski

São Paulo

" "PROVEU
,Ind. Brasileira'

Classe 33
Prestação de serviços

Termo ts.9 709.107, de 31-8,65
Auto Posto Costa Azul S. A.

São Paulo

" COSTA ilVTL "

Ind. Brasileira

• Classe 6
Bombas para postos

•Ternio n.° 709.108, de 31-8,65
Can:arda] de Materiais le Const ações

"Pod-Mat" Ltda.
Sao Paulo

ROD--EAT "
Ind.. brasileir;

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constra
:tes e decorações: Argamassas. argila
trela, :mulatos. patentes. balaustra. Wo
ros de cimento, bloros para pavaaenta•
Can calhas. cimento. cal cré. chapa'
isolantes. caibras, caixilhos; colunas:
chapas para coberturas, caixas digita
caixas para coberturas. caixas agua
caixas de descarga para dixe* edifica-
ções premoldadas. estuque. emuIsoo de
aase as/ataco, estacas, esquadrias. estru.
turas _iriellicas Para construções, lanse.
Ias de metal, ladrilhos. lambris, luvas
de fundia. leigas, lageotaz. material iso
;ante contra frio e calor, manilhas. mas
las para revestimentos de paredes. ma.
-feiras vara construções, mosaicos, pro-
dutos de base asçaltico. produtos Peri
,-.nar Impermeabilizantes as argamas
'az de cimento e cal. hidráulica. pedre•
gulho, produtos betuminosos. impermea•
billzantes liquidos ou sob outras formas
oara revestimentos e outros CO/n0 nas

construções. persianas. placas para na'

vimentação. ecas ornamentais dr ci-
mento ou gesso ara tetos e paredes
aapeI para Forra: casas, massas anti.
rcjdoe para uso naa construções, par.
luetae. portas, portões. pisos.' *oleiras

para portas, tijolos tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-

ques de cimento, vigas, vigamentos e
,	 vita%

Termo n.° 709.109, de 31-8-65
1.---	 Zeno. Nunes Cunha

,,	 -• São Paulo

.
SANTA C

_	 ' NANI
I.1.. BILI..1.	 -	 •

Classes: 33 e 50
Administração-de bens, compra e venda
de	 imóveis,	 loteamentos	 e	 Impressos

Term
,
o n.9 709.110, de 31-8-65

Uta S., A. União Turistica Americana
São Paulo	 .

" riTr A	 n
Ind.. Srasileíra

Classe 33
Turismo

Termo n.° 709.111, de 31-8-65
•	 Adelia	 Pasqualina	 Bonattl

São Paulo	 .

"SUPER_ YERck.p
•	 VILA PECUDENT".	 .

Classe .41
Secos e molha-loa

Termo - n.° 709.113, de 31-8-65
Panificadora União Ltaa,

São Paulo

•	 "UNIÃO 11
Ind.. Brasileira

•	 - Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 709.112, de 31-8-65
Waldecnar dos Santos

São Paulo
•

•
"VOLMAR"

Ind.. Brasileira
.	 •

•	 Classe 21
Para distinguir: Velculos e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto,
móveis	 auto-caminhões,	 aviões,	 ainor,
tecedores, alayancas de câmbio, braços.
breques,	 braços para	 veiculos. bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões.'
carros,	 tratores,	 carros-berços,	 carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carrocerías, chassis, 	 chapas cir-
culares para veiculo.. cabos de veículos
corrediços, para velculos, direção desli•
cadeiras, est-ibos, escadas rolanes, ele,
vedores para assageiros' e ara carga
engates para carros, eixos de direção.
freios. fronteira-. pare veiculos. guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas. motocargas moto furgões
rodas para bicicletas, ralos para bicicle.
tas, reboques, radiadores para veículos
manivelas,. navios, ónibus, para-choques ,1
para-lamas. Para-brisas. Pedais DalltÕeE

Termo n.° 709.114, de 31-8-65
"alarios Flor da Vida Laia.

São Paulo

"REQUINTE PLUA.L"
Ind. Brasileira

Classe 43
Para distinguir: Perfumes, essindas.
tratos, água de colónia. água de touc-
dor. água de beleza, égua de gula
anua de rosas, água de alfazema, ég:
ceara barba, loções e tônicos para •
cabelos e para a pele, brilhantina. ba
dolina. batons" cosméticos, fixador;
de penteados, petróleos. óleos para •
cabelos, creme evanescente. ..cremes gc
durosos e pomadas para limpeza •
nele e "maquillage" depilatórios des.
dorantes, vinagre aromático, pó de arr•
e talco perfumado ou não, lápis pa•
pestana e sobrancelhas, preparados Ni.
embelezar cilhas e olhos. canman pa•
3 rosto e para os lábios, sabão e crer:
cara barbear, sabão liquido perfuma:
ou não, sabonetes. dentifrícios em r-
emata ou líquido: sais perfumados pa.
banhos. pentes. vaporizadores de perf:
ase escavas para dentes, cabelos, unha
• calos; dum de louro. sa quinho Pad'
medo, preparados em pó. pasta, liql•
c:10e tilolos para o tratamento das unh-
dissolventes e vernizes. removedores •
cuticulas glicerina perfumada para •
cabelos e preparados para descolo
unhas, cIlios e pintas ou sinais artif

ciais, óleos para e nele

Temo. n.° 709.115, de .31-8-65
Positano Indústria e Comércio ele

Calçados Ltda
São Paulo

"POSITANO"
End. Brasileira

Classe 36
Calçados •

Termo n.° 709.116, de 31-8.65
Produtos Químicos E,:qui	 Ltia.

São Paulo

"BURRINI10"
Ind.. Brasileira

Classe 1
Fluidos para freios

Termo n.° 709.117, de 31-8-65
Gervksio, Baraldi, Claudio Baraldo

Américo Baraldo
São Paulo

mB 
3'

Brasilelre.

Classe: 1 9e $3
Animais vivos e marcação de ensma)

Termo n.° 709.098. Je 31-8-65
São Paulo Algodão Limitada

São Paulo

• SIO POLO "
Ind. Brasileiro

rodas para veículos, selins,
rantes para veiculos, vagões, velocip
des, varetas de contrôle do alugador
acelerador, tróleis, troleibus, varies

carros e toletes para carros
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Uma a.° 709. Ia.. 	 11-8.-65
Frigorifico rtú.. S.. A.

São. Paulo

ft Taro' te

Ind.. rasi1eii'a

Clame

Termo n.°' 709.119, da-31-8-65
Lavra S. A. — Crédito, Financiamento

e Investimentos -
São, Paulo

• .VRA ei ra

Classe 50
O timbre da. aociedade a ser aplicado
cm papéis de. correspondência e contar
bilidade, bem como nos seus veículos

e anúncios

Termo n.° 709.120, de 31-8-65
Brgracharia do Primo Ltda.

São Paulo

PRI1.3)	 .
3rasileira

Classe 39
Cãmara& de ar e pneumáticos para

veículos

Termo n.°- 709:121, de 31-8-65-
Retificação São Paulo, Ltda.

São. Paula

SÃO g£11.9
Ind. iirasileir.

Classe 6	 •
Motores para veículos reformado, e

retificados

Ter= n..° 709.122. de 31-8-65
Veste S. A. Confecções

São Paulo

Ind. J3rasi1e1rp

Classe 36	 -
Artigos de vestuário e roupas feitas. em

geral

Te'rmo n.° 709.121 de 31 8-65
Indústria e Comércio Oldec ta&

São Paulo

ULDSt.;
3rnsileira

Classe 14
Espelhos

Termo n.° 709.124. de 31-8-65
Farmácia Avenida Leia .

São Paulo

AVENIDL.
Ind.. Brz•-.sileire..

Classe 3	 1'
Produtos farmacêuticos am geral

Nome Comercial

Teimo n.° 709.126, de 31-8-65
Calibro% Indústria e Oaméreia Ltda.

São Paulo

Classes: 5, 8 e 11
Insignia

Termo- n..° 709.127, de 31-8-65
Calibrai Indústria e Comércio Ltda.

S-,o Paulo

elas ase 5;
Aça ana bruto. aça preparado, eçe
doce. aço para, tipos. aço fundido aço
parcialraente trabalhado, aço palio, aço
refinado. bronze. bronze em bruto ou
pardal/ande trabalhado. bronze de
mangastes, bronze CM pó, bronze em
barra, em fio. chumbo em bruto ou
parcialmente preparado, cimento me
tático, cobalto, bruta ou parciallaetite
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado. ferro em bruto
bruto ou parcialmente trabalhado, ferre
na barra, ferra manganês. ferro vaio.
gusa em bruta ou parcialmente traba
lhado, gusa temperado. gusa maletvel,
laminas de metal, lata em Rilha, latão
em bilha, latão em chapas. latão
vergalhões. liga metálica, limalhaa
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhado, me-
tais em massa. metais estampados,
metais para solda.. niqueL ouro, zinco

corrugado e zinco lisa em 55/has

Termos ns. 709.128 e 709.129, da.
31-8-65	 .

Indústria e Comércio de. Aaaefatos de
Manas Marcetex Ltda,

São Paulo

IZARCI-ÈTX
Ind. 3rasi1eira

Classe 21
Para assinalar: Tecidos de algodão.

linho, juta, rabo c seda
Classe 22

Fios para bordar, costurar e tecer

Termo n.° 709.130, de 31-8-65
Mercadinho Bela Vista Ltda.

São Paulo

BELA VISTA
Ind. Brasileir..ct. •

Classe 41
Arroz, batatas, farinhas alimentícias

Termo n.° 709.131, de 31-8-65
Comercio e Indústria de Artefato de

Couro Spinelli Ltda.	 •
São Paulo.

Classe 35
Couros e peles preparada& ou uão,
murça& couros, vaquetas, pelicas e ar-
tefatos dos, mesmos: Almofadas de cota.
ros, arreios, bolsas. carteiras. caixas
chicotes, de couro, carneiras, capas para
álbuns e: para livros, embalagens de
couro, estojos guarnições de couro para
automóveis, guarnições para porta-blo-
coa, malas, maletas, porta-notas, porta-
chaves, porta-fiqueis, pastas, pulseiras
de couro, rédeas_ selins, sacos para vis.
gem sacolas, saltos, solas e solados.

tirantes para arreios e valises'

Termo n.° 709.132, de 31-8-65
Pozzi — Indústri ae Comércio de Peças

e Acessórios Para Avus Ltea.
São Paulo

POZ Z
IND. BRASILEIRA

Classe 21
Para distinguir: Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores. alavancas de cambio,. braços.
breques. braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de ruão e carretas„ canal-
abarbates, carros ambulantes. caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carrog-irrigadores, canos, car-
roças. carroceriaak chassis. chapas cir-
culares para veiculas. cabos de veiculas
corrediços, para veículos, direçfis datil-
gadeiras, estribos. escadas raianas, ele-
vadores para assageiros e. ara carga,
engates para carros. exos de direção.
freios, fronteiras para veículos,, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, inotocalgas. moto furgões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques. radiadores para veículos
manivelas, navios. ônibus, para-choque&
para-lamas, para-brisas, pedais pantões

rodas para veículos, selins, tricicles,
rantes para veiculas, vagões, velocipea
des, varetas, de cantróle do Cogador •
acelerador, tróleis, troleibus, varaes d4

carros e tolete& para carros

Termo n..° 709.133, de 31-8-65
Agência de Automóveis r-Corro-Ageal

Ltda.	 -
São Paulo

Classe 21
Para distinguir automóveis e suas parta

Integrantes

Termo n.° 709.134. de 31-8-65
Mabe Comercial e Imobiliária Ltda.

São Paulo

M À 13 E

571oPau1e—Capi.tal

Classe 33
Para distinguir: Compra e venda de
imóveis, adminiátraçao predial, enge•
nharia, financiamentos, terraplanagem,
lotearaentos, construções, urbanização,
pavimentação, arruamentos arquitetura,
projetos e planejamentos, imobiliária,
construtora, administração, incorpora-

ções 'e. investimentos

Termo n.° 709.135, de 31-8-65
Administradora de Bens Center Ltda.

São Paulo

C 21(TER

Classe 33.
Para distinguir: Administração de bens

Termo a.9 709.134 de 31-8-65
Administradora de Bens Center Ltda.

São Paulo

C E 17 E R
Sia Panlo—Capital

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns Cear branco). albuni
pa"a retratos e autógrafos. balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
correapondencia blocos para .
blocos oara anotações bobinas brochu-
ras cio átntWeSS3S cadernos de RAcre.
ver. mima para documentos, carteiras,
crusim de Dape/50. cadernetas cader-
nais. caixas de cartão. caixas para Da-
pelaria. cartões de visitas, cartões coa
-atrelais- rs teca índ:ces corifeia cae
talim, cadernos de papel melimetrado
e- em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos

TU= n.° 709.125, de. 31-8-65
Veste S. A. Qanfec;ões

São Paulo

C -	 Ç

CARRO-AGEN
IND. BRASILEIRA

nnn•nnn•• nn~".



Urna° n.° 709.148. de 31-8-1965
Indústria eletroplásticos Wosva Lida

São Paulo

"XYCWA "
nd. Brasrleira

Classe 28
Argolas, açucareiros, bandejasc, caixa
de material plstico para baterias, colhe
res cestos para pão, descanso,para pra

tos, jarros, pires, saleiros pratos e
'	 xícaras

Termo n.9 709.149 de 31-8-1965
"Joferval" Refrigeração e Aparelha--

Elétricos Ltda.

JOPERVAL

Indilstria Brasileira

Classe 8
Instrumentos. de precisão, Instrumento
científicos, aparelhos de aso comem; ins
trumentos e aparelhos lidáticos; molde
le ada a esécle; acessórios de aparelho
elétricos (inclusive válvulas, lampadai
tomadas, fios, saqueies etc.); aarelro
fotogrficos radiofônicos, cinematográfi
cos, máquinas falantes, etc., discos gra

vados e gimes revelados e
televisores

Termo n.° 709.150, de 31-8-1965 —
Comercial e Importadora Imparecas

Linsitala

São Paulo

ILPARPEÇA$
Lnd.

...lasse 21
Pare distuaguir: Veiculo& e suas parta
integrantes: Aros para bicicletas, suta
móveis auto-caminhões, aviões, amql
tecedores, alavancas de cãmbio, braço;
breques, braços para veiculo*, biela&
tas, carrinhos de mão e carretas, carm
nhonetes. carros ambulantes. caminhik
carros, tratores, carros-berços. canse:
tanques, carros-irrigailores, carros, csi
roças, carrocerias. chassis. chapas O:
culares para veiculo& cabos de veicula
corrediços, para valeu/os, direção dast
qadeleas estribos, escadas rolares. el:
vadores para assageiros e ara carg:
engates para carros eixos de direCli:
freios, fronteiras para veicubs. gurdãc
locomotivas, lanchas mo7Oclelos. mola
motocicletas. motocargas moto furgõe:
rodas para bicicletas raios para bicicU
ias reboques, radiadores para veiculo
manivelas navios ónibus. para-choque
nara-lamas. nata-brisas pedais pane&
eodas par» veiculos selins. tricicles d
-anree nara veiculas vagões velocim
ries vareta. 4e rnntrAle do atooador
acelerarlot ' rróleiR rroleibus varaes ,1

carros e toletes pare carros

INDusriu A BRASII&IIIA

Classe 36
Artigos da classe

Tèrrao n.o 709.147, de 31-8-1965
"Brasilzin eó" Beneficiadora de Metais

Limitala
São Paulo

3RA.SILZINÇ O
Ind. Brasileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido. aço
Parda/mente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês., bronze em p6.. bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
Parcialmente Preparado, cimento me
tático, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho buuto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto.
em barra, ferro manganês. ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável.
lâminas de metal, lata cos fOlha. latão
em Milha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas. limalha%

4956 Seicta.feka 3
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GUATARUL 
£nd, Brasileira

Classe 21
Para distinguir Veiculo:: e suas pare.
Integrantes: Aros para biblcletaa. auto.
móveis. auto-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas de cambio. braços-
breques, braços para vektdos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cand-
nhonetes.. carros :ia:balante& caminhões
csr-os, tratores, carros-berços, carros

. angu" carros-tortgadorce, carros, em

roeas. carocerias _chasals, chapas rir
culares para veicutoa. echos de veiemos
carrinhos para máqu'aas de' escrevei
aarrediçoa para veicalos, direção- lesii
gadeiras estriboa escadas rolancea.' e/e.
vadores para passageiros e para carga
engatea, para carros eitos de direção
Irmos, fronteiras para vet.-aios guidãe
locomotivas. lanchas, motociclos moias!
motocicletas mutocargas moto turgóea
inan.velaa lavios. &libas. para-choques
para-lamas para-brisas pedais. (Jantares
rodas pai bicicletas ralas para Wide
tas, reboques, radiadores para velculos
rodas para veiculas, selins. tacteies, ti
rances para veicu/os vagões, velocipe
dez, varetas de controle do afogador e
acelerador tróleis troletbus, varaes de

carto'. toletes para carros

Derma n. 0709.140, de 25-8-65
S. A-. Administradora "Dibens"

São Paulo

Termo n.o 709.146, de 31-8-1965
Companhia Induatrial de Prwrgul

"Fainer"
São Paulo

Tenno n.° 709.142, de 31-8-65
Irmãos Vaiam) Ltda.

São Paulo

FLOR DE LI Z

Ind. Brasileira
Classe li

Ferragens. ferramentas de toda espécie,
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de •'metal, abridores de latas.
arame liso ou farpado, assadeiras. açu-
careiros; brocas, bigornas. baixelas,
bandeias. bacias, baldes, borabonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, ca-
lhare para pedreiros, correntes, cabides,
chaves; cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda, chaves inglêsa.
cabeções,. canecas. copos. cachepots.
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
calderões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas- coadores: distintivos, do-
bradiças; enxada. enxadões, esferas,
engates, esguichos, enfeites para arreios
estribos esferas para arreios, espuma-
deiree formões. foices, ferro para cortar
capim. ferrolhos, facas, facões, fecha-
duras, ferro comum a carvão, fruteiras
funis, fõrntat para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos,
grelhas, garfos, ganchos para qudros.
gonzos para carruagens; insignias;

lâminas, licoreiros, latas de lixo:
farras; machadinhas, molas para oorts, •
molas para venezianas, martelos, mar-
retas. matrizes; navalhas • puas. pás, Pre-gos. parafusos, picões, porta-gêlca po.
seiras. portaisAo. porta-lotas, paliteiros
oanelas roldanas, ralos para pias, relsi.
ten, regadores; serviços de chã e café
setas, serrotes. sachos, secarrolhas; te-

PREÇO DO NÚMERO DE BOJE: CR$ 50 -

magnésio, manganês, metais não inibe
lhados ou parcialmente trabalhados, me
tais em massa, metais estampados

metais para solda. niquel. zinco

de 'cartolina crapas planográficas. ca-
dernos de lembrança carretéis .te pa-
pelão. envelopes, envótacros para cha-
rutos de papel, encardenação de papel
-ou papelão, etiquetas. fólhas indicas
falsas de celulose, guardanapos. livros
-não impressos. livros fiscais, livros de
contabilidade mata-borrão. ornamentos
de papel transparente pratos papeli-
nhos, papéis de estanhe e de alumínio.
papeis sem impressão papéis em branco
para impressão, papais fantasia. menos
para forrar paredes. Israel almaço com
ou sem pauta papel erepon papel de
seda, papel imperineavei, papel em bo-
bina para impressão papel encerado,
papel higiênico, papel impermeável.
para copiar, pape) para desenhos. pa-
pel' para embrulho impermeabilizado
papel para encadernai papei para es-
cravar, papel para imprimir papel pa-
rafina para embrulhos papel celofane.
arlael celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco. papelão, recipientes de papel. ro-
setas de papel, rótulos de papel. rolos
de papel transparente sacos de pat
serpentinas, tubos postais de cartão

e tubetes	 papel

Termo n.° 709.137. de 31-8-65
Administradora de Bens C,enter Ltda.

São Paulo

À MINISTRA DORA DE

BS CgTER LTIa.

Nome cosnerual

Termo n.° 709.138, de 31-8-65
S. A., Administradora "Dibens"

São ?atilo

"D1BENS.".

Classe 3.3
Titulo	 •

Termo n.° 709.139, de 31-8-65
S. A. Administradora "Olharia"

São Paulo

"II 1 B E .N 

Ind. Brasileira

Clasise 50
Impressos em geral

Tênno n.° 709.141, de 31-8-65
Rodoviário Guatapará Ltda .

São Páulo

suarei, talheres. talhadeiras, torquezes,
tenazes, travadeiras, teias de arame, toe
tieiras, trincos, cubos para encanamento,
trilhos para porias , de correr, taças,
ravessas ruribulos, vasos, vasilhames,

vez-ri iu,a.s

S.
a.._.):•1 NI TR.kDORA
"D I B E .14 S 

'
. Nome comercial

Termo n.° 709.145, de 31-8-1965
Granito Construtora Lida

São Paulo

GRgITO .Ina. _rasileirp

Classe 16
Artigos da _classe

Termo n.° 709.144, de 31-8.1965
Março Imobiliário S.C.

São Paulo

P,An9
IlDBILURI O S/C

Nome Civil


